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1. AS GUERREIRAS BRANCAS 

. 
Estamos em 1542. Sob as ordens do Capitão Francisco de Orellana, 

cinqüenta e sete espanhóis descem - e esta é a primeira vez desde a 
Conquista que se efetua essa aventura - o Grande Rio que alguns 
chamam Maranhão e que, já se sabe, vai lançar suas águas no Atlân­
tico. Contam com dois bergantins - grandes canoas prinútivas sem 
coberta - , o maior deles, construído por eles mesmos, deve ter cerca de 
vinte metros de comprimento por dois de largura e um de profundi­
dade. Apesar de estarem navegando a favor da corrente, fazem-no 
lentamente a vela e a remo, pois não dispõem de guias índios e por isso 
mesmo perdem-se, sem cessar, pelos meandros dos braços secundários 
do rio-mar. Após alguns dias, acampam na ilha dos Tupinambás, que em 
nossos mapas denominamos de Santa Rita. Mais uma vez, são atacados 
pelos indígenas. Porém, hoje, eles não estão sozinhos. 

"Vocês devem saber, escreve o Padre Gaspar de Carvajal (1)*, 
capelão da expedição, que estes (os atacantes) estão sujeitos e tribu­
tários das Amazonas. Ao saberem da nossa vinda, foram lhes pedir 
socorro e então apareceram aquelas dez ou doze que vimos. Elas vinham 
na frente de todos os índios, como se fossem capitães, e combatiam 
com tamanho ardor· que os índios nem ousavam tentar fugir. Aquele 
que o fizesse, elas o matavam de pancadas diante de nós e esta é a razão 
por que os índios se defendiam tanto. Essas mulheres são muito alvas e 
altas. Têm cabelos longos, penteados em tranças ou coque. São tremen-

* Os números referem-se às notas bibliográficas do fim do volume. 
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damente musculosas e andam nuas em pêlo (sic: en cuero ), cobrindo 
apenas suas vergonhas. Usam arcos e flechas e são tão valentes no 
combate que valem por dez índios". 

Este · testemunho é o primeiro que tivemos, prestado por um 
europeu, a respeito destas misteriosas mulheres guerreiras às quais as 
lendas indígenas já se referiam há muito tempo. Teremos que esperar 
mais de quatrocentos anos para conseguirmos uma segunda citação. 
Todavia, o Padre de Carvajal é digno de crédito. Este dominicano era o 
homem mais realista que possamos imaginar. Não encontramos no seu 
relato nem a menor fantasia, nem sequer alguns dados sobre a flora e a 
fauna das regiões por onde passou. O capelão de Orellana limitava-se a 
manter uma espécie de diário de bordo, que só tratava das distâncias., 
itinerários, reabastecimentos e combates. Por outro lado, ele nada mais 
era do que o porta-voz de seus ·companheiros e, sobretudo, do seu 
capitão. Não temos apenas um testemunho, mas cinqüenta e sete 
testemunhas. 

Sem falar do bom Padre que perdera um olho durante a batalha, os 
espanhóis não podiam esquecer o ataque daquelas mulheres brancas 
'fnuas" que os tinham crivado de flechas. A surpresa fora tão grande 
que após o combate resolveram interrogar, minuciosamente,. a respeito 
delas, os índios que tinham feito prisioneiros. Deixemos a palavra com 
o Padre de Carvajal, tão pesado e preciso quanto um escrivão: 

"O Capitão (Orellana) perguntou-lhe (a um cacique) quem eram 
aquelas mulheres; o índio disse que eram mulheres que viviam no 
interior das terras, a sete dias de caminhada da margem do rio, e que, 
como o · senhor Couynco era seu vassalo, elas tinham vindo para vigiar a 
margem. O Capitão perguntou-lhe se essas mulheres eram casadas; o 
índio respondeu que não. O Capitão indagou de que maneira viviam;· o 
índio respondeu que, como 'já o tinha. dito, moravam no interior das 
terras e que ele já estivera lá por diversas vezes, vira seus costumes e seu 
habitat, quando ia lhes levar o tributo que o senhor lhes mandava na sua · 
qualidade de vassalo. O Capitão quis saber se eram numerosas; o índio 
disse que sim, que conhecia o nome de sessenta aldeias ... e já estivera 
em algumas delas. O Capitão indagou se as aldeias eram construídas em 
palha; o índio disse que não, mas em pedra e com portas, e que de uma 
aldeia até a outra havia caminhos fechados de um lado e do outro com 
postos de guarda de quando em quando, pois ninguém podia entrar sem 
pagar pedágio. O Capitão perguntou se essas mulheres tinham crianças; 
o índio respondeu que sim. O Capitão indagou corno ficavam grávidas, 
se não eram casadas e nenhum homem vivia entre elas; ele explicou que 
essâs índias se unem, de tempos em tempos, a alguns índios e que, assim 
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que sentem vontade, reúnem uma numerosa tropa composta de guer­
reiras e vão lutar contra um grande senhor que mora e tem suas terras 
perto das dessas mulheres, levam-nos à força com elas para a sua terra 
por tanto tempo quanto queiram e, assim que engravidam, mandam-nos 
de volta à terra deles sem lhes fazer mal; e, em seguida, quando chega o 
momento de dar à luz, se têm um menino, matam-no ou* enviam-no a 
seu pai e, se é uma menina, criam-na com muita solenidade e ensi­
nam-lhe as coisas da guerra. Além disso afirma que, entre essas mulhe­
res, há uma senhora que exerce autoridade e jurisdição sobre todas as 
outras, e cujo nome é Cofioti. Afrrma que há uma grande riqueza em .... 
ouro e prata, que todos os serviços de mesa das mulheres mais impor-
tantes e educadas são feitos com esses metais, ehquanto que as plebéias 
utilizam vasilhas de madeira, exceto as que vão ao fogo, que são de 
terra. Diz que na cidade principal e capital onde mora a senhora, 
existem cinco grandes construções que são os templos e casa~ dçdjcadas . -
ao Sol, que chamam de caranain, e que estas casas são cobertas, desde 
o chão até meia altura, com pesados painéis totalmente pintados em 
diversa.s cores, que essas casas contêm numerosos ídolos femininos de 
ouro e prata, numerosos objetos em ouro e prata destinados ao serviço 
do Sol. As mulheres usam roupas feitas com uma lã muito ftna, pois 
nessa terra existem numerosos carneiros como aqueles do Peru**; s'ua - · - . .. - . . . 
roupa é feita de peças de tecido que as cobrem desde os seios, e outras 
que se parecem com capas, amarradas na frente por cordões; têm os 
cabelos longos, e quando estão na aldeia deixam-nos soltos e usam sobre 
a cabeça coroas de ouro com uma largura de dois dedos e suas cores. 
Acrescentou que naquela região, e segundo o que compreendemos, 
existem camelos que são carregados*** e outros animais, não conse­
guimos perceber de que se trata, que são do tamanho de um cavalo, 
com pêlo de quinze centímetros****, o focinho fendido e que são 

1 
mantidos ·amarrados, mas em pouco número. Diz que nessa terra há 
duas lagoas de água salgada de onde elas tiram o sal". 

Essas mulheres submeteram à sua autoridade numerosas tribos 
vizinhas, "contu,do, existem algumas outras com as quais ainda estão em 

* O texto diz "e", mas deve se tratar de um erro de impressão, como teremos 
oportunidade de verificar ma~s adiante. 

** Lhamas, alpacas e vicunhas. 

*** As lhamas são camelídeos. No Peru são utilizadas como animais de carga. 

****O texto em espanhol diz un jeme. leme, unidade de medida que não possui 
equivalente em francês, é igual à distância que separa a ponta do polegar da 
extremidade do indicador mantendo-se esses dois dedos bem afastados. 
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estado de guerra, especialmente aquela sobre a qual já falamos e de 
onde tiram os homens para se unirem a elas; comenta-se que estes são 
muito altos e brancos". 

Os espanhóis não devem ter ficado muito surpreendidos com as 
declarações· de seus prisioneiros. "Tudo quanto nos disse esse índio 
e muito mais coisas ainda - acrescenta, na verdade, o Padre de 
Carvajal - ,já o tínhamos sabido a seis léguas de Quito, pois lá se sabem 
muitas coisas a respeito dessas mullieres. Numerosos índios descem o 
rio para vê-las e vão a umas 1.400 léguas, e é por esta razão que lá os 
índios nos diziam que quem quisesse ir ao país dessas mullieres devia 
partir rapaz e voltar na velliice." 

O Ca · -o ficou tão impressionado com o encontro com as guer­
reiras brancas que ao votar para a Espanha, quando os cartógrafos 

..... . 

c e aram a desi ar o Maranhão como o de a" el ediu e 
conseguiu que essa denominação fosse mudada para "Rio das Amazo--- .,. 
nas", nome que perdurou para o rio-mar. 
~ . 

• 

2. ALGUNS TESTEMUNHOS INDfGENAS 

Francisco de Orellana e seus homens chegaram ao Grão-Pará (hoje 
Belém) no dia 25 de agosto de 1542 e podemos supor que aí tenham 
descansado durante algum tempo antes de prosseguirem sua viagem até 
à ilha de Tobago, de onde voltaram para a Espanha. Portanto, é quase 
impossível que a notícia e, em todo o caso, os pormenores da sua· · 
expedição fossem conhecidos no Paraguai quando, em i 543, o General 
de Irala e o Almirante Nunes Cabeza de Vaca resolveram subir o rio 
Paraguai à procura de J uan Ayolas, desaparecido no caminho para 
Potosi. E, no entanto, no decorrer da expedição, !rala escutou referên­
cias a "mulheres que lutam como homens, tremendamente corajosas, 
guerreiras e donas de uma quantidade incalculável de ouro e prata ... 
cujos serviços de mesa ... são de ouro e prata . .. todos os materiais 
com que constroem suas c~sas ... " (2) 

Alguns anos mais tarde, no decorrer de uma segunda viagem, Irala, 
"ao transpor a cordilheira do Peru", alcançou a atual provínçia boli­
viana de Santa Cruz, na bacia do Amazonas, onde ouviu falar sobre um 
grande rio que corre de norte a sul, ao contrário do rio da Prata e que 
jUlgou se tratar do Maranhão. Os índios também mencionaram para ele 

' 
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"uma província populosa cujas aldeias ficavam situadas à beira de um 
grande lago e que possuía uma grande quantidade de ouro do qual se 
serviam os habitantes; razão pela qual os espanhóis denominaram o lago 
de El Dorado. Os naturais desta região, diziam eles, têm por vizinhos as 
aldeias de mulheres sozinhas que só têm o seio do lado esquerdo, pois, o 
da direita, elas queimavam através de determinados processos a fun de 
poder combater com arcos e flechas, com os quais são muito hábeis e 
treinadas, fazendo lembrar as mulheres da Cítia a respeito das quais os 

• l 

Antigos escreviam ... " (3) · 
~orno se pode constatar, a lenda já enriquecia as narrativas dos 

indígenas. Por mais ambíguas que sejam essas linhas escritas por Días de 
Guzmán, em 1612, é aos índios que o autor atribui o particular da 
ablação do seio direito, particular evidentemente tirado de Heródoto e 
de Deodoro de Sicília, que nenhum testemunho, direto ou indireto, 
jamais confirmou no que se refere à América. Não encontramos nada 
clisso, por exemplo, na narrativa que nos deixou o Padre Cristóbal de 
Acuõ.a a respeito da sua descida pelo Amazonas, em 1639. 

Poucos meses antes, tinha chegado a Quito o Capitão-major Pedro 
de Teixeira que, com sessenta e sete soldados port1:1gueses e mil e 
duzentos índios, remadores e guerreiros, sem 'falar do pessoal de serviço, 
acabava de subir o Amazonas desde a sua foz, a bordo de quarenta e · 
sete bergantins. Naquela época Portugal era um dos reinos que forma­
vam a Espanha. Contudo, o conde de Chicltón, vice-rei do Peru, não 
tinha a menor VOJ'}tade de ter a seu lado uma tropa tão numerosa e 
.aguerrida sob as 6rdens de um português. Mas também não queria 
permitir que Teixeira .descesse o rio sem controle. Portanto, mandou 
que dois jesuítas o acompanhassem, sendo que um deles, o Padre de 
Acufía, era irmão d~ seu Tenente~general* ,'corregedor em Quito. Os 
portugueses perceberam logo que aqueles religiosos não os acompa-

1 nhavam apenas para rezarem a missa, pois, antes de alcançarem o 
Grão-Pará, tentaram fazer um· desvio na rota para capturarem alguns 
índios que esperavam vender nas fazendas da província do Maranhão: o 
"'Capelão" falou em nome do Rei .e a flotilha continuou seu caminho. 

O Padre de Acuõ.a déixou-nos um relato ( 4) da sua viagem cheio de 
o 

informações precisas a respeito dos habitantes, da fauna e da flora da 
Amazônia. Consciente da sua responsabilidade, controlava-se a cada 
linha, receoso que alguém pudesse vir a chamá-lo de exagerado ou 

*Tenente-general, posto antigo do Exército que correspondia ao atual General-de­
divisão (N. do T.). 
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muito fantasioso: "Peço a todos aqueles que venham a ler esta narrativa 
para acreditarem em mim . . . Digo isto pensando naquilo que outras 
pessoas possam vir a contar e que talvez não se atenham tanto à verdade 
como seria de desejar. Esta narrativa o será, a tal ponto que não t 
colocarei aqui coisa alguma que não possa testemunhar, de coração 
aberto, com mais de cinqüenta espanhóis - castelhanos e portugueses -
que fiZeram esta mesma viagem. Relatarei a verdade como verdade, o 
duvidoso como duvidoso, a frm de que, num assunto tão sério e de tão 
grande importância, ninguém possa chegar ao ponto de acreditar em 
algo mais além daquilo que af1rmo nestas linhas". 

Pois bem, e é isto que nos interessa, o Padre de Acufia dedica 
diversas páginas da sua narrativa às Amazonas e baseia-se, para tanto, no 

~ 

testemunho dos índios Tupinambás: "E também através do que nos foi 
contado pelos Tupinambás que pudemos confrrmar as abundantes notí­
cias recolhidas ao longo de todo o rio a respeito das Amazonas ... São 
tão numerosos e sólidos os fundamentos encontrados para afirmar que 
existe uma província de Amazonas no rio, que seria não ter fé no 
homem se não lhes déssemos crédito. 

"E não me refiro às investigações sérias que, por ordem do Tribunal 
Real de Quito, foram efetuadas entre os nativos que nela moraram 
durante inúmeros anos a respeito de tudo aquilo que existia nas suas 
margens, investigações dur:ante as quais nos foi assegurada uma das 
coisas principais, isto é, a existência de uma província de mulheres 
guerreiras que, satisfazendo sozinhas as suas necessidades, sem homens 
com quem s9 coabitavam de vez em quando, viviam em suas aldeias, 
cultivavam suas terras e tiravam do seu trabalho tudo quanto lhes era 

. , . 
necessarto. 

"Tampouco faço menção às informações obtidas com alguns índios 
em Pasto, cidade do novo reino de Granada, e sobretudo com uma índia 
que declarou ter ela mesma estado na região onde vivem essas mulheres, 
confirmando tudo aquilo que já sabíamos através das primeiras narra-. 
ti v as. 

"Nada mais utilizo, além do que escutei com meus ouvidos e 
verifiquei com cuidado desde que pusemos os pés nesse rio. O que mais 
se comenta ali, pois não há ninguém que o ignore, é que essas mulheres 
ali habitam, com pormenores tão minuciosos - e todos coincidem -
que não é possível acreditar que uma mentira possa ser expressa em 
tantas línguas e tantas nações, e com tamanha aparência de verdade. 

"Porém foi na última aldeia onde termina a província dos Tupi­
nambás que obtivemos a maior quantidade de informações a respeito do 
local onde vivem essas mulheres, sobre os seus costumes, através dos 
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índios que estão em contato com elas que também nos informaram 
quais 0s caminhos que conduzem até s1:1as terras e falaram a respeito dos 
nativos que ali vivem. · 

"Segundo garantem, encontra-se na margem norte e a trinta e seis 
léguas dessa aldeia, a jusante, o rio das Amazonas que os nativos 
conhecem sob o nome de Canuris (o atual Jamundá). Este rio tem o 
nome dos primeiros índios que se instalaram na sua foz e que seguem os 
Apantos, que falam a língua geral de todo o Brasil. Seguem-se os 
Taguaus, e os últimos, que são os que se unem às Amazonas, são os 
Guaracás. 

"Essas mulheres masculinizadas vivem entre altas montanhas e 
picos irp.ponentes, chamando-se Yacamiaba aquele que se destaca mais 
entre todos os outros. São mulheres de grande coragem que sempre se 
abstêm de qualquer contato habitual com os homens, e ainda que eles 
venham às suas terras uma vez por ano, de acordo com elas, são 
recebidos com armas, arcos e flechas que elas manejam durante algum 
tempo, até que, ao terem certeza que seus amigos vêm em paz, depõem 
as armas e, agarrando cada uma a rede que estiver a seu alcance - as . 
redes são as camas nas quais eles dormem - levam-na para as suas casas 
e penduram-na num lugar onde seu proprietário possa reconhecê-la. 
Recebem-no como hóspede durante alguns dias, no fim dos quais os 
índios voltam para a sua própria aldeia, para refazerem todos os anos a 
mesma viagem pelo mesmo lapso de tempo. 

"As meninas que nascem desses acasalamentos ficam com elas e ali 
são educadas, pois são elas que deverão perpetuar a coragem e os 
costumes da nação. Porém não se tem tanta certeza a respeito da sua 
atitude para com os f.tlhos homens. 

"Um índio que, criança ainda, acompanhou seu pai até essa entrada 
afirmou que elas devolvem os f.tlhos aos pais quando, no ano seguinte, 
eles ali voltam. Porém há outros que dizem que elas os matam assim que 
verificam o seu sexo, o que parece ser mais exato pois esta é opinião 
corrente". 

Conforme podemos ver, esta narrativa não difere em nada da do 
Padre de Carvajal no que diz respeito às coisas essenciais. Cerca de um 
século depois, parece não tet variado a não ser o método utilizado pelas 
Amazonas para conseguirem seus maridos de alguns dias: a guerra, no 
século XVI, uma troca amigável de bons procod~entos, no século 
XVII. Mais adiante encontraremos a explicação para essa mudança. 

Aliás, quanto ao método precitado, dispomos de uma terceira 
versão que nos foi deixada pelos cronistas Juan de San Martín e Alonso 
de Lebrija (5) que, em Bogotá, entre 1536 e 1539, ouviram referências 
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a mulheres sozinhas que compravam escravos cuja única fmalidade era 
um acasalamento periódico. Portanto, a existência das Amazonas era 
conhecida bem além do seu território. Temos outras provas mais anti­
gas. Em 1524, Hernán Cortés (6) escreveu diretamente ao rei Carlos V 
informando que havia, ao largo das costas da província de Caguatán, 
"uma ilha inteiramente povoada por mullieres sem um só homem", que 
em determinadas époc·as "alguns homens para lá vão da terra frrme, com 
os quais elas se unem" e que "se dão à luz a meninas, elas as conservam 
consigo mas se forem meninos elas mandam-nos embora". Isto foi 
conf)rmado alguns anos mais tarde por Nuiío de Guzmán (7) que, além 
de acrescentar que essas mullieres diziam ter vindo do mar, narrava que 
anteriormente enterravam vivos os meninos, mas que, já há algum 

1tempo, devolviam-nos a seus pais quando alcançavam a idade de dez 
anos. - ~. inlítil ~crescentar que 'jamais foram encontradas Amazon~ no 
México. Está claro que os índios faziam alusão àquelas que se estabele­
ceram no Orenoco: paia eles,. assim como o er~ 'p_a~a os europeus_ da 
Idade Média, as terras inacessíveis de além-mar eram sempre ilha$. 

3. O PAIS DAS AMAZONAS 

Sessenta anos após a expedição cujas peripécias nos foram relatadas 
pelo Padre de Acufia, Alexandre de Humboldt e Bonpland empreen­
deram a longa viagem de estudo que durou seis anos e durante a qual 
eles percorreram, em todos os séatidos, a bacia do Orenoco e a alta 
Amazônia. No imenso traballio que disso resultou (8), Humboldt 
menciona rapidamente as Amazonas, sem expressar a mínima dúvida 
quanto à sua existência. Com a sua habitual precisão de geógrafo, 
limita-se a determinar as zonas onde a sua presença foi assinalada: ao sul 
do Maranhão, entre o Ucuiacé e o Madeira, na região do rio Caiamé ou 
Caiambé, e também, segundo Raleigh, na província dos Tapajós e no rio 
do mesmo nome; ao norte do Amazonas, em três lugares: a oeste dos 
grandes rápidos do Oiapoque, a oeste das nascentes do . rio Iripó ou 
Arijó, que desemboca no rio-mar um pouco ao sul do Araguari, e 
próximo das nascentes do Cachivero, que se lança no Orenoco entre 
Cabruta e Alta Gracia. Humboldt, que aqui retoma La Condamine, 
acrescenta que as Amazonas emigraram do Caiamé rumo norte e 
atravessaram o Grande Rio depois da desembocadura do rio Cuchi-
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vara, o atual Purus. Isto é um ponto de importância capital, como 
iremos ver. 

La Condamine não era absolutamente ingênuo. No seu relato de 
viagem (9) classifica como fábula os rumores que corriam, já há dois 
séculos, a respeito do El Dorado e do lago de Parima. Porém, pelo 
contrário, não põe absolutamente em dúvida a existência das Amazo­
nas: "Todos (os índios) nos disseram que tinham ouvido contar por seus 
pais, não sem acrescentarem uma quantidade imensa de pormenores, 
longos demais para repetir, que tendem a confmnar que houve, neste 
continente, uma república de mulheres que viviam sozinhas, sem admi­
tir um só homem entre elas, e que se retiraram na direção do interior 
das terras do norte, pelo Rio Negro ou por qualquer um dos outros que 
deságuam no Maranhão, no mesmo local". 

La Condamine precisa suas fontes de informações rio que diz 
respeito a esta mudança: "Um índio de São Joaquim de Omaguas 
disse-nos que talvez pudéssemos encontrar em Coari um velho, cujo pai 
vira as Amazonas. Mais tarde, ao chegarmos ao local, fomos informados 
de que o índio sobre o .qual nos falara tinha morrido. Todavia, .conversa­
mos com seu fllho, que parecia estar com uns setenta anos e comandava 
os outros índios da região. Assegurou-nos que seu avô tinha visto essas 
mulheres passarem pela foz do rio Cuchivara, cujas águas vinham do 
Cayamé que também deságua no Amazonas, na margem sul, entre Tefé 
e Coari. Acrescentou que seu avô tinha falado com quatro delas, uma 
das quais com uma criança de peito. Deu-nos o nome de cada uma e 
disse-nos que, partindo de Cuchivara, atravessaram o grande rio -
queria dizer o Maranhão - e dirigiram-se rumo ao Rio Negro ... A 
jusante do Coari, os índios de todos os cantos nos fizeram o mesmo 
relato, com algumas divergências nos pormenores, mas de acordo no 
essencial. 

"Os Tapajós, especialmente, afmnam ter recebido de seus pais 
algumas pedras verdes que eles tinham conseguido com algumas 
cougnantainsecouima, o que significa na sua língua mulheres sem 
marido, e que eram encontradas aos montes nas suas terras". Cougnan­
tainsecoui11Ul é a grafia francesa de um termo Tupi-Guarani que atual­
mente se escreve no Brasil como cunhantensequi11Ul. Mas o sentido está 
correto. 

La Condamine focaliza, a seguir, a região para a qual se dirigiram as 
Amazonas: "Um índio que vivia em Mortigara, uma missão próxima ao 
Pará, ofereceu-se para me mostrar um rio através do qual podia-se 
chegar,· segundo o que ele dizia, bem perto da região onde víviam as 
Amazonas, naquela ocasião. Este rio chama-se Irijó e passei posterior-
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mente pela sua foz, entre Macapé e o Cabo Norte. Segundo as informa­
ções desse mesmo índio, a partir do local onde esse rio deixa de ser 
navegável, devido às quedas d'água, era preciso, para conseguir entrar 
nas terras das Amazonas, andar diversos dias através da floresta e 
transpor uma região montanhosa. 

"Um soldado, já idoso, da guarnição de Caiena~ que vive agora 
próximo às cachoeiras do Oiapoque, assegura-nos que um destacamento 
do qual fazia parte e que fora enviado, em 1726, para fazer um 
levantamento das terras no interior do país, tinha alcançado a aldeia dos 
Amicuanos, uma nação de índios de orelhas compridas que vive para 
além das nascentes do Oiapoque e próxima as de um outro rio que se 
lança no Amazonas. Ali, ele vira muitas dessas pedras verdes. Tendo 
perguntado aos índios de onde as tiravam, responderam-lhe que as 
tinham ganho das mulheres que não têm marido, cujas terras situa­
vam-se a oeste, a uma distância de sete ou oito dias de viagem. Esse 
povo dos Amicuanos vive longe do mar, numa região elevada onde os 
rios, devido ao seu pouco volume, ainda não são navegáveis. Nestas · 
condições, é provável que não tenham conseguido essa tradição dos 
índios do Amazonas com os quais não tinham o menor contato. Eles só 
conheciam os povos que moravam perto das suas terras, entre os quais 
os franceses do destacamento de Caiena tinham recrutado seus guias e 
intérpretes". 

Nosso viajante acrescenta a estes testemunhos dois raciocínios da 
mais alta importância. O primeiro é a respeito da concordância geográ­
fica das informações referentes à migração das guerreiras brancas: 
"Enquanto diversas narrativas assinalem a retirada das Amazonas ameri­
canas por caminhos diferentes, uns rumo ao Oriente, outros rumo ao 
Norte e outros ainda para o Ocidente, todos concordam em indicar 
como ponto de chegada o centro das montanhas da Guiana, e num local 
onde nem os portugueses do Pará nem os franceses de Caiena pene­
traram ainda". 

O segundo raciocínio de La Condamine é de aspecto geral. Os 
pormenores· sobre os costumes das Ama.Zonas foram, sem dúvida, altera­
dos, até mesmo acrescentados, pelos europeus que lhes atribuíram os 

# 

costumes das Amazonas da Asia. Por exemplo, não há um único 
testemunho que se refira a ablação do seio. Por outro lado, é verdade 
que "todos os índios da América meridional, ou a maioria dentre eles, 
·são mentirosos, crédulos, apaixonados pelo prodigioso. Contudo, 
nenhum desses povos jamais ouviu falar das Amazonas de Deodoro de 
Sicília e de Justino. No · entanto, o assunto das Amazonas Já existia 
entre esses índios do centro da América antes da chegada dos espanhóis, 
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como também s.ão ~encionadas entre o·s povos que nuncà viram. os 
europeus. Isto é demonstrado pelas informações dadas a o~rellana e a 
seug, companheiros. p.elo caeique, assim como as tradições narra·das pelo 
P·adre de Acuna e pele Padre Barazi. Nã.o é possível acreditar que esses 
selvagens de regiões distantes tenham se posto de acordo, sem o menor 
fundamento, para imagin.ar o mesmo fato e que esta fábula tenha sido 
adotada unifoFmemente em Maynas, Pará, Caiena e Venezuela, p~or 

tantos povos que não se compreendiam, nem tinham o menoF contato· 
entre si''. 

Existem determinados costumes das Amaz~onas que certamente não 
f0ram acrescentados pelos europeus: por exemplo, aqueles que nos 
relata Henri A. Cou.dreau ( 1 0), no f mal do século passado, a respeito da 
''mà.loca de mulheres'', uma aldeia situada ,ao lado das nascentes do 
Anauá ou d0 Juaperi, no~ Rio Branco*, na fronteira da Guiana Inglesa e 
a uns 200 km retos das nascentes do J amundá: '''Possuem entre elas­
algumas amantes por quem se mostram muito ciumentas, po,rém não o 
são com rel'a,.ção aos homens com os quais repartem, honestamente, as . 
forças superexcitadas pelo conguere.cu. Possuem dep~ósitos, cozinhas,. 

~casiflha·s .. particulares,, salas comuns para diversões, bosques. Usam. 
a,d0mos de festas como os dos antigos Tupis, mas geralmente andam 
totahnente nuas, sem tanga. Os homens também não usam calembé. 
Quando atingem um estado de impotência incurável, <D que gerabnen te 
aeontec~e próxin1o aos quarenta anos,. passam a usá-los para determi­
nados prazeres secretos,_ que não deixam de ter sua doçura e compen­
sação p,ara ess·es infelizes, se b·em que os provocam sem os c~ompartilhar~ 

as mulheres empregam esses aposentados ,do amor à cultura das jardins 
e à pesca. Para elas, reservam·se a caça e a guerra'' . 

• 

4tl AS AMAZ0NAS REEN·CONTRAD.AS 

Se no~sso capítulo terminasse .aqui, simplesm~ente poderíamos c.on­
cluir das narrativas, das quais nos llinitamos a transcrever o essencial 
que havia na Amazônia desde a Conquista até o frm do sécu~Io passado, 
·cque um ou diversos grupos de mullieres guerreiras que viviam sozinhas 

. ' 

Atual Território de Roraima (N .. d~o Tt), 
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entre si e só aceitavam esporadicamente um contato puramente pro­
criador com os homens, e que este ou estes grupos estavam localizados, 
segundo as últimas notícias, entre o alto Orenoco e as nascentes do Jari, 
ao pé do maciço de Roraima e dos montes Tumucumaque. Não pode­
ríamos afirmar que se tra~avam de mulheres de raça branca, pois nesse 
ponto só contamos corn o testemunho do Padre de Carvajal, e ele que 
só tivera oporturúdade de vê-las no decorrer de uma batalha poderia 
muito bem, e na maior boa fé, definir como brancas algumas índias de 
pele mais clara do que a dos homens que comandavam durante a luta. 
Nestas condições, seria apenas exagerado abraçar a tese de Crevaux (li), 
o explorador da Guiana, que não queria ver na origem da "lenda das 
Amazonas" nada mais que alguns grupos, iguais que encontrara durante 
suas expedições, formados por índias refugiadas na' floresta para esca­
par, sabe Deus, de que maus tratos. Porém esta explicação já não é mais 
aceitável hoje em dia, pela razão muito simples que, em 1954, alguém 
reencontrou as Amazonas e viveu durante uns quinze dias no meio 
~~. . 

• 

Eduardo Barros Prado, um dos melhores conhecedores da .Aina-
zôrúa na nossa época, fazia então uma das suas expedições periódicas 
pela região onde passara a sua infância e onde a sua famt1ia é proprie­
tária de imensas extensões de florestas. Acabava de reencontrar, após 
uma longa e penosa busca, um índio, J auaperi, que fora criado com ele, 
estudara engenharia na Inglaterra e, depois, regressando ao Brasil, 

• 
voltara um belo dia para o meio dos seus. E eis que em Obidos, um 
pouco mais abaixo da foz do Trombetas, um velho índio Mundurucu 
contou-lhe uma estória estranha que lhe acontecera durante a inf'ancia. 
Ia ele na companhia de uma porção de famt1ias na direção do alto Jari 
para caçar o manatim, enorme "bezerro marinho" da Amazônia -na 
realidade um mamífero aquático da ordem dos sirenídeos que os 
brasileiros chamam de peixe-boi. No paraná* de Faro - o baixo 

· Jamundá- extremamente largo nesse local, tinham cruzado seis igarités 
(pirogas) cujos remadores eram mulheres nuas com tatuagens azuis, cuja 
parte inferior do corpo estava untado com urucu (seiva vermelha de 
uma planta . que protege contra as picadas de mosquitos). Nenhum 
homem as acompanhava. No centro da última piroga, destacava-se a 
figura de urna mulher extraordinariamente branca, sentada no meio de 
umas vinte crianças quase adolescentes. Segundo Kurúté - o Mundu-

*Paraná: na Amazônia, braço de rio ou um alargamento do mesmo sob a forma 
de lagoa. 
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rucu em questão - eram mulh:eres sem maridos. Periedicamenie, elas 
desciam o J amundá para em -seguida subir o Trombetas à procura de 
caça grossa. O índio acrescentou que sua avó, Nutiá, possuía um,a pedra 
chamada muira~quitã Gade) cque lhe fora dada pelas eunhantensequimas. 

Barro,s Ptado, de quem nada mais fiZemos além de ·parafrasear a 
Rarrativa (12), acrescenta: ''~ lend,a dizia que ao norte do Faro~, ao pé 
dos morros paralelos a e curso d~o J amundá, ~existia uma lagoa c~onhecida 
sob o nome de Jacicurá - E elh~o da Lua ~ e que as mullieres sem . - .. - .. - . ... 

marido tinham o costume de ali fazerem suas abluções rituais, em 
determinados momentos das fases da iua .. Mergulhando, elas elevavam 
fervor~asas preces, à mãe dos muiraquitãs, ~que vivia no fundo da lagoa. A 
cerimô~nia, que devia ter lugar durante a lua ch~eia, fazia .. as c~onseguirern 

àa mãe as referidas pedras . . . As Amazonas eram as únicas, pessoas que 
possuíam esses amUletos com os quais pr~esenteavam os homeris das 
tribos Guacaris, primeiro, em ,seguida os Macuxis, e finalmente os 
Parintintins~~ ~quando estes iam lli.es. fazer a visita anual, na época das 
enchentes, para a tradicional cerimônia d·o acasalamento''. 

Acomp.anhado por J,auaperi e po~r um índio guianês, da tribo 
Cracará, ~que conhecia a fund~o~ a região, desde o alto Oren.oco até o 
Oiapoque, Barros Prado empreendeu ,a subida do Jamundá, em piroga, 

. . 
com a assistência de seu pequeno hid~:oavião ~curtiss. Além_ ~os índios,,~ ~o 

grupo compreendia três brancoS,· um dOs quais Silvino Santos, antigo 
operador de câmera ~da expedição HamiltaA Rice que tentara em vã~o, 
em 1924, subir o~ Uraricoera e da qual o pró~prio Ptado~ fora um dos 

• guxas. 
O contato foi feito no vigésimo primeiro dia, quando o hldroavião 

localizou uma aldeia ligada por três~ trilhas em leque,, ao pé de dois 
morr~os, a um lag,o azul, so~·bre o qual pousou. Na aldeia só havia 
mulheres cuja acolhida foi amigável. Eram índias dentre a·s quais algu­
mas eram muito cabeludas co~mo homens e outras desprovidas de 
qualquer penugem. Algumas par~eciam tatuadas ou estavam cobertas, da 
cintura à barriga da perna, com tinta de ·urucu, enquanto que as outras 
não tinham qualfiuer espécie de ornamento. 

De um dos lados do lago partiam seis atàlhos que conduziam a um 
conj.unto de carbets (cabanas, n0 franc.ês da Guiana), seis dentre elas 
agrupadas e três separadas simet.ricamente. ''Tudo par~ecia d~e:senhado 

por um e.ngenheiro'', comenta Barros Prado qu·e foi levado, um dia, até 
às casas simétricas. Setenta crianças co~m menos de oito anos ali viviam, 
cuidadas por umas vinte mulheres idosas, sob as ordens de uma Caiabi 
branca que interrogad-a graças a J.auaperi- essas Amazo~nas falavam 0 

I 

Tupi-Guarani - ex·plicou que a sua tribo, cujos membros ~eram todos 



.• 

branc.os como ela, viyia no Nascente-,. nas altas montanhas situadas à 
m-argem de uni rio pedregoso. Tinham-na levado pa~ra a ald.eia das 
cunhantensequimas para ali substituiF uma velha idos~, também branc·a, 

.. 

I que lhe repetia sem -cessar que os seus viviam no· Poente. As fotografias 
tiradas desta c ·aiabi por Silvino Santos ( cf. foto 1) deixam bem claro . 
que não se trata· de uma albina. . 

No funda .sua ~estada, Barros Prado e seus companheiros .puderam 
· assistir às cerimônias de P,Urificação das moças núbeis, em seguida à . 

chegada d·os Parintintins que acabavam de remar d~rante 1.300 km para 
se· unirem às Amazonas .. Afastaram-se, discretamente, por quinz.e dias­
tempo de duração da fe·sta de acasalamento - e voltaram. a tempo de 
participarem da festa- d-e despedida d·os hom.ens. A ''len~da'' falava a 
verdade, sob a sua forma menos trágica: os Parintintins levaram consigo 
os meninos que estavam para completa~ os oito anos. ''Na verdade, 
tinha a impressão de estar sonhando, escreve Barros Prado, e, sem as 
fotografias batidas por Silvino, não ousaria narrar esta expedição que 
tem toda a aJ?.arência de uma coisa inacreditável." M,as as fotografias . 
estão aí e Barro$ Prado, qué· conhecemoS muito b"em, é um homem 

I 

-· digno de fé. .. . 
O que podemos concluir de tud.o isto? Primeiramente que as 

narrativas que transcrevemos anteriormente são, no que se refere ao 
essencial; escrupulosamente exatas. Mas também que o Padre de · 
Carvajal não tinha se equivocado: as primitivas Amazonas eram. real­
mente de raç.a branca. Uniam-se anualmente aos G-u.acaris~ que viviam do 
outro lado do ·Grand .. e Rio, à altura da foz do Jamundá. Porém um dia 
• 

esta tribo branca, e bastante conhecida come tal, desapareceu por 
razões ignoradas. As cunhantensequimas -chamaram então <DS Macuxis 
c.ujas duas tribos vivem muito afastadas uma da outra, em Roraima e no 
alte Oiapoque: está claro .que recorreram aos da última região. Porém., 
expli·ca Barros Prado·,, ou devido às dificuld.ades e à duração da ·viag.em 
durante a qual tinham que ultrapassar os rios Cachorro, Mapuera e 
CullÚJlá, ou pelo· perigo que reptesentàvam ós ataques dos Cracarás, ou 
ain-da devido à f . ·a de ~~eres., es:&es índios d~ pele clara pouco a pouco 
foram deixando de ir até gue as visitas cess.aram. As Amazonas tiveram 
que recorrer .aos Parintintins, aos Bar·és, ao8. M.unclu111_cus, a qualquer 

. índio que estivesse dispost<;> a se prestar a uma brincadeira da qual 
. dependia a sobrevivência de um modo ·de vida sui ,generis. 

~ raça medificou-se rapidamente, r e em poucas gerações as mulhe­
res sem marido to·rnaram-se índias,. Foi em vão que tentaram incutir nas 
crianças o ~culto do passa.do confiand.o-afo 3 ul_na mUlher branca. Não se 
consegue su·bstituu os genes, por símbolos .. E.xtremamente corajosas, a . 



ponto q~ a1ª~Q jagJJa.I éom lança, n·o· ~ntanto não possu:i'am mais ,nad& 
das guerreiras dos tempos passados" Isto talvez tenha sido a perdição. 
Em 1961, quando. de sua passagem por Óbidos, Barros Prado soube que 
uma .das tw"mas de boschne;geren,, os negros. foragidos que atraves.sam a 
fr·onteira do Suriname periodicamente e ~evastam as regiões limítrofes 
brasileiras, tinham se instalado na.s proximidades do· lago de Jacicurá. 
Será que atacaram ~s cunhantensequimas? Não o sabemos, pois diversa.s 
expedições .que tentaram alcanç.ar a s.ua aldeia tiveram que retro~c·eder, 

mas tuda leva a crer que sim. As Amazonas bran·eas do século· XVI 
teriam rechaçado sem dificuldade seus eventuais assaltantes. Nin,guém 
sab~e o que aconteceu com suas ~des.cend~ente.s enfraquecídas. 

5. ''TATIJA.GENS'' B.EVrELADO~RAS 

Durante as ~c.erimô·nia:s de· iniciação das virgen·s, a que B.arros Prado 
teve ocasião de assistir e que duraram ~€l·il.Q .dias, dez mulheres idosas 
levar.am as mocinhas que pela primeira vez iam participar da·s festas de 
acasalamento para tomarem banhos. rituais. Para tanto,-elas tinham se 
vestido com longas túnicas de casca de tucurn, ·crem·e, quase brancas, 
simbolizando, quem sabe, a sua .raça perdida. Duas sacerdotisas, 
também usando tWücas, começaram, a segqir, a pintar alguns desenhos 
geométricos magnificamente traça.dos sobre o \Ventre, os braços e as 
coxas das ''noviças'', empregando .o verm~elho do urucu., o negro azulado 
d·o jenip·apo - uma fava da região ~ e ·O branco da cerusitai . 

Estas falsas tatuagens. lembra -., às vezes, a ornamentação da cerâ~ 
mica Aruaque (c f. fig .. 1 ), mas também, e sobretudo, e que nos inter~essa 

I 

muito~ mais, os. motivo$ dos tecidos e das esculturas de Tiahuana·co. A 
cruz. da figura 2, à ·esquerda, é exatame.nte aquela .que vemos sobre· as 
paredes. da capital dos Vikings, c.om a difere·nça que o círculo central é 
aqui representado pelo umbigo da joven;t índiat enquanto que a da 
clireita, n.a mesm.a figura, é uma cruz céltica,, parecidas c·om as·. que 
d~escobrirnos no Paraguai, ao lado· de inscrições rúnicas. Os desenhos da . 
ftgUtra 3 lembram, inegavelmente, as cabeças esculpidas na Porta do· Sol 
e vemo~s,, nos -da .figura :4, ·diversas rep~resentações do ~'signo~ escalonado''., 
um dos símbolos mais características da civilização de Tiah.uan.ac·o .. 

lnfeliz.mente, tivemos que nos contentar em reprodu.zir ess·as falsas 
tatuagens baseados na·s fotograf.tas tiradas no d·ecorrer das cerimônias e, 
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portanto, incompletas. Eduardo Barros Prado, que as tinha copiado mas 
que não conseguiu encontrar o material, disse-nos em diversas oportuni­
dades ter ficado estupefato ao ver as sacerdotisas pintarem, a toda 
pressa, desenhos tão regulares, a mais de 2. 000 quilômetros do lago 
Titicaca, em cujas margens se encontravam seus modelos. Não é possível 
uma transmissão em cadeia através da selva povoada por tribos selva­
gens. Portanto temos uma prova tangível da origem das Amazonas e 
seus descendentes. 

6. A ORIGEM DAS AMAZONAS • 

Podemos tirar conclusões extremamente precisas dos testemunhos 
e fatos que acabamos de relatar. Em primeiro lugar, permitem-nos 
afirmar que havia na época da Conquista, ao norte do Grande Rio, · 
algumas mulheres guerreiras que viviam entre si e não aceitavam, a não 
ser uma vez por ano, a visita de homens. Sua presença foi assinalada em 
três lugares: ao sul do rio Araguaia, no interior das terras que margeiam . 
o delta do Amazonas; a oeste das grandes corredeiras do Oiapoque, ao 
sul da atual Guiana Francesa; perto das nascentes do Cachivero, afluen­
te do alto Orenoco, isto é, na vertente oeste da serra de Parima que 
separa a Venezuela do território brasileiro de Roraima, ou Rio Branco, 
segundo a sua antiga denominação: Não sabemos se se tratava de 
diversos grupos distintos ou de um só que, durante a sua migração ou 
quando de expedições posteriores a partir da sua base, se teriam mani­
festado em diferentes pontos. O que é certo, é que essas mulheres 
possuíam um centro importante no J amundá de onde atacaram Orellana, 
em 1542, e onde Barros Prado, em 1954, encontrou suas descendentes. 

No século zyi, es.sas Am~onas eram brancas e mantinham a 
·~ ..... . -

pureza de sua raça escolhendo seus maridos esp_orádicos entre os Q.ua-
• 

caris, uma tribo de hoJnen.§_ bran_fgs qy.e viviam, o que com toda a 
êeríeZa não era por acaso, ao sul do Grande Rio, bem em frente da foz . ~- -
do Jamunda. Po{.. razões para nós desconhecidas, esses reprodutores . - -
.<!.esapareceram um belo dia e as guerreiras tiveram que substituí-los 
pelos Macuxis, brancos duvidosos do alto Oiapoque; em seguida, 

• • 

~ando estes espaçaram por demais as suas viagens, trocaram-nos por 
índios puros. Assim perderam elas suas características raciais, se bem . .-- ----
que conservassem sua lembrança . 
-- .. 
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De onde vinham essas mulheres brancas? Contamos apenas com 
o testemunho de um velho índio Coari a este respeito, como o relata 
La Condamine, porém isso é confmnado, indiretamente, pelas des­
cobertas de Barros Prado. Durante a primeira metade do século XVII, 
o avô desse índio viu um grupo de Amazonas atravessar o Maranhão, 
à altura do rio Cuchivara - o atual Puros - e subir rumo norte. A 
data dessa passagem está bem estabelecida, já que o índio estava com 
uns setenta anos quando da sua conversa com La Condamine, na 
metade do século XVIii, e, devido ao passar das gerações, o episódio 
vivido por seu avô devia ter acontecido uns cinqüenta anos antes do 
nascimento do neto. Devemos fazer uma ressalva a esta altura: não 
podia se tratar de uma retaguarda ou de um grupo de reconhecimento 
enviado até à região onde viviam anteriormente as Amazonas, pois 
elas, em meados do século XVI, já estavam estabelecidas no 
Jamundá. 

O fato é que essas mulheres vinham do rio Caiamé, situado a oeste, 
entre o Purus e o Juruá. Esses rios, que delimitam uma enorme extensão 
de florestas, ainda hoje quase que inexplorada, têm, ambos, suas 
nascentes no Peru, distantes apenas uns cinqüenta quilômetros uma da 
outra, num ponto da serra de Urubamba situada em linha reta a 300 km 
ao norte de Cuzco. Ora, as "tatuagens" das cunhantensequimas do 
Jacicurá são indiscutivelmente semelhantes aos desenhos da civilização de 
Tiahuanaco. Jt.s _coisª~ li;gam-se 12erfeitamente: as Amazonas tinham 
vindo scendo o rio Purus e tinham se estabelecido nas 
flo~estas impen~tráveis que o separam do rio J urua. E por que o Purus e 

... . 

não o Juruá? Porque ainda encontramos nas suas margens, com os 
índios Paumaris, algumas tradições pré-incaicas, por exemplo, a do 
Dilúvio (13). (Cf. mapa, fig. 5.) 

Esta origem peruana explica também os rumores que corriam a 
1 respeito da baixela em ouro e prata das mulheres sem marido e sobre 

suas casas de pedra. Mesmo se tivessem perdido o uso, o que não está 
provado, pelo menos guardaram a lembrança e falavam sobre isso entre 
si. E, sem dúvida, não é por acaso que encontramos alguns índios de . . . . 

orelhas compridas na sua vizinhança: os Omaguas, ao sul do Grande 
Rio, e os Amicuanos, ao norte. Sabemos que o costume de esticar as 
orelhas enfiando em seus lóbulos pesados anéis de madeira ou de pedra 
(ringrim, da língua dos antigos povos da Escandinávia ring - anel, 
argola de orelha) era tipicamente peruano. Sua adoção pelos Omaguas, 
que tinham sofrido uma forte influência incaica, é compreensível. 
Porém não conseguimos ·entender nem como nem de que uma tribo da 
Guiana o tivesse adquirido. A origem peruana das Amazonas resolve o 
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problema, ou os Amicuanos seguiram-nas na sua migração ou foram 
dominados por elas, no próprio local. 

Resta saber em que época as guerreiras brancas abandonaram o 
Altiplano andino. Não foi com certeza durante a Conquista do Peru, 
que só ocorrera seis anos antes da expedição de Orellana. Além do mais, 
a aristocracia branca, um pouco mesclada, do império dos Incas era 
pouco numerosa e suas mulheres jamais deram a menor demonstração 
de possuírem inclinações militares. Por outro lado, as "tatuagens" das 
mulheres de J acicurá não são incaicas, mas originárias de Tiahuanaco, 
conforme já tivemos ocasião de verifkar, e a diferença entre elas é 
considerável. Portanto não há dúvida: a retirada das Amazonas ocorreu . 
por volta de 1290. 

Na verdade, foi nesta data que os Diaguitas do cacique Kari, vindos 
de Coquimbo, no Chile, atacaram os Vikings que tinham sua capital em 
Tiahuanaco (14). Com a exceção de pequenos grupos que conseguiram 
escapar, uns pelo Pacífico, outros na montanha e na selva, os homens 
foram degolados pelos vitoriosos. Mas as mulheres tiveram suas vidas 
salvas. Algumas, provavelmente, foram tratadas pelos indígenas como 
presas de guerra. É normal que outras tenham conseguido escapar e 
tentado alcançar a Amazônia onde, como observaremos mais tarde, os 
Vikings tinham algumas colônias. As mulheres nórdicas - nas alta Idade 
Média, na Europa - acompanhavam de boa vontade os homens do seu 
clã nas guerras e muitas vezes participavam de seus combates. As sagas 
escandinavas estão repletas de façanhas heróicas das skjóld-meyar, ou 
Virgens do Escudo, que já foram comparadas às Amazonas por diversas . . 

vezes (15). A conquista e a dominação, na América do Sul, de um imenso 
império que se estendia desde o rio Maule, no Chile, ao planalto de 
Cundinamarca (Kondanemarka: Província Real Dinamarquesa, na 
língua dos antigos povos da Escandinávia) onde está localizada Bogotá, 
atualmente, sem falar nos caminhos que, através do Paraguai e do 
Guairá, vão desde Tiahuanaco até o Atlântico (16), não tinham, com 
certeza, amolecido as virtudes guerreiras das mulheres Vikings na 
América. 

Portanto, as skjóld-meyar de Tiahuanaco refugiaram-se na floresta, 
a leste dos Andes, possivelmente em contato com alguns grupos de 
homens que tinham tomado a mesma direção, mas que, menos numero­
sos do que elas, se mantiveram provavelmente afastados a frm de não 
cair sob o seu domínio. Essas mulheres, por força das circunstâncias, 
adotaram o modo de vida e os costumes que delas fizeram,pouco a 
pouco, o que eram em 154 2. Chegadas à margem do Amazonas, elas 
vieram a saber que as guarnições Vikings da região, privadas de sua base, 
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tinham se dispersado e que seus ~tigos soldados tinham, assim como 
elas e por necessidade, adotado os costumes dos índios, única maneira 
para sobrevirer. Está claro que poderiam ter ido juntar-se a eles. 
Contudo, estavam acostumadas à independência e, talvez, às práticas 
lésbicas. O fato é que elas preferiram, apesar de estabelecerem um rela­
cionamento com os brancos das redondezas, contatos esses belicosos ou 
amigáveis, formar um pequeno reino na região, impondo SU'l autoridade 
às tribos indígenas. Pelo menos foi assim que agiram as Amazonas do 
alto Jamundá. As outras, se é que existiram, desapareceram sem deixar . 
uma hlstória. 
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11 . . O IMPÉRIO DO 
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GRA.NDE P A YTITI 
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1. A MIRAGEM DO OURO . 

O império dos Incas estava em franca decadência quando, em 1535, 
os espanhóis entraram no Peru, sem grandes dificuldades, já que eram 
considerados deuses pelos nativos. Os conquistadores não eram homens 
cultos, mas sim aventureiros corajosos, que só sonhavam com a pilha­
gem, e monges fanáticos que só pensavam em extirpar a "idolatria". 
Uns fundiam as incomparáveis peças de ourivesaria incaica para trans­
formá-las em lingotes; os outros saqueavam os templos e, diante da falta 
de manuscritos para queimar, como acontecera no México, destruíam 
cuidadosamente os quipus, que os amautas utilizavam como elementos 
mnemotécnicos e as antigas inscrições que ainda eram encontradas na 
montanha, incompreensíveis até mesmo para os Incas e os índios. 
Pizarro, o antigo guardador de porcos e analfabeto, cobria com a sua 
autoridade a destruição do que fora, durante alguns séculos, uma 

.. efêmera mas grandiosa civilização. 
Os conquistadores, desde a sua chegada em Cuzco, tinham ouvido 

falar sobre regiões misteriosas situadas nos confms do império. Os 
índios só as conheciam através da tradição, mas sem dúvida tinham 
prazer em lhes atribuir riquezas incomparáveis, na esperança de se livra­
rem de pelo menos alguns dos seus opressores. Assim relataram que em 
alguma parte no Nordeste o curaca (chefe) indígena de Guatavitá era 
tão rico que todos os anos, por ocasião da festa do Sol, banhava-se, 
coberto de ouro, nas águas de um lago próximo. Esta foi a origem da 
lenda do ElDorado, O Dourado. Também ftzeram ·alusões ao reino de 
Ambaya e à capital, Manoa, do Grande Paytiti, imperador dos Musus, 
uma cidade com palácios de ouro situada numa ilha do lago Parima. Os 
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• índios evocavam um fato histórico para referçar as .suas afrrmações: a 
expediç.ão que o · soberano Inca Yupanki empreendeu em vão, n.o fmal 
do século XV ou no c·omeço do sécule XVI, e cuja fm·alidade era . 
subjugar os Musus, descendo o ria Maranhão, coma aliás já tivemos 
oportunidade de demonstrar (16), com uma frota formada de jangadas . 
transportando dez mil homens. Essas narrativas for.am aparentemente 
confumadas, em ·1539, quan~do chegou ao Peru uma triba de Tupi­
nambás ~que acabavam de atravessar a Aniaz.õnia. em toda a sua exten­
,sio, em busca da terra do. ''Grande Ancestr.al'', cuJa capital com palácios 
de ouro· estava localiZada numa ilha, no meio de um lago imenso. Os 
espanhóis que não tiiíham de:scoberto o lag·o Titicaca e que, além disso, 
não entendiam bem a língua Tu.pi-Guarani dos peregrinos, pensaram 
que a referida cidade se enco·ntrava n.as florestas onent.ais de o~ade 

tinham vindo ~os índios. 

À mesma época, Domingo de ~Fala e Francisco R.ivera, durante as 
suas expe.dições ao n!)rte do Paraguai e na província de Santa Cruz, 
ouviram d.a boca dos índios toda espécie de boatos sobre ,a lagoa dos 
Xarayes e. sua ilha do Paraíso, poyoada por orejones (orelhudos). 
''Domingo Irala, escreve Ru·iz Díaz de Gusmán (3), soube por esses 
índios que havia, entre o Brasil e o Maranhão, n.as n.ascentes dp Rio ~da 

Prata, uma província p~pulosa, cujas aldeias estavam situadas à bei!a ~de 
~ma grande lagoa, repleta de ouro .que as pessoas usavam. Per isto é que 
os e.sp.anhóis chamaram ~essa lagoa ~de El Dorado. Comenta-se que seus 

lt 

habitantes são vizinhos das .aldeias das mullieres sozinhas .. .. '' E o 
império do Grande Moxo, au Grande Paytiti. Para aumentar ainda mais 
esta confusão, Barco de Centen.era (17), que no seu famoso poema 
descreve· a ilha ·com ~o palácio de ou~o~ de Paytiti, acrescenta que, segun· 
do alguns, o rio Paraguai, ou rio da Prata, nasce ne lago · Pari.ttta, na 

· província da El Dorado . . . 

a historiador argentino Enrique de Gand.ía (18) demonstr~au muito 
bem que uma parte desses boatos recolhiâas pelos espanhóis referia-se,. 
,por um lado, ao lage Titicaca e à sua ilha do Sal ·e,. pot outro lado, ao 
lago Guatavitá. 0 império do Grande Moxo, qu~e tem o seu nome devido 
à planície do:s Moxos (Mojos, segundo a atual ertografia espanh.ola), 
situada na província de S.anta Cruz, ao ~ de Altiplané andino,. nada . 
mais faz da que Jefletir a lembrança recente do império incaico, ~ 

enquanto ·que o mito da El Dorado tem a sua arigem na cerimônia solar 
~que celebrava um curaca da atual Colômbia. Que quer. que pense: 
Gandí'a a respeito, o p!!oblema ·não é tão fácU de ser resolvido no que· 
c.on~ceme ao império do Grande Paytiti. 
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Sob esse nome, Barco de Ceptenera ( 17) descreve, sem a mínima 
dúvida, o Titicaca. Porém isso não passa da fantasia de um poeta. Os 
jesuítas de Santa Cruz, que viveram em estreito contato com os índios 
Guaranis de suas missões, localizavam ao norte de sua província o terri­
tório do misterioso soberano: "O Senhor houve por bem nos propor­
cionar uma boa viagem", escrevia a 14 de setembro de 1595 o Padre 
Andrés Ortiz ao seu provincial, o Padre Juan Sebastián, "e nós seguimos 
sempre o rio Guapay ... que corre norte-sul - o bom padre expressa-se 
mal, pois ·O Guapay, além de ser afluente do Amazonas, ruma para o 
norte -, pois temos notícias de uma população, localizada nas suas 
margens, que poderia nos dar informações sobre os Moxos, ou Paytiti, 
ou Candiré, como se diz por aqui". Em 1572, por outro lado, 0 vice-rei 
do Peru, Francisco de Toledo, menciona numa carta "a província das 
mulheres, na direção da grande notícia do Paytiti" (sic). Portanto, tudo 
lova a crer que o misterioso império encontrava-se na Amazônia. No 
nlto Paraguai e em Santa Cruz, os indígenas situavam-no num local que 
eorresponde ao território onde as guerreiras brancas tinham se. esta­
holecido ihicialmente, entre o Pums e o Juruá. Contudo, no Peru, 
procurava-se por ele mais ao norte. 

Foi em 1535, no mesmo ano da conquista de Cuzco, que Pizarro 
nuviou Pedro de Candía às nascentes do Amazonas, em busca das terras 
do Grande Paytiti, imperador dos Musus. Em 1539, Pedro Anzures 
tontou, em vão, penetrar na mesma região. Em 1540, Gonzalo Pizarro 
foz com que seu irmão, o Conquistador, o nomeasse governador de 
Ouito, no atual Equador. Sua intenção era partir à procura do El 
I >orado e da Terra da Canela· no leste. Recrutou duzentos espanhóis, 
" nll pessoas mais nobres e principais do reino", e dois mil índios prisio­
uoiros de guerra. Contava com duzentos cavalos e lhamas utilizadas 
m>tllO bestas de carga, segundo o costume indígena. Esta "cidade em 
mfll'cha", como era denominada na época, partiu de Quito em fevereiro 
do 1541 e progrediu lentamente até um determinado ponto do rio 
Coca. Impossível continuar por falta de víveres. Gonzalo Pizarro con­
fiou então ao seu Tenente, Orellana, a missão de descer o rio e ir 
oNperá-lo, dali a uns dois ou três meses, num local combinado. Ao fun 
do vinte e seis dias, tempo necessário para const~ um segundo. bergan­
t hn, o oficial - esperto ou rebelde, essa questão ainda é hoje discutida 

fez com que os homens o reconhecessem como Capitão e resolveu 
continuar a exploração por sua conta. Temos conhecimento do 
resultado. 

Orellana não foi o último a seguir o caminho do Amazonas, desde o 
Poro, na esperança de descobrir o Paytiti. Basta-nos mencionar Pedro de 
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Ursúa que, em 1560, com uma quantidade de homens singrou as águas 
do rio Llanas, em busca do lago Parima. Durante a viagem, seu Tenente, 
Lope de Aguirre, assassinou-o em circunstâncias que desconhecemos, 
desceu o AmazoBas até o oceano e chegou, por mar, à Venezuela, onde 
seus homens entregaram-no às autoridades que o mandaram executar. 
Todavia, na mesma época, tentava-se alcançar Manoa pelo norte e isso já 
desde muito tempo. 

A primeira expedição foi a de Pedro Fernandez de Lugo, gover­
nador de Nova Granada (Colômbia), que, em 1536, tentou em vão subir 
o rio Madalena e foi obrigado a retroceder. Seu Tenente, Gonzalo 
Jiménez de. Quesada, que o acompanhava por terra, continuou na sua 
:rota. Alcançou o planalto de Kondanemarka (Cundinamarca, segundo a 
transcrição espanhola) juntamente com quarenta de seus oitocentos 
homens e ali fundou a cidade de Bogotá. Em 1539, Nikolaus Feder­
mann, um homem dos banqueiros Welser, a quem Carlos V tinha entre­
gue o feudo da Venezuela como garantia dos empréstimos que lhe 
tinham sido feitos, descobriu o lago Guatavitá cuja história conhecia, 
narrada nove anos antes por Diego de Ordaz, que a ouvira na região do 
Orenoco. Naquele mesmo ano, Quesada, com quinhentos homens dos 
quais só trouxe de volta vinte e cinco, também chegou até o lago do 
Homem Dourado. Em 1541, Philipp von Hutten partiu de Coro, na 
costa venezuelana, com uma centena de cavalheiros, entre os quais o 
jovem Bartolomaos Welser, com a intenção de alcançar o Amazonas, 
porém foi rechaçado por uma verdadeira armada de 15.000 índios, às 
margens do rio Japurá. Finalmente, em 1584, Antonio de Berrio, que 
ouvira falar do El Dorado e de Manoa, no grande lago de Parima, partiu 
de Bogotá e desceu pelo Orenoco até o màr. Mandou à Espanha seu 
Ajudante-de-ordens, Domingo de- Vera, que ali armou uma frota e 
recrutou dois mil homens. Lançaram-se em todas as direções, a partir de 
Trinidad, contudo, quase todos morreram depois de poucos meses. Em 
1595, Berrio foi feito prisioneiro por Sir Walter Raleigli que, convencido 
de que os Incas eram ingleses, entusiasmara-se ao ouvir falar sobre o ~1 
Dorado. O famoso pirata entrou pelo Orenoco, porém a ameaça de uma 
frota espanhola que se aproximava obrigou-o a retroceder. Em 1674 ·~ 

de novo os mitos têm uma vida longa - , dois jesuítas franceses, os 
padres Grillet e Béchamel, penetraram sem sucesso pela Guiana "à 
procura do grande lago de Parima e de inúmeras cidades que dizem estar 
localizadas nas suas margens e tidas como as mais ricas·do mundo" (19). 

O que podemos deduzir de tudo isso? Primeiramente, que existia, 
numa época indeterminada antes da Conquista, um território, pegado à 
Terra das Amazonas, habitado por pessoas civilizadas, que os índios 
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situavam na floresta, a nordeste do Peru. Os relatos sobre ele deviam ser 
mais precisos do que os textos dos cronistas espanhóis, pois o cartó­
grafo Théodore de Bry, em 1599, situa o lago Parima na Guiana e 
coloca na sua margem norte a cidade dourada de Manoa: na grande 
Guiana daquela época, justamente onde Barros Prado descobriu as 
Amazonas e o lago de J acicurá. 

Por outro lado, convém ressaltar que se os Incas tinham conheci­
mento da existência do império dos Musus, na Amazônia, as informa­
ções conseguidas pelos espanhóis do Peru a respeito do Grande Paytiti 
eram provenientes do oeste e do norte com relação aos colonizadores 
do Paraguai, isto é, de terras povoadas por Guaranis e Tupis-Guaranis -
dois ramos da mesma raça. O próprio nome desse soberano legendário é 
claramente de origem Guarani, pelo menos assim nos parece de ime­
diato. Com efeito, a palavra pay significa pai, dentro da significação 
religiosa do termo, padre, isso desde o Paraguai até à Guiana. Titi, 
conforme escrevemos num trabalho anterior (16), "parece-se muito 
com uma variação de Ticci ou Ticsi, aliás, uma forma muito mais 
próxima de Ti, raiz de Tiwaz, nome do Pai do Céu em alemão arcaico, 
do que Kon Ticsi Huirakocha, o deus branco da religião incaica. Uma 
forma mais antiga também, provavelmente, já que é esta que figura no 
nome do lago sagrado dos Homens de Tiahuanaco, o Titicaca"; até 
mesmo, segundo Hermann ~l:lnk, no nome da própria capital do 
hupério Viking na América do Sul, que derivaria de Ti e de vangr, 

- . . . . ... - . .. 
residência em norueguês antigo. A repetição de Ti não é para nos 
surpreender: não existe até hoje, na Floresta Negra, um lago chamado 
Titisee? 

2. OS GUARDAS DOS CAMINHOS 

Os Guaranis tinham boas razões para conhecerem muito bem 
segredos que tinham se perdido desde a destruição do império de 
Tiahuanaco. Tinham feito parte dele; contudo, protegidos pela dis­
Uincia, a floresta e sua belicosidade natural, não tinham sido derrotados, 
uem mesmo atacados pelos Diaguitas de Kari. Os dinamarqueses, sobre­
vJventes do massacre, que se dedicaram à reconquista dos territórios que 
lhes tinham pertencido e estavam mergulliados na anarquia, tinham 
limitado sua ação às províncias do Altiplano. E somente durante os 
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últimos decênios haviam podido estabelecer em Santa Cruz uma linha . 
de fortificação destinada a proteger suas províncias fronteiras das incur-
sões Guaranis e tinham avançado um pouco pela Amazônia, aliás sem 
sucesso. Portanto, os Guaranis tinham sofrido os efeitos da lei do silên­
cio que os Incas, ansiosos para que as populações indígenas se esque­
cessem da derrota sofrida na ilha do Sol e suas conseqüências, tinham 
imposto à história das suas origens. Eles guardavam uma lembrança do 
antigo império, lembrança essa que, provavelmente, uma longa trans­
missão oral tinha atenuado e deformado, mas que nem por isso era 
menos precisa sob determinados aspectos. O Grande Paytiti, o Deus-Pai, 
era, bem entendido, o soberano endeusado de Tiahuanaco; e seu 
império eram a ilha do Sol, no meio de um lago que não sabiam situar 
muito bem pois seus antepassados nunca tinham estado lá, e as provín­
cias Guaranis onde os Vikings tinham tido destacamentos. 

No nosso trabalho anterior (16), provamos de uma maneira irrefu­
tável que os homens de Tiahuanaco tinham construído, através dos 
territórios Guaranis que constituem atualmente a província boliviana de 
Santa Cruz, o Paraguai e o estado brasileiro do Paraná, uma via de 
comunicação que lhes permitia alcançar o Atlântico em dois pontos: a 
baía de Santos, ao norte, e a ilha de Santa Catarina, ao sul. Fizemos, em 
Cerro Polilla, na serra de Yvytyruzú, no Paraguai, o levantamento de 
um posto com inscrições rúnicas traduzidas e uma magnífica imagem de 
Odin que nos permitiram uma identificação absolutamente certa. A 
existência deste caminho não significa que os dinamarqueses, pouco 
numerosos, tivessem povoado as regiões que atravessaram. Deviam 
manter ali alguns fortins. Todavia, a guarda deste caminho era entregue 
às tribos Guaranis que o respeitaram e mesmo o conservaram até à 
época da Conquista. 

Os Guaranis e os Tupis habitavam então as costas orientais da 
América do Sul, .do rio da Prata até o Amazonas. Foram, pouco a 
pouco, sendo .expulsos dali pela colonização portuguesa e espanhola. 
·Constituíam eles a minoria com relação às outras tribos, e ainda o são 
até hoje, onde ali são encontradas ainda populações indígenas, no 
interior das terras, exceto na região definida no parágrafo precedente e 
à qual convém acrescentar as províncias do Nordeste argentino e uma 
vasta extensão do Mato Grosso brasileiro. Salvo em alguns rios de uma 
determinada importância estratégica. Eles dominam, ainda nos dias que 
correm, não apenas os rios Paraná e Paraguai, mas também o Amazonas, 
em todo seu percurso, seu afluente o Xingu, o Maroni, que separa a 
Guiana Francesa do Suriname, e o Corentine, que serve como fronteira 
entre este último país e a antiga Guiana Inglesa (atual Guiana). Encon-
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tramos, além destes, dois setores Guaranis que não têm a mesma impor­
tância, à margem do rio São Francisco, um à sua foz e o outro na 
nascente, anomalia que explicaremos no capítulo IV. 

Restam duas zonas que não correspondem a rios. Uma dela8 acom­
panha a atual fronteira entre o Brasil e a Colômbia, ao norte do Ama­
zonas, entre este último e o seu afluente, o Japurá. A outra está situada 
entre o Purus e o Juruá, isto é, exatamente na região onde, como 
tivemos oportunidade de ver, as Amazonas refugiaram-se antes de se 
instalarem ao norte do Grande Rio. (Cf. mapa, fig. 6.) 

Será essa divisão obra do acaso? Não o cremos. Os Guaranis e os 
Tupis - repetimos que se trata de dois ramos de uma mesma nação que 
falam a mesma língua com pequenas variações - eram as tropas auxi­
liares dos dinamarqueses de Tiahuanaco. Possuímos provas disto, pois 
os dinamarqueses tinham lhes confiado a guarda de seus caminhos do 
sul. Não teriam eles procedido da mesma maneira com relação às suas 
vias de comunicação fluviais ao norte? Esta hipótese foi-nos apre­
sentada pelo nosso colaborador do Instituto de Ciência del Hombre de 
Buenos Aires, o professor Hermann Munk, e julgamo-la procedente. O 
Amazonas constituía a via de acesso ao Atlântico mais racional para 
quem vinha do Peru e veremos, mais adiante, que os Vikings a usavam. 
O Xingu, embora cortado por numerosos rápidos que não constituem 
empecilho aos índios de hoje em dia, permitia ir das bocas do Grande 
Rio às nascentes do Paraguai percorrendo-se, apenas, algumas centenas 
de quilômetros a pé, em seguida, acompanhando o curso, alcançar um 
dos caminhos que levavam a Potosi e, dali, a Tiahuanaco. Está claro que 
essa viagem não era repousante, contudo alguns correios poderiam 
preferir fazê-la do que subir o Amazonas e depois continuar a descer, a 
pé, a partir de Quito, ou vice-versa. Além do mais, o Xingu constituía 
uma linha de comunicação direta entre a região Guarani, densamente 
povoada, do Paraguai e de Mato Grosso e o vale do Maranhão, em cujas 
margens os guerreiros a serviço do império mantinham suas guarnições. 
E talvez seja por isso em parte e por uma razão da mesma espécie que o 
São Francisco, que permite a ligação fluvial do norte da Bahia à foz do 
rio da Prata, percorrendo-se a pé apenas uns 30 quilômetros entre suas 
nascentes e o rio Grande, afluente do Paraná, parece ter estado, 
também, sob o controle dos auxiliares de Tiahuanaco. 

A hipótese do nosso colaborador está apoiada fortemente na etimo­
logia da palavra guarani que o dicionário (20) explica ser derivada de 
J:Uaranf, guerreiro. Pois bem, nas transcrições espanholas das palavras 
andígenas, gua, hua e va constituem fo~mas equivalentes e inter~.àm-

. . -
bláveis. E vari significa guerreiro, em norueguês antigo: é desta palavra 
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• que se origina o nome dos famosos V aregas, conquistadores e ~iviliza­
dores da Rússia. 

Quanto às tribos de Maroni e de Corentine, sua presença no meio 
de populações de raças e línguas diferentes é realmente estranha. Está 
claro que pode ser devido à alguma causa por nós ignorada, ou mesmo, 
ao simples prazer da Jl1Udança. Mas também é possível que essas tribos 
tenham se reagrupado em volta das Amazonas retiradas para a Guiana, 
ou então que tenham sido levadas por aquelas durante o seu processo 
migratório. As guerreiras brancas tinham se refugiado, evidentemente, 
ao primeiro contato, numa zona onde a população era fiel aos Vikings, 
e constatamos, ainda mesmo em nossos dias, que a região é dominada 
pelos Tupis-Guaranis que ali constituem uma ilha racial e cultural. Nada 
haveria de estranho se tivessem sido seguidas, na sua migração na 
direção norte, por uma escolta índia às suas ordens na qual havia, é 
claro, segundo o costume, mulheres e crianças de seus auxiliares. 

O papel de guarda-costeira desempenhado pelos Guaranis e Tupis, 
desde o rio da Prata até o Amazonas, parece ter sido bem entregue, 
entre o Grande Rio e o Orenoco, a tribos Aruaques, originárias das 
margens do Titicaca. Os "viajantes" dos últimos dois séculos assina­
laram a presença de populações pertencentes a esta raça nos contraforte 
dos Andes bolivianos (determinados grupos de Antis, justapostos aos 
Yurakarés brancos) (14), nos vales peruanos de Vilcanauto (Virk knud, 
em norueguês antigo: Fortaleza K.nud) (14) e de Pilcopata (os Machl­
gangas, os Pilcosumis, etc.), no alto Paraguai (os Guanas), no alto Xingu 
(os Kustenaus ), na Guiana e na Venezuela. À época da Conquista, os 
Aruaques estavam, há muíto tempo, em guerra com os Caraíbas das 
Antilhas cujas ilhas principais estavam ocupadas por eles, enquanto que 
seus inimigos os tinham rechaçado da costa venezuelana. 

Sabemos que os Incas deslocavam facilmente populações inteiras 
colocando tribos leais nas regiões conquistadas recentemente. Provavel­
mente, nada mais faziam, além de seguir o exemplo de seus ancestrais 
dinamarqueses, não só nisso mas também em muitas outras coisas. No 
entanto, é completamente improvável que os Aruaques tenham aban­
donado espontaneamente suas montanhas para irem se estabelecer nas 
florestas amazonenses e em outras. Não eram selvagens, longe disso. 
Ainda no século passado, eles eram hábeis forjadores (21), fabricando, 
com o minério de ferro que extraíam e eles mesmos trabalhavam, 
machados, facões e lanças de excelente qualidade. Em Mato Grosso, · 
teciam e tingiam tecidos fmos bem como cultivavam o algodão e a 
cana-de-açúcar, fazendo com o suco desta última rapaduras com a ajuda 
de máquinas inventadas por eles. Na Amazônia, bem antes da Con-
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quista, eram conhecitlos como extraordinários ~oleiros e seus vasos, fma· 
mente deco~lfados com ~desenhos complic.ados,, ocupam lugares de desta­
que nos museu~s do Brasil e de outros lugares. Po1tém ,eram tambéln 
grandes guerreiros. 

Um elemento decisivo para a sustentaçã,o da nossa hípótese é o 
próprio nome dessas tribos. Hoje ,em dia, escreve-se muito comumenté 
essa palavra à inglesa: Arawak. Todavia, a transcrição esp~ola ~da foné.­
tica Quíchua através· da qual esse nome c.hegou até nós é muito mais 
correta. O som hua, na língua geraJl d:o Peru é, com efeito, muito mais 
chegado ao va, forma que 0s cronistas da época da Conquista empre­
gavam, aliás, muito seguidamente. ,Ora, Arahuak ~ Aravak - nã·o é 
Q1Jíchu,a nem Ailnará. O termo tem, ao contrário, um sen-tid,o bem claro 
e significativo no dialeto do S~chleswig que falavam os Viking,s de Tia­
huanaco, intermediário en~re o norueguês clássico e o alemão arcaico, 
como jã o ,demonstramos nos nossos trabalhos ante-riores (14, 16) e 
como o pro~fessor Munk estabeleceu solidamente, pela tradução que llie 
é devida, nas inscrições rúnicas do Paraguai e do Brasil. Aruaque quer 
dizer na verdade guarda de honra*. 

Portanto, ~o império, do <G-rande P',aytiti ocupava todo o vasto terri­
tório que constituía a Amazônia e a Guiana, até ao Orenoco; uma 
província cujas costas e rios os homens do Titicaca protegiam com o 
máximo cuidado, graças à:s s,uas iililícias TuRi .. Guaranis e à sua ''Guard,a 
de Honra'' ·andina. Não viviam ali,, c,ontudo viajavam por ali. Provavel­
mente., como os Incas ~) fizeram mais tarde nas suas províncias índias, 
destacavam altos funcionários, enc.arregados de governar a região, e 
oficiais a q\}em eram confia,d,os os comandos das tropas de fronteiras, 
todo~s eles brancos .. 

Portanto, nada tem de. espantoso se Humboldt (8) pôde escrev~er, 

~e volta da viagem feita com Bonpland, de 1799 a 1804, at ravés '''das 
giões ~equinociais do novo continente'': ''Nas savanas ... ladeadas pelo 

AR: anglo"'"saxão, ar; al~emão, ar.caico, era; frísio, era; honra. V AK: norueguês · 
!ntigo_,l vaka, gu·arda. 
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Cassiquiare,, .pelo Atabapo, pelo Orenoco e pelo Rio Negro, não há 
atualmente ~enhum vestígio de vida humana. Digo, atualmente;, porque 
aqui, como em outras partes da Guiana, dese·.nhos grosseiros, repre­
sentando o sol, a lua e os animais, foram traçados sobre rochas. de 
granito ~d~ríssimas, ~e eles atestam a existência ant~rior de um povo 
muito diferent.e daqueles que tivemos opo~rtunidade d·e· conhecer às 
margens do Orenoco. Se.gundo o relato dos nativos e dos missionários 
mais inteligentes, esses signos· simb~ólicos parecem-se totalme·nte· co~m os 
caracteres· que vimos, muito mais ao norte, pró.ximo de· Caicara, bem ~em 

frente à foz ~do rio Apure. Ficamo~s tanto m.ais impressionados com o,s 
restos de· uma cultura antiga, que ocupam um espaço m.aior, e que: 
contrastam mais co~m o embruteciment~o que constatamos, a partir da 
Conquista, em to~das as hordas das regiões quentes e orientais da 
América do SUl''. 

Esta cultura antiga não~ nos deixo~u somente alguns· símb~olos. Com 
efeito, Humboldt desco~briu, entre os Taman.aques do Oren.ece, um 
''mit~o das orig·ens.,,' do mais ,alto interesse .. O .Pai da naç,ão, Amilavaca, 
cheg~ou numa barca ~quan~de~ da. grande inundação, quando a oceano se 
arrebentava contra as montanhas do Encaramada. Todos os Tama­
n.aques afogaram-se, menos um casal que se refu~ou no cume de wna 
montanha, próxima às marg,ens do Asiveru, que O·S espanhóis chamam 
Cachivero. ''Amilavaca, viajand·ol na sua barc.a, gravou figuras da lua e 
do sol s.obre a rocha pintada (topumereme) do Encaramada. Alguns 
bloco,s de granito apoiado~s uns sobre os outros, e formando uma 
espécie de caverna, chamam-se, ainda hoje, a casa ou a morada do 
grande antepassado dos Tamanaques~'' Obse·rvemos, de passagem, que 
a região do Cachivero é -' uma daquelas em que foi assinalada a presença 
das Amazonas. 

Amilava,ca tinha u~ irmão - isto é, um companheil[ie ·da mesma 
raça, com toda a probabilidade - V~o~chi, que .o ajudou a criar o mundo. 
Dedicaram-se, de maneira ·especial, a melliorar o curso~ do Orenoco ''de 
m~o~do~ .~que se po,ssa :semp·re acompanhar o curs.o d'á,gua para descer e 
subir o rio''. Após ter completad·o a sua obra ''deste lade da grande 
,água''', Amilavaca tomou mais, uma vez .a sua barca e ''volto·u para a 
outra margem''' de onde tinha vin.do. 

Humboldt precisa que essa lenda esp~alhou-se por uma região de 
5.000 lé,guas qu.adradas e que o nome de .Amilavaca designa o Pai dos 
Homens - nosso Grande Antepa,ssado - até mesmo entre os Cara.í­
bas. Originariamente, acrescenta ele, trata-se muita m·ais de um 
''personagem dos te.mpos heróicos, um homem que, vind~o de longe, 
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viveu na terra dos Tamanaques e dos Caribes (Caraíbas), que gravou 
alguns traços simbólicos sobre os rochedos, e desapareceu indo para o 
outro lado do Oceano". E que também realizou na região, com ou 
sem sucesso, grandes trabalhos hidráulicos dos quais os índios, por não 
compreender a sua utilidade, ainda zombavam no começo do século 
passado. 

Humboldt conclui: "O que os Tamanaques e as tribos que falam 
línguas semelhantes relatam-nos hoje em dia foi-lhes transmitido, sem 
dúvida, por outros povos que habitaram estas mesmas regiões antes 
deles". Ou com eles. Pois Amilavaca, como Quetzalcoatl no Anahuac, 
Kukulkan no Yucatan, Votan na Guatemala, Bochica na Colômbia, 
Huirakocha no Peru, é um herói civilizador histórico, posteriormente 
divinizado pelos indígenas (14). Aqui, a mitificação sincrética é até 
mesmo dupla. Por um lado, os "engenheiros" Amilavaca e Vochi são 
confundidos com os Criadores dos Edda. Por outro lado, fazem-no vir, 
como seus antepassados, do outro lado do oceano e partir rumo leste 
pelo mar. Isto, aliás, deve responder às viagens marítimas bastante reais 
dos Vikings de Tiahuanaco que, evidentemente, não ocupavam sem 
razão as bocas do Amazonas e do Orenoco, ou ainda àquelas dos 
normandos que, a partir de 1250, vinham apanhar na Amazônia toras 
de pau-brasil (16). 

O próprio nome do herói civilizador bastaria para demonstrar que a 
lenda das origens dos Tamanaques estava ligada aos Vikings. Na verda­
de, Amilavaca é uma palavra norueguesa antiga, composta do nome 
germânico Amil, que vem do alemão arcaico am, forma secundária de 
em, forte, e ilen, correr, e que temos ainda no francês (Emile ), e do 
norueguês antigo vaka, guarda: Emile le Garde - Emílio o Guarda. Sem 
dúvida era o yarl que comandava o corpo dos Aruaques. 

As tradições indígenas da região mencionam ainda um outro nome 
Viking: o de "Ari do Musus, tomado dos Muyscas, que aparece ao longo 
do rio Madalena como um Deus-Profeta". Este é um dado da mais alta 
importância, pois vem confrrmar a situação, tal como estabelecemos 
mais acima, do território do Grande Paytiti, imperador dos Musus. 
Infelizmente, Bastian (23), a quem devemos essa referência, não indica 
as suas fontes, contrariamente ao seu costume. Trata-se de um autor 
muito sério, até mesmo minucioso, que demonstra no seu trabalho uma 
erudição excepcional. Evidentemente, ele não inventou um pormenor 
que, aliás, só relata de passagem. Deve-o, sem dúvida, a algum "via­
jante" do século passado. Contudo, não temos certeza disso, o que é 
realmente uma lástima. 
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4. AS INSCRIÇÕES RUPESTRES DA GUIANA 

Humboldt teve ocasião de ver, durante a longa viagem através da 
Guiana ocidental, numerosas inscrições rupestres. Quando falamos na 
Guiana, referimo-nos ao imenso território que limitava o Orenoco, o 
Cassiquiare, o rio Negro, o Amazonas e o mar, e que era então chamado 
a França Equinocial. No começo do século XVII, os espanhóis da 
Venezuela já tinham atravessado o Orenoco, os holandeses e os ingleses 
já se tinham estabelecido na costa norte do território. Entretanto, os 
franceses mantinham solidamente, graças a uma linha de fortins, a 
margem norte do Amazonas e tinham até mesmo colonizado o Tocan­
tins, no sul, cujas . águas seus barcos singravam livremente e onde, 
segundo o Padre de Acuna ( 4), recollúam pedras preciosas e ouro em 
abundância, até mesmo "terra com que enriqueciam a deles". No 
Tratado de Utrecht, Luís XIV renunciou à margem norte do Grande 
Rio. À margem, mas não ao território adjacente. Expulsos, pouco a 
pouco, pelos portugueses e brasileiros, nada mais restou afinal à França 
do que a sua atual Guiana. Veremos, posteriormente, que esse aspecto 
histórico-geográfico do assunto tem uma certa importância para a nossa 

• pesqutsa. 
O fato é que foi entre as nascentes do rio Branco e do Essequibo, 

na antiga Guiana Inglesa, que Humboldt ouviu falar a respeito de 
rochedos cobertos de inscrições. Não conseguiu encontrar aquelas que o 
"viajante" Niçolas Horstmann, que ainda em 1749 buscava o ElDorado 
e de quem Humboldt possuía uma cópia do diário, vira ao subir o 
Rupovini, afluente do Essequibo, pouco antes de chegar ao lago 
Amucu: "diversas letras" sobre rochedos. Contudo, mostraram-lhe 
"próximo ao rochedo Culimacari, às margens do Cassiquiare, e no porto 
de Caicara, no baixo Orenoco, alguns traços que se acredita serem 
traços alinhados. No entanto, não eram nada mais que figuras toscas 
representando corpos celestes, tigres, crocodilos, jibóias e instrumentos . . . 
4-sados 11:a fabricação da farinha de mandioca .. ~ Os traços descobertos - . . . 
nas montanhas de Oruana pelo missionário Frei Ramón Bueno pare-
ciam-se muito mais com uma escrita alfabética; contudo, esses mesmos 
sinais . . ·. ainda deixam muitas dúvidas". Em resumo, . essas inscrições 
que Humboldt teve ocasião de observar nas montanhas do Encaramada, 
no porto de Sedeno, próximo a Caicara, em San Rafael del Capuchino, 
em frente a Cabruta e "quase em todos os pontos onde a rocha 
granítica corta o solo da savana que se estende desde o Cerro Curiquima 
na direção das margens do Caura" não atraíram a sua atenção. Ates-
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tavam, nos seus autores, uma cultura superior àquela dos índios, porém 
nada mais além disso. Outros tiveram mais sorte. 

Assim acontece com Carl Ferdinand Appun (24) que em San 
Estebán, a uma légua ao sul de Puerto Cabello, na Venezuela, descobriu 
um litoglifo sensacional (cf. fig. 7). Trata-se, sem a menor dúvida, de de­
senhos primitivos desprovidos de significação aparente, mas cuja inspi-

. . . -
ração, salvo, talvez, a execução, não é indígena. Notemos, por exemplo, 
que os rostos ali representados de uma maneira esquemática não apre­
sentam um só traço mongolóide e o barco que aparece embaixo à 
direita, encimado por um sinal que se parece com uma runa dupla da 
morte, nada tem a ver com uma piroga indígena e, ao contrário, lembra 
um pouc.o um drakkar Viking. Na mesma região, Schomburgk (25) viu 
"um grande número de figuras enormes, cuidadosamente esculpidas, 
que pareciam representar figuras humanas". Uma delas, que media mais 
de dez pés de altura, tinha em volta da cabeça uma espécie de auréola. 
Os índios indicaram ao viajante alemão a existência, a doze milhas além 
do Maruá, afluente da margem esquerda do Parima, no alto Rio Branco, 
de um conjunto de rochas, cobertas de inscrições, que denominavam 
Tumurumu e que tinha de 300 a 400 pés de altura. É muito mais difícil 
atribuir aos fndios a inscrição claramente runóide descoberta por ele às 
margens do Cassiquiare (c f. fig. 8). 

Foi também nessa mesma região que Schomburgk descobriu uma 
série de figuras que fizeram vacilar - mas apenas vacilar - a sua 
convicção de que os litoglifos e os litogramas* da Guiana deviam ser 
atribuídos a índios "com um grau de cultura mais elevado" do que o 
dos índios do seu tempo. Nos rochedos denominados Cumuti ou 
Taquiare, encontrou alguns "caracteres índios ( cf. fig. ?) que se aproxi­
mavam, pela sua regularidade e semelhança, com outras inscrições que 
tinham sido descobertas, pouco tempo antes, a leste de Ekaterinen­
bourg, na Sibéria, nas cercanias das nascentes do Irbit e do Pischrna, 
afluente do Toura, e em Dighton, próximo às margens do Taunton, a 
doze milhas franceses ao sul de Boston, nos Estados Unidos. Diversos . 
especialistas em Antigüidade atribuíram-lhes uma origem fenícia. Seja 
qual for a sua origem, são de grande interesse em si mesmos e merecem, 
em todo o caso, pesquisas mais exatas possíveis. Já procurei caracteres 
desse tipo na Guiana, assim como em outros lugares, da parte seten-

• Segundo o costume que começa a se difundir, adotamos aqui a terminologia 
brasileira, muito mais correta do que aquela usualmente empregada na Europa. 
Chamamos /itoglifo a inscriç~o gravada e litograma a inscrição pintada. 

45 

• 



trional da América do Sul, numa distância de 700 milhas de longitud~ 
por 500 milhas de latitude e encontrei-os num espaço que se estende 
sobre 350.000 milhas quadradas. Copiei diversos do mesmo tipo e 
esperamos que não se perca nenhuma ocasião para multiplicar essas 
cópias até que seja feita luz sobre esse problema". 

Diga o que disser Schomburgk apesar do seu próprio comentário, a 
inscrição de Cumuti não tem absolutamente nada de indígena, nem pela 
sua concepção geométrica, nem pela forma dos elementos gráficos que a 
compõem e entre os quais alguns - embaixo à esquerda, por exemplo -
têm, ao contrário, uma clara aparência rúnica. Somente o fato de poder 
compará-las, com ou sem razão, às figuras rupestres descobertas, uma 
numa região próxima daquela que os Vikings suecos costumavam visitar 
na Rússia, a outra em Vinland~ próximo à Torre de Newport (14) 
deveria ter atraído a atenção do explorador, de qualquer maneira. 
Contudo, não devemos esquecer que, na primeira metade do século 
XIX, pouco se sabia a respeito da história dos Vikings, e muito menos 
ainda sobre a sua colonização na América do Norte. Os futhark ("alfa­
betos" rúnicos) só eram conhecidos por alguns raros filólogos e portan­
to Schomburgk não possuía elementos de comparação. 

O mesmo se passou, e com muito. mais razão, com E4ward D. 
Mathews (26), um engenheiro inglês encarregado dos trabalhos de 
construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, que descobriu, mais 
ou menos em 1875, próximo a três cachoeiras do Madeira, alguns 
litoglifos (cf. fig. 10) cuja importância evidentemente ele não podia 

compreender. "O mais provável, escreveu, é que sejam obra dos Cari­
punas, ou de outros selvagens nômades, pois os índios bolivianos, 
subindo ou descendo o rio, não teriam certamente perdido tempo para 
gravar essas figuras na pedra dura." Contudo, diante dessas inscrições e 
outras semelhantes, o "viajante" alemão Franz Keller-Leuzinger (27) já 

' afastara a possibilidade que elas tivessem sido feitas pelos Caripunas, 
"pois um povo de rudes caçadores como eles não teriam se dado ao 
trabalho de gravar, durante meses, a pedra dura como maças de pedra 
imperfeitas. Quando se deixam levar por uma inclinação desse tipo, sua 
imaginação pueril e dominada por objetos que lhes estão próximos 
escolhe, com certeza, animais: crocodilos, tartarugas, peixes, como 
modelo, e talvez até o sol e a lua, como o demonstram os desenhos 
rupestres do vale do. Orenoco, descritos por Humboldt". Ele não julga . 
impossível que esses caracteres sejam provenientes das grandes invasões 
Incas, ou sejam ainda mais antigas. 

Keller-Leuzinger está com toda a razão. Para gravar inscrições na 
pedra, é necessário ter capacidade, gosto e tempo. O que leva a pensar 
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ruant certo nível cultural e social. Porém temos que excluir o~ Incas 
•pu nunca alcançaram o Madeira. Portanto, restam-nos seus predeces­
'1111 c'H, os Vikings. Haveria, na época do império de Tiahuanaco, um 
p111c l o militar na confluência do Mamoré e do Madeira, num ponto 
c·utlatt•ntcmente estratégico de uma das grandes vias de açesso fluvial 
''" Amazonas, um posto onde os oficiais brancos não ~abiam o que 
luzc• r para passar o tempo? É bem provável, pois os desenhos repro­
du1.ulus por Mathews representam não somente motivos ornamentais 
r1 c amlmavos, como também, ao que parece, peças de equipamento 
tUllit :u . Além disso, notamos ali uma cruz céltica, abaixo do "escudo", 
l'll rd almente apagado, na segunda flleira à direita. Notamos que, sobre 
1 M8c'll litoglifos, os objetos são desenhados em perspectiva lateral, isto é, 
r ou a n indicação de sua espessura, quando os índios, sem exceção, não 
• uulmciam nada mais do que a projeção plana. 

Foi também no Madeira, porém mais ao norte, no território dos 
l'ru lutintins - os últimos " maridos" das Amazonas do Jacicurá - que 
111 trc;udo Silva Ramos, de quem falaremos mais adiante, descobriu, há 
111111 t tUqüenta anos, uma inscrição muito estranha ( cf. fig. 11 ). O leigo 
pndc•du ficar tentado a ver ali algumas letras latinas e atribuir-lhes, 
• mbcu a não faça o menor sentido nem em latim nem em nenhuma das 
IIIIHIIIIS contemporâneas, a algum europeu posterior à Conquista. Con­
ltulo, essa hlpótese é difícil de se admitir devido ao R virado. incompa­
tlvc·l com o alfabeto latino, mas que era comum na escrita rúnica. Ainda 
111Uih porque o conjunto pode pertencer perfeitamente a esta última e a 
11 11 llllnsliteração -dá üero , apesar da anomalia gráfica - o odala tem ali 
' leu mude um o latino - que já encontramos no Paraguai. Ora, wer, em 
'''' uanu arcaico, significa "homem livre" - homem armado - como o 
l'lf lulino que tem a mesma raiz. Notemos que, nos dialetos do baixo­
tlc mf\'o como aqueles do Schleswig, o w tem a pronúncia deu, como no 
lrnlu mlos atual. 

< > que torna esta interpretação defmitiva, é que Rivero e 
I c hudi (20) tinham encontrado a mesma palavra, em meados do século 
pumuulo, no chapéu de uma estátua descoberta próximo a Timana, na 
Colc\mbia, num bosque fechado, repleto de grandes ruínas e situado nas 
u wct>utes do rio Madalena. Desta feita, o R é normal, mas o grupo 
dt HllnH letras é precedido de um outro, claramente rúnico (c f. fig. 12) 
nlu transliteração dá ütta og. Os dois t são bastante latinizados e o 
(lf(IJ&H.lo está ligado ao a que o segue. 

Em ambos os casos, o ü do futhark ponteado, que tem a mesma 
loanut do A maíusculo latino, exprime o som u, confusão ortográfica 
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que já encontramos no Paraguai. Em transcrição normalizada, teremos 
então: 

Utta og Uero 

Utta é um nome feminino Viking que ainda é usado nos países 
germânicos sob a dupla forma de Uta e Ute. Vimos, mais acima, o 
sentido de Uer. Quanto a og, é a conjunção norueguesa antiga "e". Na 
primeira inscrição, temos, portanto, um antropônimo masculino e na 
segunda os nomes de um casal, Utta e Uero. A grafia latinizada indica, 
nos dois casos, um período tardio, posterior à influência da cristiani­
zação do Padre Gnupa ( 16). Não há necessidade de acrescentar que o 
Uero da Colômbia e aquele do Madeira nada tinham em comum além 
do nome. 

5. VESTfGIOS DAS ENTRADAS DO IMPÉRIO 

O fato de encontrarmos uma mesma inscrição na Colômbia e no 
Madeira não é, em si, para nos surpreender. Os três "caminhos de água" 
mais navegáveis que permitiam - e ainda o fazem atualmente - alcan­
çar a Amazônia a partir das terras elevadas da cordilheira dos Andes 
eram, do sul ao norte, o Madre de Dias, afluente do Madeira, partindo 
de Cuzco; o pró,prio Amazonas, a partir do norte do Peru e do Equador; 
e o Japurá, que nasce na Colômbia e em cujas margens, à altura da 
fronteira brasileira, ainda encontramos um núcleo de população de 
língua Tupi-Guarani. Na época da Conquista essas entradas eram conhe­
cidas perfeitamente através, é lógico, das tradições incaicas. Foi por isso 
que o Padre Joseph de Acosta (29), um cronista dos primeiros tempos, 
escreveu que o Maranhão passa pelas "planícies do Paytiti, do El 
Dorado e das Amazonas", enquanto que Antonio de León Pinelo, no 
seu Tratado do Chocolate que é citado pelo Padre Feijoó y Montenegro 
(30), fala sobre as "terras de Tepueris e do Paytiti que, pelo Arixaca, 
descobrimos nas nascentes do Grande Rio Maranhão". 

Ora, foi precisamente nas nascentes do Amazonas, próximo de 
Chachapoias, na região onde Victor von Hagen (31), em 1953, viu, sem 
poder estudá-las, se ruínas de uma cidade pré-incaica, que Bertrand 
Flornoy (32), quando de sua expedição em 1943, fez uma descoberta 
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omente hoje atinge um significado pleno. ''No pe.queno caminho 
campanha o ·curso do Utcubamb·a, escreve ele, encontramos alguns 

indígenas de pele clara, p~orte fidalgo, a te.sta rodeada por uma 
vermelha Foi, mais ou menos à altura de Kuelap, o mais impor­
testemunho· deixado pelos Chachapoias. Numa área relativamente 

ti ada ao redor d.a cidade, encontramos alguns índios tendo as 
s características, falando, não~ ~o Quíchua -- coisa excepcional nos 

I peruanos -, mas um espanhol ciciante. São os únicos habitantes 
entanhas que· nunca abaixam o olhar diante de nós. Aqueles que, 
eles, usam ·bigodes têm, realmente, a atitude de europeus dis-
es.'' 

'' elo que pudemos descobrir de seus. antep.assados, acrescenta 
I•'J r oy, eles formavam um povo organizado, religio'So e marcado pela 

vt1·zaç.ão de Tiahuanaco. Muitos dos nomes de aldeias ou planícies 
· I· têm em comum com o~ Quíchua, mas ao contrário, permitem-nos 
1 xJmar os primitivos habitantes da região aos Aimarás do Norte 

I 1 · ~~ano'', isto é, da zona. do Titicaca. E.ss~.s curiosos índios não são o 
rJ d to àe uma mestiçagem com os esp.anhóis; Floro·y menciona,. 

unda um cro·nista que não identifica, que, quando da reconquista de 
J • ch.apoias por Huayna Kápac, algumas mullieres da trib·o foram 

·• viadas a Cuz~co, '''por serem bonitas e muito branca.s''. 

Na margem direita do Dtcub.amba, n·o local chamado Angulo, a 
.11 a de.zena de quilômetros de Chachap~oias, existe uma falésia de rocha 
, cária, inclinada a 45 graus., A parede está cheia de pequenas grutas, 
otegidas por uma saliência rochosa. Cada uma delas contém uma 
t ,. ~ tu.a antromorfa com 1,40 m. de altura e 2 m de circunferência na 

e, em média, feita c~om uma mistura de argila branca, pedras e ervas. 
• um monumento funerário: ~ele é oco e ,aberto pela p.arte posterior e no 

_ interior encontra-se uma múmia agachada., suspensa numa rede. ~que 
I uste-ntada por ·duas estacas. Esculturas como essas na p~arede de 

~ ascos só encontramos na América do Sul, na região ~explorada por 
t ~nd Florrtoy, e elas lembram estranhamente as descobertas p01 

, • ~ 1 eis Maziere, em 1956.,. em Fatu-Hiva, uma das ilhas Ma.rquesas, 
ora ali as múmias estivessem c.olocadas em pirogas-funerárias~ Mais 

1 pr~ova de povoamento parcial da Polinésia pelos Vikings de 
r· l uanaco. 

ois, no tocante à região de Chachap~oias, n.ão é possível a mínima 
l Y.i _a. Basta olhar a estátua funerária, descida de seu nicho, que 
~ I r . oy fotografou em Angulo ( cf. foto 2). O h~omem rep~resentado 

t·em feições. nitidamente ~eur~opéias, uma barba co~mprida e farta. 
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Além disso, e aí ·está um fato decisivo, ele usa um cap.acete cônico que 
somente os Vikings tinham. 

Fora as três entr.adas que mencionamos mais acima, existe um.a 
quarta via de acess·o ao Paytiti; a do alto Orenoco. Para dizer ,a verdade, 
esta via de acesso seria muito· mais um ferrollio, se julgarmos pelas 
diversas expedições que, ~em vão, desde a C'on~quista, tentaram atravessar 
a se-rra Parima onde se encontram as nascentes do Orenoco, a oeste, e as 
do Uraricoera- o Velho Veneno - , a leste, afluente do~ Rio Branc.o 
que, por sua vez, é um trib~utário d.o Amazonas. Por~ém isso só a~contece 

com os branc·os .P·Ós-.colombianos que deviam enfrentar, não apenas a 
natureza hostil, pelo menos com relação a ~eles, co~mo~ ainda algun·s 
indíg~enas belicosos. Quanto aos fndios, esses deslocam-se tranqüila­
mente de um lado para o outro da cadeia de montanhas. Por outro lado, 
a serra Parima é um ~dos pontos o~nde as tradições inc.aicas situavam com 
maior freqüência .a ''cidade p~erdida'' de Manoa. @ra, é precisamente 
próximo a Tar,ame, um pouc·o ao norte ·do Uraricoera,. a uns 500, 
quilômetros em linh.a reta de sua foz, que se encontra a Pedra Pintada, 
um en.orme rochedo em forma de ovo (cf. foto 3), com 91,44 x 
85,24 m de diâm~etro e com 36,67 m de altura, colocado na meio da 
savana. Mareei Homet (33) .que em 1950 procedeu ao se.u levantamento, 
notou ali diversas grutas, duas das quais para uso funerário, uma 
profunda galeria ob·struída que deixa supor a existência de uma sala 
interior, diversos dólmens pe·quenos e 548m2 de paredes cobertas com 
inscrições. Nelas (c f. figs. 1 .3 e 14) vêem-se s·uásticas, cruzes c~élticas, 

cruzes mais ~ou menos latinas , cruz de Malta e alguns caracteres . 
rúnicos ou runóides isola Também encomtramos ali, no· meio e 
desenhos impossíveis d~e serem identifica os,. máscaras humanas, silhue· 
tas de animais e uma carroça de duas rodas, carregada com duas 
embarcações cHjas extrenúdades são curvas, do tipe daquelas que os 
Vikings usavam par.a transportar seus snekkars de uma margem à outra. 
Que Mareei Hornet .atribua tudo isso a ho~mens de Cro-Magnon que: 
teriam atravessado, o oceano, por terra., pela Atlântida e que calcule a 
olho nu a idade, segundo ele, multimilen,ar, da pátina dos litogramas, é 
uma o·u tra estória. Porém nada nos ·permite colocar em dúvida sua 
h·onestidade· de pes.quisador, muito pelo contrário .. 

Durante a sua longa expedição através da Guiana brasileira, Homet 
descobriu numerosos sinais, gravado~s ou pintados sobre outros ro~che­

~dos, especialmente sóis errantes, sob todos os aspectos parecidos com 
aqueles ttu~e nós mesmos notamos em Cerro Guazú, no Paraguai. Numa 
das fotografias tiradas por ele que, infelizmente, não situa de uma 
maneira precisa - "ao norte do Am8.zonas'' - , vemos um desenho (cf. 
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15) que lembra irresistivelmente um navio escandinavo exata-
f c~omo aqueles que ebservamos nos litoglifos de Bohuslán, na 

A ém disso, também existem as casas de pedra. Homet ·descreve 
m seu trabalho. Enco~.ntram-se espalhad.as po·r toda a Amazônia. 

N,l ' pode ver nelas a obra de índios e, ademais, estes não a attribuem 
, i. A fotografia que reproduzimos (cf. foto 4) foi tirada por João A. 

- grande conhecedor pro~fissional da floresta brasileira - muito 
11 L ara o leste, num afluente do Xingu, próximo à aldeia Caiapó de 

1 ~ -Kran-Krein. Ele parece-se enormente com as· construções de 
, I · estu ~dadas por William B. Go~oclwin (34), na Nova ]nglaterra,, que 

, las vestígios do Huitramrnanaland', a Grande Irlanda de que nos 
as sagas escandinavas e que, na realidade, estava situada muito 

I ao sul. ~o erro r~eside n~o fato de que os Vikings noruegueses que se 
I leceram no Vinland, tinham-se acostumado, n.a Islândia e na 

·a, às casas ~de pedra irlandesas e copiavam-nas ~onde a natureza o 
itia. Com muito mais r~azã~o, deve ter sucedido o mesmo~ com os 

tnarqueses que vieram para a América do Sul a partir das suas 
I ias na Irlan~da e na Inglaterra, com~o ~o prova o~ emprego, nas suas 
·ções no Paraguai ( 16) e - como irem~os v~er n~o Brasil - de runas 

i· s do futhorc angloMsaxão. Não é sem Fazão que os índios da Ama--
I i.- ~dizem, -unanime·mente, que a,qu.eles ab~rigos foram construído8 por 

·. É provável que éssas "casas de pedra~' eram postos de guarda 
t •·t.dos nos pontos estratégicos da região. A menos que tenham sido 

j ~, após a derrota da ilha do Sol, pelos Vikings refugiados na flores-
ipótese que não exclui, necessariamente, a anterior. Além disso, 

1 ' s boas razões para pensar que .a arte escandinava das consttuções 
adeira tenha se perdido no Altiplano desprovido de florestas. 

QUer dizer que não existe, na Amazônia, nenhum ~outro vestígjo 
'":tetô~nico desses abrigos primi1iv~os'? A8 recentes descobertas, Do 
peruano, de ruínas de diversas cidades pré-incaicas pF0:ilam o con-

1 t io. Talvez, um desses dias, ~descobriremos Manoa, a capital de 
l ~ y iti, em alguma região ainda inexplorada da fleres~ta brasileir,a, 0u, 

a, na serra Parima onde os Maku.s, que ali vivem, situam~~~na e d~es­

v·em-na, se.gundo o testemunho de Mareei Homet (3~3). Não m.ais a 
oa lacustre com palácios de ouro, simples transposiç.ã·o~ mítica de 

"

4 uanaco, mas uma cidade-fomaleza bem real, co~nstruí.da pelos 
i gs como ba8e de operação na Amazô~nia. A mesma Manoa que o 

I d e To·más Chávez, em 1654, afumava ter visitado,, levado pelos 
•l~ ios., co~mo~ a conclusão de uma viagem de dois meses, a pé, em liteira 
e I canoa, a p~artir da planície dos Mo.xos. 
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6. A MONTANHA E A PLANiéiE 

O ~que estabele~cemos no deco~rrer deste capítulo? Em primeiro 
lugar, que a lenda do P.aytiti, e8treitamente ligada à d·o El Dorad·o' e das 
Amazonas, tinha bases reais. Os Incas transmitiram aos espanhóis a 
lembrança - melhorada eom ·O passaF do~ tempo - que guardavam de 
um territó~rio situado a leste dos Andes .. Ignoravam, provavelmente, que 
seus antepassados ·- os Vikings - possuíam ali vias de co~municação de ·. .. .. -

capital impo~rtância, pois Manko· K.ápac e seus suc~essores tinham falsi-
ficado cuidadosamente: a história do império, ~com o intUito~ de fazer 
esquecer às popula~ções indígenas a vitória d.iaguita da ilha do Sol. No 
entanto, os sob~eranos deviam transmitir entre si, com.o um segredo de 
Esta~do, informações precisas s~obre as terras perdidas, já que ,o ímpera­
dor Yupanki, ~decidido a terminar a reconquista, embarc~ou, com suas 
trop·as, no rio Maranhão. Mas e po~vo e os próprios Incas ~ isto é, a 
a~tocracia branca - tinham transfo~rmado as províncias do leste num 
ímpeto legendário, no qual se confundiam o vago reflexo de aconteci· 
mentos históricos, as le.ndas nascidas da imaginação infantil d·os índios, 
até mesmo a miragem produzida po~I sua antiga capital~ a cidade dos 
palácios de ouro, flt{ll centro de um grande lago. 

Está claro que o império do Paytiti jamais existiu e 0 P'ai-Deus na~da 

mais era do ~que o~ so~berano de Tiahuanaco, já divinizado pelos Guara­
nis. () que havia ao pé ([os Andes era a planície imensa, feita de florestas 
e ,savanas. e sulcada por rios navegáveis, qu~e se este.ndia até o oceano. Os 
Vikings não po~tliam esquecer o mar. É bem verdade que tinham o 
Pacífico ao alcance de suas mãos e não deixavam de singrar suas águas. 
Mas o Pacífico não levava a parte alguma. O seu oceano era o Atlântico~, 

quê bariluiva aS costas da pátria distanté. Podiam alcançá~ las dobrando o 
.._ . - . 

cabo Horne ~ou atrav~ess,ando o estreito ~de Magalhães., e o mapa de 
Waldseemüller (1 ·6) prova que o fizeram. Porém a viagem era longa e \ 
perigosa. Sua lógica ~de marinheiros impunha-Thes o estabelecimento de 
p~ortos ftXos n~o Atlântico, à altu-ra de su.as p·ossessões na montanha e,, 
para tanto, ter o controle de vias de comunic.ação seguras através da 
planície. Seus primos suecos não faziam o mesm.o na Rússia? 

A Montanha e a Planície, Berg e Matt: não inventamos esta tertJ11. 
nologia topo~nímica. Em Cerro Polilla, no~ Paraguai, os dinamarqueses 
refugiados na floresta deixaram-nos uma magnífica imag~em d·e @din, 
sobre a qual podemo·s ler, em caracteres rúnicos: sakh ob berg, ''o que 
está (ou: estav,a) acima da m~o~ntanha'', e seus descendentes. degen~erado~s 

têm o nome de Guaiaquis, isto é, em Qu,fchua, ''~os alvacentos da pla-
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c ·e''. E teremos opo~rtunidade para ver ne ~capítulo IV que a Planície, 
se estendia até a foz do Amazon.as, ch.amava-se matt no dialeto 
ano-dinamarquês dos h~ome.ns de Tialruanaco. 
O império legendário do Grande Paytiti não parece, entretanto, ter 

\ pado toda a planície, mas apenas a zona norte. () territ~rio· que se 
dia de Santa ~Cruz até ~o Guairá (16) não podia, efetivamente, ser 

I . conhecido pelas populações incaicas, pois os Charcas, que delas 
I z·, parte, sofriam ataques periódicos das trib~os Guaranis da savan·a. 

cempe.nsação, no norte:, a floresta. virgem constituía Nma fro~.nteira 

quase intransponív·el ·que favore·cia C) nascimento das lendas. 
que foi pelo~ Guaranis. do ·sul que os Incas, coma~ mais tarde 

ouviram falar sobre as Amazo~nas, que estavam realmente na 
I ície e sobre o Grande Paytiti que situavam na região dos Musus (ou 

~ Mosos, já que o u e o o são uma única e mesma vog:al em Quíchua), 
I 

· vras úmidas e inundáveis da Amazônia (mose significa pântano e·m 
arquês), porque não podiam sequer imaginar que 0 legendário 
na· fosse outro, para os Guaranis, se:não o· imperador de Cuzco. 
ra manter abertas em terras ho·stis algumas vias de comunicaç.ão·, 
res ou fl:uviais, é preciso manter guarnições nos locais. Os Vikings 

· I · uanaco não faziam questão de sumjugar a totalidade das. trib~os 

anície. Aliás, eles teriam grande dificuldade em consegui-lo, já que 
t ., sileiros, quinhentos anos, ou quase isso, depois do desembarque 

I · · mral,. ainda nãe o conseguiram. Era-lhes ,suficiente poder se 
I r sem perigo ao lon.go dos Caminhos Macios (.16), pelo 

t az as e pelo 0renoco, e utilizar livremente seus portos. no 
tl11 'co. Para tanto, empregavam, à maneira de tod.as as potê:ncias 

· is, tropas indígenas comandadas por brancos e apoiadas por 
mentos brancos: algumas recrutadas localmente - os Guaranis 

as Tupi-·Guaranis do Amazonas e ~de o~utras regiões - as autras 
alrnen te enviadas para as áreas onde as populações não eram 

de confiança - os Aruaques da bacia do Ore.noco. Evidente­
· ~ devemos algumas das inscrições descobertas na Amazônia e na 

aos oficiais \(;ik.ings. Outras devem provir, como n·o caso do~ 

' ·, do·s refugiados de 1290. 
ncher, em Tiahuanaco, os, principais ·Cargos políticos e reli­

f) império, fornecer seus quadro:s adnúnistrativos ·e militares às 
1 c·.as qu·e se estendiam de Valparaíso até Bogotá, assegurar a 

os portos e de suas vias de acesso·: para tanto, era necess·ário~ 

nte. Nem tanta ~u.anto possamos acreditar, pois sabemos que 
ses eram c,erca de 30.{l()0 nas Índias, em 1939'"" S~erá que pode­

r er uma idéia do número de Vikings em Tiahuanaco·? ,Sim, sob a 
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~condição de nos contentarmos com uma ordem de grandeza despr~ovida 

de qualquer precisão. 
O yarl tJllman, apelidado Quetzalcoalt pelos índios, desembarcou 

em Pánuco, no golfo do México, no ano ·de 967 (14). Segundo o Padre 
Bernardino d.e Sahagún (36), o cronista mais inteligente e mais culta àa 
América Central, ele comandava u.ma flotilha d.e sete navios. Ora, 
sabemos que cada drakkilr podia transportar ,até cento e qu.arenta 
homens, incluída a tripulação. Contud~o, este núme:ro, não devia ser· 
alcançado quando se tratav,a de uma trav~essia oceânic.a. A Eiriks Saga 
Raud dá-nos uma indicação precisa .a respeito deste aspecto. Quando 
Thorfinn Karlsefni, nos primeiros anos do sécule XI, parti~ para colo­
nizar o Vinland, dispunha de três navios que levavam sessenta tripu­
lantes, alguns,. conform.e 0 costume, com suas esposas, ~e cem c~olonos, 

dos doi~ sex·o~s. Porém, além disso, transportava alguns ''animais de 
criação''' que, é claro, ~deviam ocupar muito espaço no~s barcos sem 
coberta e com pouco calade. Os drakkars de lillman certamente não· 
tinham levado gado, pois não encontramos traços. de bovinos no México 
antes da Con·quista. Nessas condições, pode.m~os, calcular em cerca de 
cem pessoas O· efetivo de cada navio. Ou seja, setecentos home·ns e 
mulheres no total. Sabemos que O· yarl aban.do.Rou no Anahuac um 
certo número~ ~de celibatários que durante a sua expedição ao Yucatan 
tinham se unido a mulheres indígenas e já tinham tido ftlhos com elas. 
Além do mais, ele perdera alguns homens durante os combates de 
~Chichén--Itzá~. que o obrigaram a abandonar o país maia, e ·prov·,avel­
mente também, antes, quan~d~o do desembarque no México~ e ~da con­
quista do planalto central .. Digamos que na mome-nto da sua partida 
restavam-lhe c~erca de quinhentos homens e mulheres, com uma divisão 
de sexo mais equilibrada ~do qlle quando da sua che.ga~da, mais as crian­
ças brancas nascid.as em terra americ.ana ~durante os vinte e d.ois anos 
qu~e durara su.a estada no México·. 

Tomemos, para o ano de 967, a cifra de quinhento~s '''repFodutores 
ativ·os'' e apliquemo-lhes o índice de crescimento demográfico corres­
p·ondente aos. franceses do Canadá durante os duzentos anos que se 
seguiram à ocupação ipglesa ~de 17'63. Esta escolha não é arbitrária: 
trata-se aqui de conjuntos de população perten~cente .à mesma raça - os. 
canadenses-franceSes são; ein grande parte, de origem no~mãndit · ~· 
• • • I • • "' 

vivendo sob um clima duro porém sadio e submetidos a uma seleção . 
natural cuja limitação no Quebec, desde 0 inícia ·d.o século, é eompen-
sada, do pento ~de vista estatístico, pela redução da taxa de nascimen­
tos, especialmente nas eidades. Baseado nisto, cheg.amos à cifra d·e 
8~0.000 V.ikings ~em 1290. Mesmo se o di~idirmos. por dois, o que, sem 
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d ~ vida al.guma, é .abusivo,. devido a uma prolificidade inferior a dos 
I ~, adenses-france:ses, e aos efeitos desfavoráveis que, possivelmente, a-
ltitude teve nos partos no decorrer das duas ou três primeiras gerações 

as guerras de conquista, ainda nos restam 40.000 brancos, .dos quais 
· ·ca de 1 0 .. 000 em idade de pegar em armas. 

Se todos os guerreiros dinamarqueses estivessem concentrados. em 
l'i- huanaco no momento~ do ataque diaguita, teriam conseguido, sem 
I vida, uma vitória fáe.il .. Todavia, eles estavam dispersos p~or todo o 

ério e, mais longe ainda, nas guarnições que protegiam os caminhos 
· acesso ao Atlântico. A maioria deles não teve tempo de alcançar a 

ital,. supondo-se que tenham recebido tal O·rdem. Aqueles que se 
. -

ontravam com suas famílias - segundo o costume Viking. -, no 
4 ,guai e no Guairá, na Amazônia e na Guiana, tiveram que se instalar 

~~ · ara ficar e, para conse·guirem subsistir, foram adotand·o po~uco a 
·CO a man·eira de viver dos índio~s. Conhecendo o espJrito de indepen-

1 eia dos escandinavos, pôdemos supor que eles aceitaram a má sort~e 

b~om grado e, mais tarde, mostraram-se pouco~ preo~cupados em 
b-rar sua existência a Manko Káp·ac. 
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111. OS SOBREVIVENTES 
DA GUARDA BRANCA 





A p~artir da Conquista, inúmer~os são~ os testemunhos que assinalam 
1 1 Brasil e nas ·Guianas, como também em todo o resto do continente 

1 -· ·cano, a presença d·e Jndios brancos. Infelizm~ente, a maioria deles 
't'êm de missionários, ''viajantes'',. e:xploradores,, todos eles desprovi­
de qualquer formação antropológica, e, mais recentemente., de fun­

. ~ ários da FUNAI brasileira (Fundação Nacional do 1Íldio, antigo 
~ JIViço de Proteção ,ao Índio), cuja razão de s,er é pacificar os ín ~dios e 

estudá-los, o que, aliás, seriam incapazes de fazer. Ora, existem 
·tas maneiras de ser branco na floresta amazônica. Sem falar nos 
nos, que são em geral - mas nem sempre - fáceis de reconhecer, 

~ • contramos ali numer~osos mestiços, produtos da união a~cidental de 
~ ·as e ·europeus d~e passag.em, até branc<?s puros ~que, por uma razão ou 

lia, ali se .refugiaram ·e foram adotados p~elos índios. Por isto·, peque­
, grupos isolados de silvícolas puderam até rece.ber um.a ~contribuição 

genes arian.o·s suscetível de fazer aparecer, de tempos em tempos, um 
i·víduo louro com ollios az.uis. Porém já não .é assim quando se trata 

l tribos nas quais as características européias se manife·stam de u.ma 
1 neira generalizada e cuja mestiçagem eventual é, por conseguinte, 

·to antiga, se a mistura é homog.ênea, como acontece aos lurakarés 
Beni ou, ao contrário, muito recente, se os traços mongolóides só· 

1 re~ce·m esporadicamente., como aco·ntece com os G·uaiaquis do 
I aguat. 

Não faremos referências a estes últimos,· aos quais já dedicamos um 
ítulo inteir·o no nosso trabalho anterior (16), uma vez que não 
encem à reg.ião que focalizam~os aqui., Recordemos, apenas, que um 
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estudo antrop~ológico completo permitiu-nos estab·elecer se tratar de 
uma nação de origem européia nórdica, degenerada e mestiç.ada muito 
ligeiramente, a partir de duas ou três gerações, com mulheres Guaranis, e 
que as inscrições rúnicas, por n·ós. d~escobertas na f10resta, provam que 
estes ''índios brancos'' descendem dos Vikings de Tiahuanaco. Em 
compensaçã~o, temos. que voltar àquilo· que escrevemos (14) a respeito 
dos lurakarés do· Beni boliviano, já na bacia do Amazonas, e que 
devemos ao naturalista francês Alcide d'Orbigny (37) que, no início do · 
sé:culo XIX, p:assou trinta anos da sua vida na América do .Sul. Infeliz­
mente~ , não se trata de um trabalho de antropologia ~ não o permitiam 
nem a época nem a especialidade do ''viajante'' - mas. de um conjunto 
de observações feitas por um sábio num meio ambiente muito conhe­
cido por ele. Daí a sua importância. 

Naquela ~época, havia na região que começa no rio Beni, afluente· do~ 

Madeira, cinco tribos ~chamadas de antisianas que habitavam os últimos 
contrafor1es da cordilheira, numa floresta tropical quente e úmida, tota­
lizande 14.557 indivídu~os. A mais interessante para nós,, a dos lura­
karés, eontava com 1.337 membros, dentre os quais 1.000 '''·:selvagens'' 
isto é, não batizados. A cor desses índios, diz-nos d'Orbigny, era muito 
mais clara do que a dos Quíchuas e dos Aimarás, do Altiplano. Os 
Maropas e os Apolistas tinham a pele ligeiram~ente morena, um pouco 
amarelada. Os Iurakarés, os Mocetenes e os Tacanas eram praticamente 
brancos. Sua estatura média variava entre 1 ,66 m na tribo dos lurakarés 
- alguns alcançavam 1,76 m ~e 1,64 m na dos Apolistas, consideravel­
mente maior do que a dos ~outros silvícolas da região. Não~ eram des­
proporcionados, como ~os homens do~ Altiplano, que possuem um 
tronco enorme e pernas curtas. Muito pelo contrário, possuíam ''boni­
tas formas, proporções masculinas e, ao mesmo tempo, graciosas; seus 
corpos são robustos, são bastante altos., par~ecidos com os europeus. Qs, 
Iurakarés são os mais harmoniosos; as outras nações são, em _ geral, 
menos esbeltas''. 

''Os Iurakarés.,. diz.ainda d'Orbigny, possuem formas muito bonitas, 
aspe~cto v~goroso, ombros largos, peito desenvolvido, corpo bastante 
~esbe:}te e boa musculatura. Tudo Reles demonstra força e ,agilidade .. São 
bem aprumados e bem plantados. O seu ar orgullioso e arrogante está 
bem de acor~do com seu caráter ~e com a alta .apreciação que têm de si 
m~esmos. A.s mulh~eres também são muito bem constituídas, mais fortes 
e robustas do qu.e os home~ns, prop~orcionalmente, seus membros são 
grossos e musculoso~s, sem influenciar na graciosidade .das suas formas.''' 

O rosto dos lurakarés, acrescenta nosso autor, ''é praticamente 
oval, ·,as maçãs do rosto pouco salientes, a testa ~é estreita, ligeiramente 



I 

~ queada, nariz bastante longo, geralmente aquilino, não é esb·orrachado 
m mwte largo na b,ase, as foss.as nasais pouco abertas; os olhos são 
gros, muito pe~quenos e horizontais; as orelhas pequenas, sobrancelhas 

~ ~as e arqueadas, quando~ não as depilam; a barba dura, em pouca 
-- tidade, aparece tarde e apenas no queixo e sobr~e 0 lábio superior; 

tumam arrancá-la. Os cabelos são negros, duros e com.pridos .. Sua 
· · 0 emia é fma, cheia de vivacidade, orgulho e não lhe falta uma certa 

essão alegre ... As mulheres . ... p·odemos considerá-las b·onitinh.as''·. 
()s lu.ttak.arés viviam exclusivamente da caça e de algumas culturas 

... 
~nvolvidas pelas mullieres·. E muito~ prováv~el q·ue a guerra tenha sido, 

r t• amente, a sua principal atividade. Aliás, é e que parece indicar ·O 

nome: v~em do Quíchua y.urak,, b·ranco e kari (ou, mais exatamente, 
'ari) tra~duzide per d'Orbigny como~ homem~ mas que na realidade 

dizer guerreiro. Nitidamente mestiços, com pred·ominância do 
ento branco, estavam adaptados à ·vida livre da floresta. Um porme­
mencionado por d'OF,bignf, chama fortemente a nossa atenção. 

Jl' ' ~ - iribo cuja atividade artesanal era quase nula conhecia a impressão, 
ente descoahecida pelos povos ameríndios, inclusive os seus 

z.i I os Quíchuas. Na verdade,. usavam tábuas de madeira entalhadas 
) a alerif suas túnicas feitas com ~casca de árvores .. Processo id.êntico 

I , a Idade Média e.urop'éia antes da invenção de Gutembe~rg. 

Iurak.arés, como os outros Antis, estão .desaparecidos atual .. 
Contudo, ainda restam na província boliviana de Santa Cruz, 
Beni e o Paraguai, alguns restos da tribo· ~dos Guaraios que 
também a atenção de d'Orbigny. Seu território deve ter sido 

ais extenso, pois o Coronel Lab~re, no fmal do s~éculo passado,, 
u a presença de um grup~o do mesmo no~me· no rio ltuxi, aflu.ente 

1 (3·8). Têm ''uma cor am.arelad.a;. porém~ de~te p·on.to d~e vista, 
t amrdinários, pois esta cor é tão~ clara que existe pou~ca difere·nça 
I s e os brancos um pouco mor~enos. Sua ~estatura~ que nada tem 

1 eiai se a compararmo·s com a das naçõ·es do Rampa, é notável 
· ~ 1- ção~ à na.ç,ã~o ~Guarani .. Os homens medem, geralmente, mais de 
1 .•• ; contudo· não vimos nenhum com mais de 1,73 m ... As 

tamb~ém são~ muito bem proporcionadas ... Notamos, nos 
s, um,a aparência pr.aticam~ente européia, ainda que um pouco 

~ sa; seu corpo é robusto, o porte nobre e franco;, suas formas 
, · sas, e não rece.·amos afrrmar que de todos os Americanos que 

Guaraios são aqueles que mais nos impressionaram por suas 
t 1 .. tic.as físicas e morais . . . {Têm) os cabelos negros, longos e 
1 ém, o que os distin,g:ue dos outros Guaranis, como dos outros 
, I s, é, nos homens, uma lo~nga barba, ,ge~ralmente farta~ que 
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co~bre o queixo, o lábio superior e uma p~arte da maçã do rosto. Esta 
barba poderia ser comparada com à da raça européia, se não fosse 
sempre lisa ao invés d~e ondulada., Esta anemalia é ainda mais extraordi· 
nária ~e difícil de explicar, num~a nação quase sempr~e imberbe·, a não ser . 
que· seja devida à influência do local''. 

Homem de ·seu tempo, d'Orbigny e.ra de um lamarquismo~* extremo 
e attjbuía com facilidade ao meio ambiente to-das as particularidades 
biológicas. Porém também tinha uma grande tendência em sobrepor 
muito estritamente raça e língua, o~ que o levava .a c~onfundir os 
Guaraios com os Guaranis. Atualmente, possuímos mais. elementos ,que 
nos levam a :notar qu.e esses ameríndios brancos e barbudos er,am ---. e 
são - de distante origem mestiça, como os Iurakarés. Segund·o o cos­
tume espanhol, já o~ vimos anteriormente, gua e v·a são formas equivalen-

. tes e intercambiáveis e vari, em norueguês, antigo, significa guerreiro. 
Portanto, não nos surpreendemos, nestas condições, ao ver d'Orbigny 

I 

atrib~uir a esses índios tão especiais ''um tipo repleto de bondade, afável, 
franco, ho~n:esto, ho~spitaleiro, com a soberba do homem livre que con­
templa os outros por cima dos ombros, mesmo os cristãos, por que os 
julgam es~cravos e por terem esses últimos vícios que lhes são desconhe­
cidos, como o roubo ·e 0 adultério''. Evidente·mente, não faltava a esses 
selvagens o bom senso .. 

2. os GUARDAS BRANCOS ()~S GUIAINAS 

A raiz norueguesa antiga vari, ~~ue a:cab~amos d~e ~descobrir no nome 
dos Guaraios como, anteriormente, no do~s Guaranis, encontramo-la . 
novamente, muito .mais ao norte do ''império do Gran·de Paytiti'', numa 
das denominações ~de uma tribo que vive na zona fr~nteiriça que sep~ara 

a Guiana E'ranc,esa do Suriname (ex-Guiana Holandesa). 0$ franceses 
acham ~esses ''índios'' Oyaricoulets (ainda que Jules Crevaux (39) 
escreva ''Oyacoulets''), enquanto que os holandeses dizem Wayacule. A 
análise dessas três formas levam a pensar que o no~me primitivo fosse 

* J~an-Baptiste de Monet, Cavaleiro do~ Lamarck (1744-11829) - naturalista fran­
cês, criador do sistema da divisão dicotômica e fundador das teorias da geração 
espontânea e do evolucionismo, seguida posteriormente por Darwin (N. do T.). 
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let (V,a,ricoulet) ou Vari simplesmente, Já .que ''coulet'', 
teremos ocasião de v·erificar, pertence à língua -d,esses 

. 1 s''. 
~ ~ versos autores-, escreve J,e·an Poirier (40), notaram os olhos 
, : · Oyaric~oulets (Wayáeule) o~u Triometesem. O etnólogo holan .. 
Groej'e· (41) fala de cabelos castanhos. ou negros ... e 'olhos 
esverd~ados' . . . O en,genheiro-~geógrafo J. HuraQlt também 

4 
1pns indivíduos claros, (olhos e. cabelos). O antig~o chefe do 
orestal do território de Inini, Grebert,. numa memória inédita 

~ foi gentilmente comunicada por J. Hurault, ·escrev~e entre outras 
1, ' á pe·ssoas que af1Iltlam ,não tere,m esses índios· b:ranco~s de olhos. 

. ~ i ~' ·. ais existido .. ~ . Podemos p~re~star um pouco de esclarecimen-
1 • , • Durant~e uma missão, em 1935, encontramos na trib ~o do:s Eme~ 

1 ~ ~ a I\ n~o Mto ,r ·am.poc (Araoua), uma mulher quase br3Jl~Ca, com os 
' 

ll1h .] ,Jose cabelos, negros. Disseram-n~os que aquela índta fora enco~n-

' I r proximidade da foz do rio Ouaqui, quando fugia de uma tribo 
· ayenae que tinha exter~ado a maioria de sua gente ... aliás, 

~1 , utras. mulheres tinham ficado nas mãos dos Rouc-ouyennes .. As . 
~ çõ~es ~qu~e tivemos oportunidade de fa.Zer sobre as mulheres 

tt a~das permitem~-nos afirmar §lUe pertenciam a uma raça .muito 
j . Elas têm . ,. .. a pele bra-n~ca, quase leitosa. ~os ollios são azuis. 

· elos grossos e negros'. O-conjunto desses f3.tos é perturbador." 
·e mínimo que se. pode dizer, embora te.nham~os que ratificar um 

I e Poirier ou de um dos autores a~os qu,ais se re.fere: os Tiriyome­
e não os Triomete.sem - na4a têm a ver com os Oyaricoulets·,. 

ndios puros .e· simples, estudados· muito s~e.riamente por Protásia 
I , do M.useu Emílio Goeldi de Belé-m, que pe.rtence.m ao grupo das 

· l , .~ Tiriyó encontradas tanto no Brasil quanto no Suriname,, 
os· Roucou·yennes roubavam mullieres O·y·aricoulets, não é d.e 

1 ~• tar se encontrarmos neles determinados traços b.rancóides, pr~o-.. 
, a mestiçagem .. E por isto~, ~diz-n·os. ~Crevaux (39), que ''as crianças 

d , um hi'anco qu,ase puro ao nascere·m. Quando ess.es índios adoe­
,ua pele torna-s~e baça e sensivelmente _pálida. A .coloração da sua 

amarela-,amorenada''. Talvez não~ seja mesmo uma simples coin­
~cia o~ fato de enc~ontrarmos -ali uma prática que lembra a sauna: 

após o p.arto, a m.ulher toma um banho de vapor da seguinte 
.i a: deita-se numa rede sob a ~qual coloca-se uma. pedra bem g-rande 
ra~sa~ atira-se s~obre esta água que se vaperiz.a''~ . 

Aliás, encontramos a.dultos brancos na trib~o dos Roucou_yennes .. 
é Aissu, ·''·u~m homem jovem., com trinta e cinco anos, conta-nos 

~F~eau ( 42), com tez clara, cabelos fmos e .. cachea.dos, castanhos''. 
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Assim, em Mariêre., ''um pequ.eno índio louro muito inteligente e 
amável''. O mesmo acontece ~c~o~m os Oiamp~is: ''Na oc.a (choupana) do 
tamouchi ( ca~cique) vive a sua família, qu~e é numero~sa. Lav~eau e eu 
notamos, imediatamente, wn sobririh.o ~de Ouíra, rapazinhe de quinze a 
dezoito anos., com a pele clara, semblante europeu, com membros gra­
cio~sos e elegantíssimos''. Este ''enc.antador rapaz, v~erdadeiro Apolo~ 

índio'' ia demonstrar que a sua brancura não era uma simples aparência . . 
Na ve·rda~de, alguns dias depois do encontro, a se·nhora Coudreau saiu 
em expedição, aco~mpanhada por Oiampis. No perc.urso, o grupo foi 
atacad~o par alguns Coussaris, e os índios que faziam parte da expedição~ 

fugiram. Nossa exploradora ferida por pequenas flechas disparadas 
como zarabatanas., envenenadas com curare, se·ntiu-sew sustentada por 
alguém. ''Era um ín~dio, e ín.dio br.anco'', o único que ''perm.an~ecera 

fiel''. També~m não é por acaso qu:e os ()iampis, ~decoram suas cestas com 
motivos pertencentes ~claramente à civilização de Tiahuanaco (c f. 
fig. 16). 

Contudo,. voltem·os a~os Oyaricoulets que parecem ser homens de 
l'aça nórdica sem grande mistura. de sangue. ~como vivem numa re.gião 
praticamente inacessível p~oucos foram os europeus que tiveram opor­
tunidade ~de entrar em contato com eles. Não acontece a mesmo· c·om 
os Bonis, n~egros foragidos que retomaram ao .estado selvagem e 
adotaram o modo de vida dos índios. No começo ~do sécule XIX,, 
narra CrevallX, alguns Bo~nis, perseguidos pelos holandeses e caçados 
pel~os franceses sem a menor piedade., ''fiZeram uma incursão no .alto 
Maroni. Ao subirem o Itany, encontraram um.a tril!l'o de í'ndios que 
recolhiam ·ovos de iguana nos bancos ~d ·e areia ~expostos durante a esta­
ção das secas. Ficaram surpreendidos com a su.a estatura elevada., s.ua tez 
clara., seus cabelos lout0s assim como ,as barbas, que os tornavam 
parecidos com o.s holandeses, exceto no que ·diz respeito ,às vestimentas. 

''Os Bonis gritaram, de longe,_ firi (amigo);. os, Oyacoulets res-· 
ponderam pacificamente: coulé·coulé. Os primeiros aproximaram-se· e 
apresentaram-se aos selvage·ns, que viam pela primeira vez. Ficaram 
com eles durante' oito dias para pescar, ~caçar, beber cachíri e dançar 
durante noite.s inteiras ... N~o ano~ seguinte, na estação boa, uns. doze 
Bcr>nis voltaram acompanhados por suas mulheres, até a tena de seus, 
amigos, que tinham den·O·minado Oyaco.ulet:s. E.:ncontraram .. nos num 
bosque grande, a uma c~erta distância d,a enseada do~ Qyacoulet ... " 
Vimos que o nome desses ''·índios brancos''' tem,, se·m dúvida, uma 
outra origem ~diferente da indicada porc Crevaux. Com gr,ande proba­
bilidade, os Bonis linútaram-se a transmitir um nome deturpado por 
eles. 
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Um no·vo .contato entre bran~cos e neg.ros ~acabou mal para os últi-
1 os, gue foram todos. degolados* '~·Ãlguns anos mais tarde, os BoniS 
' rpree·nderam, por sua vez, uma famt1ia de ~Qyacoulets que recolhiam 

1 guns ov·os de iguana no Itany. Seis homens foram mortos ·e seis· jovens 
a risionadas e levadas pa.r-a Cotic;a~'' ''Os Bonis, acres·centa Crevaux, não 

.. 
. ixam os R0ucouy·ennes, ~os Emerillons e os Oyacoulets descerem o 
0ua. '' Durante a se:gunda metade do século XIX~ o próprio explorador 

. cutou, próximo de Can:eapo,l referências a ''''Jndios brancos'' feitas por 
cacique Roucouyenne que o~ acompanhava numa expedição~ ao sul 

d Tumucumaqu~e: ''Na parte da manhã, escreveu, p.assamos diante de 
pequeno afluente .da margem e,squerda que os Gu.aianas nunc-a 

. ~ I ~em po~r causa dos estranhos habitantes que viveriam pr.óximo à nas-
te. Yacouman conta, jurando pelos seus deuses, que ali se enc~ontram 
. b 1 ] d d di' ... -.:;...:t... .. •t ,,, , os com ca e os ouros que ~ ormem ·e . ·a e Cü.1.1wu:..am a nol e . 
As referências, su'márias mas precisas,, que d.evemos a De G.oeje, são 

tanto confrrmadas pelos testemunh.o.s dos índios ·e tios Bonis que 
tinham o menor inter·esse de invéntar estórias desse tipo, não 

ertan~do o ·que disse H-enr.i Coudreau ( 43) que fàla a respeit~o dos 
yaricou.lets cqmo ''uma tribo leg·endária de: tez cl3:.ra,. olhos azuis e 

li.. 1 ',. "'h t t . + ,.. d . t' • .. r(!Ja aura que · -~a uns ·rm~a anos v~em pre·ocupan o mw ~ o os garun-
. .. . t '' . , .. . " s ... . s e os ·vt.aJa-n es ,. se·m que runguem Jamais os VlSSe. ua propr1a 

• 1 he·r corrige· o anos mais tarde,. quando escreve ( 4~2) que a inetade 
I ·e tal do Contestad·o do Aou.a,. tirado da França pela .arbitragem do 
·~ , é habi~ada '~por tribos ín~dias, R~oucouyennes,. ~Oyari~coulets, Trios, 

,as quais ap.enas os franceses. mantêm relaçõ~es, . os holan·deses 
11ea''. Apesar de tudo, ·ela acrescenta, cética, que ''·os Ro~ucouyennes, 

11 viram os Oyaricoulet.s, não se refere.m a ele·s como se fossem í.ndios, 
•· cos, barbados e com orellias c·ontpridas. Isto são fábulas do~s velhos 

4 • tagarelas ~ . . São índio,s como todos os o~utros da Guiana.''. 
·, 1 to aos ''outros índios~', veremos que a senhora Cou·dreau se des· 

t · ao falar sobre os Waiwais. E c·ontradiz-se ao escrever (42): ''Estra­
a~ça:s, essas ra.ças ín~dias e que ~deso·rientariam até mesm~o o ilustre 

e Quatrefages~ Div-írto-me observando noss.os R·oucouyennes 
r o e·m v~olta de potes de cachiri, na praça da aldeia de Mariêre;a 

s deles são quase brancos, outros amarelowclaro, amarelado, 
a . :!hão, couro velho, vermelho-tijolo, bronz~e~avenn~elhade.. ~Será que 

~ ~ m cruzamentos? Quanto a iss·o não restam dúvidas, mas não com 
s,, nem eom negros. Então, de onde llies vêm essas nuanças varia-~ 

alvez a teoria que formulei p.ara mim mesma como uma Iegra de 
t , com toda a discrição, seja verdadeira. T~eria havido, na parte 

I t' I das Américas, primitivamente,, um si1bstrato de população· d~e 
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origem mongolóidea Numa época relativamente recente, algumas p·op:u· 
lações de ·origem ibérica ou bérbere teriam se instalado ali como con-. -

quistadores, talvez pela Atlântida. Contudo, como· provar essas indu-
ções? .,~ Isto seria difícil, pois nem os ibéricos, aliás bem morenos, .. nem 
os bérberes jamais foram navega~dores, _e a Atlântida, já o sabemos hoje 
em . dia, estava situada no mar do· Norte. Resta-nos a observar que a 
senhora Coudreau não pôde senão admitir a realidade de um contato 
recente, ~em.bora pré-colombiano. E é isto o qu·e nos interessa. 

Se os Oyaricoulets constituíssem um caso isolado, poderíamos, 
então pensar em algum grupo ~de ''brancos fugidos'', descendentes dos 
flibusteiros ou bucaneiros das Antilhas, por exemplo, qu·e, fugi:fido dos 
holandeses e dos francese·s, se escond.eram durante muitas gerações na 
floresta onde, como· os Bonis, teriam se adaptado à vida p·rimitiva. 
Co·ntudo, a hipótese não c·abe devido .às outras tribos branc.as ou mais 
claras que vivem na imensa região que se estende,. ao norte do Amazo­
nas., entre o Atlântico e o ~oreno~co. 

Mencionemos agora, .apenas para relembrar, os G.uacaris (Huacaris 
ou Vacaris, de vaka, guarda, em noru~eguês antigo) os primeiros maridos 
esporádicos das Amazonas,. que durante. o século XVI viviam no ~Grande 

Rio à altura d·o Jamundá e· do Trombetas. Eles de:sapareceram há muita 
tempo e tudo qu.anto sabemos sobre eles, gr.aç,as ao Padre de Acufia, ~é 

que eram altos e bran~cos. Em compensação, contamos com infor-mações 
mais precisas. s.o·bre os Waiwais, .a respeito dos quais Coudreau (42), que 

- I • - -

os p·ôde observar na Guian.a Inglesa a~o final do século passàdo, afirma: 
"É a mais lJ.ela raça de índios que jamais vi. Os indivíduos louro-laranja 
com 01hos azuis não são raros entre eles ... A coloração de sua-pele é 
amarelo.claro e nada tem do vermelho-·castanho das eutras trib·os''. 
Observemos rapidamente que Waiw·ai é formado pela repetição de huai 
ou vai, isto é, segundo a fonética. 'f.upi-Guarani da região, de duas 
sílabas, . vai-i, cuja pronúncia S·e aprro~xima p·or demais de vari: a elimi­
nação da conso.ante r é corrente ·nas transcrições espanholas e portu ... 
guesas do Tupi-Guarani, devido a maneira imperceptív~el pela qual os 
índios a articulam, ou melhor, não~ a articulam. 

Durante a travessia da Guiana Inglesa, em 1933, o geólog·o· ameri-­
c.ano William La V,arre, acompanha·do por sua mulher, enc~o·ntrou ~a 

aldeia de Huaihuai, um pouco para o leste das nascentes do rio~ 1 auap·eri, 
do lado· brasileiro da fronteira. ''Há somente um an·o, escreveu no seu 
relato de viagem ( 44), ninguém sabia se os 'í.ndios brancos' em questão 
eram reais ~ou puramente lege~dários. Não nego que há muitos an~os 

falavam sobre eles; porém, por mais que os procurassem, parecia que a 
terra os engulira. Tive a oportunidade de ler 0 relatório apre,sentado 
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pedição en:viada pela ~Comissão Britânica de FronteiF·as (British 
1 alo/ Commission) para procurá-los, segund~o o qual eles teriam 

1 1 t ado vestígios daquela tribo da qual n~os falaram e que, ,segundo a 
I 1 ~ dominou tocl~o o vale do Amazonas na sua época. Há alguns anos,, 

W~ E. Roth organizou um,a expediçã~o famosa que se ~embrenhou 

1 floresta e afirma ter visto~ alguns índios com a pele notavelmente 
pálida' ''. 

Assim. que vimos pela primeira vez os Waiwais - is1.e é, quando 
ao nosso~ encontre para nos desejarem as boas-vindas na estttada 

, u aldeia, tivemos, Alice e eu, uma grande surpresa. Os hómens -. . . 

- tribo ~ram d~e uma estatura elevada e de uma beleza singular (a 
~ t Ia média dos homens deve oscilar ao redor de 1 ,83 m ·e seus traços 

uito fm~os); as mulheres cham.avam a atenção pelo branco naca­
de sua pele:, e :mais ainda pela beleza ~de su,as tormas. Esses índios 

'· 

, _em um código moral bastante· elevado, se bem que eles pudessem 
·r rês mufu.eres. A sua língua não tem a mínima semelhança com 

er uma das o~utras faladas pelas tribos que habitam a bacia do 
onas.'' 
testemunho de William La Varre é ilustrado co.m três fotografias 

qui reproduzimos (c f. fotos 5 a 7) e que à primeira vista pare-· 
1 -nos um tanto· suspeitas. Pois, percebia-se logo, elas .tinham sida 
e; das. Submetemo-las a dois peritos cujos relatórios coincidem 

ente .. Na fotografia do ,grupo ~e naquela do adorador do sollimi­
-se a ,a.p.agar o fundo, segundo m ·co~stum~e d.a época; afunde que as 

, ~ s ressaltass~ern melhor. Em compen,sa~ção, a garotinha foi ntuito 
r u maltratada: os seios foram esfumaç.ados e desenharam uma tanga 

1 - e a não usava. Esse puritanismo nada tem de surpreendente: ·O 

·o de William La Varre foi publicado, em 1934, no jarnal La 
•ión, de Bu·enos Aires, que até hoje retoca as fotografias dos touros 
'1x.posição R·ural a funde esconder os atributos ''chocante-s''! O· fato 

fi sido colocada uma tanga na garotinha prova, aliás, que ela estava 
\ a memento em que foi tirado o retrato, o que é um argumente a 

· em fav·or da autenticidade do docunlento. Se:gundo o La Nación, 
liam La Varre foi nomeada membro honorário ela Royal ~Geographic 

· ety de Londres, que não costuma ser liberal com essa espécie de 
1 i. ,, çâo, ''por ter descoberto na Guiana uma tribo de . 'índios 

fi cos' ''. 
O que nos revelam e.ssas fotografias do ponto de vista antropoló­
? Em ·primeiro lugar, que real.men·te se trata de uma raça mestiça 

· dominando características eutopéias nórdicas . .. os homens que vemos 
s são extremamente lo·ngilíne<?s e os traços de alguns deles (o pri-
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meiro, ·O quarto, o sexto e o sétimo, na fotografia do grupo) não pos­
suem, pelo qn·e podemos julgar, quase nada de mongolóide. A estatura 
que La Varre lhes atribui~ 1,83 m - .distingue-os de todo·s os outros 
ameríndios, inclusive os Tehuelches da Patagônia, os mais altos entr~e 
eles, cuja altura mé·dia, no c·omeço do século passado, era de 1.,.73 m 
segundo d'Orbigny (37) que passara oito meses na região, naquela época 
inteiramente selvag,em. O rosto· da garota, que não fei retocado segundo 
a opinião~ dos peritos, é totalmeate europeu e seus cabelos são ondu­
lado·s, o que nunca acontece com os índios. E, no~ entanto,. 0 grupo de 
Huaihuai encontrado por La Varre não é um dos que têm uma aparên­
cia nórdica mais acentua.da, pois 0 nosso ge~ólogo não menciona nenhum 
in~âivíduo louro-alaranjado com ollios azuis como aqueles observados· 
por Coudreau. 

A oeste da anti,ga Guiana lngles.a, no te-rritório brasileire de Ro­
raima, que se chamava Rio B~ranco até há alguns anos atrás, existe. uma 
outra tribo de índios brancos,. os Waikás (grafia inglesa) ou Guaicás, dos 
quais alguns ramos são conhecidos sob o nome de Xirianás. Pelo que 
nos consta, e embora alguns grupos d.entre eles já tenham sido p~acifi­
cados, ainda não se fez nenhum estudo antropológico. Pertanto só 
c~ontamos com as impress.ões de etnólogos e exploradores e nem sempre 
elas são concordes. Os Waikás possuem uma compleição· ''branca'', 
''esbranquiçada'' ou ''muito clara'' e são pequ~enos. Sobre isso todos 
estão ~de acordo. Humboldt (8) que os encontreu no início do século 
p~assado., no alto Orenoco, atribuiu-lhes. uma estatura média de 4 pés e 6 
polegadas a 4 pés e 8 polegadas (1,35 ma 1,40 m) e.mbora se contradiga 
um pouco, mais adiante., na mesma obra, quando afuma qu.e os mem­
bros de todas as tribos brancas da região possu.em ~os traços, a estatura e 
os cabelos lis~os e negros. dos outros índios. Marcel Homet (33) viu deis 
Waikás. ne Uraricoero, ''de uma bele·za extraordinária ... nariz aquilino, 
testa ampla, c.abelos longos e macios com reflexos claros, grandes olhos 
e pele clara . . . Esses homens eram de raça branca ... '' Também des­
~crev·e os Xirianás, encontrados na mesma região: ''Eram brancos,. com 

.,.. 
alhos azuis ou claros''. E verdade que ele vê nos Waikás ''verdadeires 
Meditf!rrâneos'', o que. não é muito coerente, do ponto de: vista antro-
• 

pológico. "' 
. Um missionário alemão, o Padre Wilhelm Saake (45), int~errogou 

longamente, na missão salesiana de 'fapuruquara, uma mulher cabocla, 
raptada aos d.oze anos por um bando de Waikás no rio Negro e que se 
tornara uma das espo·sas do tuchaua (cacique), e Y.inte anos mais tarde 
alcançara os ''civilizados'' na região do Orenoco, na Venezuela. I~o 

· deco~rrer da entrevista, essa mulher mencion·ou <que o falecido fuchaua 
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1 teFior tinha três irmãos e uma irmã, tendo esta cabelos louros e olhos 
1Z _is, com toda a aparê.ncia de um·a branca. C'om raptores de mulheres, 
· v dade, nunca se sabe . . . 

Nã·o sabemo~s muitas coisas mais a respeito das outras tribos b~ranc.as 

·" presença foi assinalada por diversos ~'viaj.antes'' do século passado, 
~1 , imo ao território dos Waikás, entre as n.ascentes de seis afluentes do 

e oco: Padamo, J a·ó, Ventuari, Erevato, Aray e Par.aguail Estes são os 
; inares que, diz-nos Humboldt (8), os missionários brancos de·no­
. 1am ''índios esbranquiçados ou irtdios blancos ''; os Guarahibos, que 

dre Caulin ( 46) chama ''Guarahlbos br.anc~os'' e o Padre Gilü.( 47), 
r\llaivi bia'nchi''; e os Mariquitares., Sem falar .n.os G:uahibos ~dos rápidos 

I ' '. bajé: ''Alguns tin11am barba, diz-nos Humb0ldt (8); parecem ter 
o disso e, segurando o nosso qu·eixo, mostram-nos atrav~és de 

1 • •. que eram feite.s como nós. Seu corpo é em geral bastante 
jl lto'''. E acrescenta: '''Os "tndios bia·ncos seriam, ao que ~e ~diz, mes-

1 • , fllhos de índias e brancos. Ora, tendo visto alguns milhares de 
t iços, posso assegurar que essa comparação não é ab~solutamente 

, a,,. 

sta última observação é muito mais importante do que as desc:tri­
. ubjetivas e incomp~letas que foram deixadas por autores incom.pe­

os quais só puderam, em geral, observar apenas alguns indivíduos 
da tribo., numa época em que já podia ter se manifestada alguma 

1 ual degenerescên~cia. É bem pliovável que a pequena estatura dos 
i ás seja uma das con.seqüências da ação do ambie.nte e d~e condições 
vtda pouco adequadas aos nórdicos. O mesmo fenômeno degenera-
' arnbém se desenvolveu entre 0s últimos groenlandeses: em 1920, 

Nõrlund encontrou nos túmulos do cemitério de HeJjolfsnes 
· esqueletos· entre os qu,ais parecia que uns ''nos contavam seu 

p ro processo~ de ,subalimentação,, deformação, doença e m·orte 
. · tura''', como~ escreveu Gwyn. Do~nes ( 48). '''Es.tes descendentes de 
1!' mo nóFdico de e.statara elevada, forte, vigoroso e fértil mos·· 
nos uma altura pequena, crânio reduzido~ ~ têm a espinha dorsal 

da e o pelvis estreito. Pelo que pare~ce, nenhuma poderia dar à luz 
l 1 . criança viva." Entre os Waikás, assim como entre os Guaiaquis do 
I 1 , I uai (16) que també~m sofrem de nanismo, a limitação degenerativ·a 
J - • scimentos 0rigina-se numa outra causa: nascem, entre eles, três 

z · mais homens que mulheres. Por am la·do, isto produz a extinção 
lt 1 · a e, por outro, ilnp·ele-os a rouba1 mulheres índias, portanto gera 

t· ~çagem~ 

' ja poF que for, todos os observadores falam-no~s de índios, bran­
L esbran·quiçados e esses índios. chamam-se Guaicás (i separad~o do~ 



a: Guahycás), Guainares (Guahinares), Guarahib~os ou Guahibos, dena­
minações nas quais encontramos, sem esforço, a raiz norueguesa antiga 
vari. Os únicos que fazem exceção são os Mariquitares, porém pede te.r 
ocorrido ama d~eformação~ (Variquitares? ), eu ainda os· espanhóis 
podem ter llies dado essa denomina,ção devido a uma certa aparência 
efeminada por causa da delicadeza de seus traços e da sua co~mpleição. 

Pois na língua de Castela marica significa invertido e mariquita é o seu 
diminutivo. 

3. WMA PESQUISA NO PIQ~IÁ 

A julgar pelos numerosos testemunhos que temos, também não 
faltam índios brancos ao sul do Amazonas. Por exemplo, ~o~ depoimento 
do s~rtarusta Orlando Vilas Boa,s que nos é relatado por Lucien Bodard 
( 49) a respeito dos Açurinis do médio Xingu: ''São selvagens de pele 
clara, cabelos ruivos e olho~s azuis. Sãe pessoas bem propoFeionadas, 
esbeltas c·om uma estatura perfeitamente normal para brasileiro~s. Se 
usassem terno co~mplet:o, poderíamos torná-los por senhores do Ria ~àe 

J aneir'O . . . S·ão atiradores incomparáv~eis com e arco. Sua va:Ientia é 
heróica. Não têm o menor me.do da morte. Às vezes dizemos que os 
índios são co~ardes p~orque operam por meio de astúcia e surpresa e que 
evitam enfre.ntar os brancos arniados com fuzis. Os Açurinis não faz,em 
nada disso. Partem para o ataque por v·agas, mesma se tiverem que 
enfrentar rajadas de balas ., . . Desconhecem as suas origens. Ninguém as 
co~nhece ... '' O que não impede o funcio~nário do ,Serviço~ de P·roteção 
ao Índio de sugeriF que esses Índios são, sem dúvida, os descendentes de 
"bafldeirantes vindos de Portugal". llipótese que não resiste à menor 
análise, pois os portugueses com olhos azuis constituem raríssimas 
exceções. 

Orlando Vilas Boas acrescenta que ''Os AçuriniS nãe são, absolu~ 
tamente, uma . lenda. Pois desses índios de pelo clara e pupilas azuis e 
límpidas, já foram 'civilizados' mais ou menos uma centena. Foram 
integrados no posto de TucuFi pelos funcionários do sê'rviç~ de Prote· 
ção ao (ndio. Diz-se qUe esses índios têm a pele mais clara do ·que os 

.... . . . 
agentes gov~emamentais que tratam deles. N,ão possuem ,a me:nor seme-
lhança com os outros índios ex,ceto nos seus colares, plumas, ~desenhos 

que trazem sobre os c.orpos. Ainda recentement~e, dois Açurinis foram 
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1 i ·,J!nados por uma trib<;t, de pele~vermellia nermal. (Duvidamos 
emente que o sertanista teriha empre.gado o termo pele-vermelha, 

vado aos índios da Améric.a d~o Norte.) Estav.am p~ara s·er sacrificados 
, 1 1 o chegaram alguns ·missionários. Os religiosos acreditaram, à 

' 

I' 1 ·ra vista, que se tratava. de alguns aventureiros brancos ... Os 
• r· is .são o flagelo do Xingu, do médio Xingu q~e será muito segure 

I : 1 de esses ~teriosos brancos da selva voltarem a ser 'brancos' ''. 
1

0 entanto, como acontece freqüentem.ente, nem todas. as opiniões 
con~cordes. Em 1961, Eduard0 Barro~s Prado ( 12) passou dois dias 

11 1 -r aldeia de Açuriiús, na embocadura do Tucuru\'i. Alguns c·olhe­
de castanha e de latex tinham lhe dito que se tratavam de índios 

ta estatura, qu~e se pareciam muito mais a·os neobrasileiros, isto é, a 
ndentes qe colonizadores pós-colombianos, do qu~e aos índios,, qu.e 
deformavam os lábios nem as orelhas e não~ usavam estojo~ para o 

, i ,_ Ora, 0s que ele viu eram de estatura pequena - não u.ltrapas· 
1,60 m e suas mulheres eram, praticamente, an.ãs -, tinham a 

tão escura quanto os outros índios, usavam um peque.ne enfeite no 
i e c.obriam. o sexo com um estojo de palha .. 

Aliás, ~sses testemunhos não são necessariamente contraditóiio~s. 
ntramo~s, no Paraguai, os Guaiaquis divididos em duas variedades 
diferenciadas, so~br~etudo quanto à colora~ção da pele: uma ~delas 

inha de uma mestiçagem com índios Matacos. Também foram 
a 1 • ados alguns Motilones brancos, .na serra de Santa Marta, e.ntre a 

zuela e a C~olômbia, p·orém outros gru·pos que usam o mesmo 
, falam o mesmo dialeto, têm as mesmas tradições e se parecem 
índios autênticos. Os Waikás também foram ebjeto de descrições 
ciliáveis. Isto significa que algumas tribos da mesma origem diver­
ram-se racialmente, com ·O p·assar do tempo, devido à ~tura de 
as de suas p.artes com elem~entos heteJogê.neos. Assim mesmo não 
os excluir a p~ossibilid.ade de que algumas testemunhas incompe-

1 11 t s tenham se deixado levar pelo entusias,mo. No entanto, não é 
~ t ~ m~ente o casQ de todos aqueles que n·os falaram sobre índios 

I 1 cos. ~ 

arros Prado, de quem já co~nstatamos a escrupulosidade, realizou 
~ 

'951, mais para ~o .. oeste, uma investigaç.ão minuciosa ~cujos resul-
, infelizmente, não conseguiu verificar pessoalmente. Sua imt,ã 

· velha possuía no Piquiá, n~o alto Acari, afluente do C.anumá, do 
m dos ramos se Ianç.a no Madeira e o outro diretamente ne 

· ona~ à altura do Jamun.dá, uma enorme extensão de terras na qual 
1 I · rava a seringueira e o pau-rosa. Algu·ns caçadores a seu serviço 

• I am encontrado, por mais de uma vez, alguns· ''ín~dios'' estranhos que 
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fàlavam o dialeto Tupi-Guarani dos ferozes e pequ.enos Caiabis da região 
mas, do ponto de vista an~ropológico., nada tinham em comum com 
eles. Eram mais altos, tinham. a pele branca, olhos claros e traços iútida­
mente europeus. Falava-se até em cabelos le.uros. Colocado a par 
daquilo quando de volta de uma viagem à África, Barros Prado achou 
que· valeria a pena ir estudar o problema e,. em ~rimeiro lugar, interrogar 
as testemunhas. 

A primeira delas, Deodoro Cavalcanti, era um velho conhece·dor da 
região, onde passar.a toda a vida a serviço ~de· grandes proprietários d·e 
seringais e de comerciantes~ Sério, possuidor de uma certa cultura, o 
homem contou,, com uma discrição extrema, que temara parte,. em 
1918, de uma exp~edição pu.nitiva org.anizada no alto Sucunduri para 
acabar ~com os índios que., freqüentemente, atacavam os seringueiros. O 
grupo avançava em linha reta de·sde 0 Acari e quase nas nascentes. de 
Sucunduri, depararam inesperadarrie~nte com uma aldeia contando umas 
quarenta cabanas cujos h.afuitantes, brancos e louros, tinham a aparência 
de europeus. Viviam inteíramente nus, à maneira indígena, e falavam o 
dialeto Caiabi. Receberam os caça~dores de h0mens amigavelmente os 
quais.,. é clar.o, n,ão~ lhes ftz,er.am nenhum mal e passaram quatro dias 
entre eles, e que lhes permitiu observarem-nos com cuida~do~ Deodoro 
Cavalcanti pensou qu·e se tratava de des·cend.entes dos ptimeiros serin­
gueiro·s da região, vindos do Ceará, estado que fora colonizado· por 
holandeses. Barros Pta~do não teve muito trabalho para destruir esta hi­
pótese: os primeiros trabalhadores recrutados no Ceará tinham che,gad·o 
em Manaus em 1877 e,. ainda que alguns tivessem se perdido ou refu.giado 
na floresta, não teriam tido e temp·o material, em quarenta anos, para 
mudar tão completamente seu modo de vida e a língua .. Não d~eixa d~e 

ser interessante assinal.ar r presen.ça,_ na região, dos índios Coborós, ou 
Orelllas de Pau.: uma tribo de arelhas compridas. 

Outros testemunhos relacio·navam~-se a alguns fatos mais recentes. O 
índio Kar.inú tinha visto, no Sucund\lri, al,gumas piro·gas t.Fipuladas por 
alguns Coborós e alguns ''índios bracos'·'. Estes falavam o Tupi-Gu.arani 
na pedeição. Não eram seringueiros. O índio Kutié tinha notado, 
próximo às catar,atas do Sucunduri, um grupo de ''índios brancos''. que 
tinham passado a pe·quena distância do local no qual se ~ncontrava com 
.seus ·companheiros. Os índios Kanteú e Bariú tinham acompanhado, 
como remado~res, quatro missionários até uma aldeia povoada por silví­
colas ''tão brancos quanto ·O pay (padre) ~ue nos tihJlá contratado''' .. Qs 
índios Taneiyú, Kuaitá, Tariú, Mopaí e Burilá asseguravam ter subido o 
Arinos, sempre na mesma região, a setViço de dois francis·canos e tinham 
atingido, após algumas semanas de viagem, uma aldeia de '''índios 
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· araiiba-8~' (branc.os) que aravam a terra e sabiam extrair açúcar da cana. 
I J a observação, e-ntre parênteses: os missionário.s, em geral, observam 

ais religioso - é o c~so de assim defmi .. }o- d~os silêncios a r~espeito 

~ l'egiões por eles percorridas; receiam atrair para lá aventureifos e 
1 'im provo~car a queda moral e física dos índios. 

Em Borba, às mar:gens· do Madeira, Barros P~ado interrogou, demo­
l _ amente, Claudion·or Soar~es, um branco que, em 195·0, tinha palmi-

~ da -to~da essa região para fazer um recjenseamento da popula.ção. 
AI nçara a aldeia ~dos Caraíbas através do Arinos., onde tivera a 

presa de encontrar um Jesuíta alemão que ia .até lá com regu.larid.ade 
vi 1do de uma. missão no Tapajós. A al~-eia devia contar com cerca de 
ltJzentos habitante:s_, contudo o mission~io disse-llie que existiam 

·os. grupos, mais a~e·ntro p·ela flore-sta, e que a tribo, no seu todo·, 
preendia mais de mil pesso~as. Sem ser antropólogo, Soares podia 
ar gue esses índios não possuí.ani nenhum dos traços .mongolóides 
- ~ ~st· Â , di - t• ha Ih sa~ ~C!f~~rt . tcos uos 1n ~ os e~ nao m · .· m a menor seme , ança 
os c.aboclo·s,, os mestiços do Nordeste ~e da Amazônia. Usavam 

I ~ ·,odes,, tinh.am pouco pêlo e,. pelo ,seu tip·o, físico, ''não diferiam em 
a dos anglo-saxões.,. .sem serem sangüíneos''. Sua es.t:atura variava 

1 t, e f,60 e 17~0 m,, en . uªnt~o g_ue_s~e.us vizinhos C.aiabis têm uma altura 
dla ~de 1 ,.20 ml..--------:--~ 

Segund·o o Padre Agustí» C. Martín .. , então reitor do Colégio Dom 
co ~de Manaus e antig~o professor de Barros Prado~, seu amigo~, e Padre· 
el Carri ~ um argentino -, tivera opo~rtunida~de de ver, convidado 
um confrade alemã·o, os referidos. índios brancos.. Numa outra 

·a, no Demeni, ele encontrara o·utros, muito mais bo:nitos e, ~esses 

hém, com aspecto nitidamente europeu, cuja aldeia era pratica­
te inacessível devido aos grande:s rápid~os do rio e ao terreno acid~n­

o que a rodeava. O~ Pad·re M,artín tinha ouvido o comandante Braz, 
1 bre explerado·r da Amazônia, contar que uma vez, no Arinos, 

'I ~ -entrava alguns brancos atléticos_, inteiramente nus, falando Tupi­
ar.ani. Anteriormente,. Barros Prado (50) re~coUter,a os testemunhos d~e 

1 ·os Nhambiqueras que, prisioneiros d·os Xavantes., tinham conse­
ai o escapar e, na floresta onde passeavam, tiriham encontrado índios· 
L _e brancos, da alta estatur~, cujo tuchaua comia, conforme con .. 
1. , m, em vasilhas de euro. O C.or·onel Fawcett, quando de su·a estada 

S~ão Paulo, em 1925, antes de partir para a expedição que iria lhe 
tar ·a vida,. ·d·eclarou ter conhecimento de tuchauas brancos no B.ana­
e no~ Araguaia que, eles também,, usavam prato~s de ouro. 
No~ trab~alho compilado por seu fdho, Fawcett (35) tr·ansc-reve, 

1 · e outras coisas, ·O relato do diretor francês do seringal d~e Santa 
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Rosa, no rió Ali>una, afluente do Madeira:, ''Havia ali, nas proximida~des 

do rio Acre, alguns índios brancos. Meu irmão subia o rio em canoa (em 
1906), Um dia, asse~aram-lhe que havia alguns índios brancos n.as 
re~doadezas .. Ele não acredito.u na informação e chegou até a rir daquelas, 
estórias, porém desembarcou assim mesmo e notou vestígios indis­
cutív~~is da pr~esenç~a de ínclio.s. O :se · ndo fato c~erto é que ele Rróprio e 
seus homens foram atacados por selvagens grandes, bem ~constituídos e 
muito barutos, com a pele completamente bran~ca, cabelos ruivos e 
olhos azuis. Lutavam como demônios. Há muita gente gue não acredita 

. fia existência de índios brancos e, quando os mostramos, teimam que 
s~o mestiços de esparíh~óis com índios. Somente quem não os viu pode 
falar assim: es que os viram têm uma o~in.ião completamente dife­
rente''. Aí ~está, ijUaie -que palayra por palavra~ a conclusão de Hum­
bpldt, que mencionamos mais acima. 

Levemos. em conta o exagero., até mesmo .a mentira. O que resta 
deste conjunto de testemunhos é q_ue existe ,alguns homens, de raça 
branca na Amazônia, parecidos em tudo ·po1 tuào com os europeus, que 
vivem da maneira indígena, falam tão somente o Tupi-Guarani e não 
d.escen,d.em dos colonizadere.s pósMc~olombianos. Aliás, alguns for,am . 
vistos recentemente. 

Em dezembro ~de 1973, o sertanista Raimundo Alves, da Fundação 
... . -

Nac,ional do Inàio - FUNAI- ~en.carregado de se antecipar às equipes 
do DNER ocupadas ná constru.ção da ·Transamaz·ônica ,e de p~acificar as 
tribos indígenas que se encentravam na região, ,deparou,. nas proximi­
dades de Altamira, no baixo Xingu, com um ga~po de 0ito indígenas 
que estavam se banhando no igaripé de lpixura. Eram ''totalm~ente 

brancos'', diz o relatório original que o Coron.el Nogueira, delegado da 
FUNM em Belém do Pará, teve ~a bondade de nos deixar co~piar, ~e 

tinham cabelos ''castanhos claros''. Er,am de ''eSrtatura média'', o que 
equivale, p~ara os indivíduos do sexo~ mascu11no, a uns 1, 70 m, talvez um 
pouco menos no Br8Sil, onde os descendentes dos portugueses são guase 
sem~~re baixos. Tr~ês homens e três mulheres tinham os I'' olhos azuis''. ( 
Pa· - definir a cor da sua pele, o relatóJ;i0 emprega a palavFa ''alva'', em 
~rincí io, sinônimo de branco, mas que ali implica uma c~or 111ais defi­
nida e~ significa na verdade, branco leitoso.. Em setem.bro de 197 4, ao 
fmd.·ar a estação das chuvas, a FUNAI mandou um avião para sobrevo.ar 
a área e ~este localizou três aldeias desconhecidas nas proximida,des das 
quais foi erguido pe~steriormente um acampa.mento. Vinte e três índios, 
parecidos com aqueles vistos em dezembro, não demeraram a/ ali se 
apr~esentarem, com mulheres e crianças, ~contrarian~do os costumes dos 
verdadeiros índios. No m0mento em que escrevemos estas páginas,. 
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~e soubemos outras coisas. A FUNAI não conta com um antro­
no sentido exato da p.alavra, e o M·useu Errúlio~ Goeldi não 

F ndos. Mesmo assim procura-se exp·licar a existência dessa tribo 
tiçagem. Contudo,, o indianista Hélio Rocha, diretor da Comis­

t Assuntos Amazonenses, ~que emitiu essa hlpótese (51)_, foi obri-
.. · ,econhecer a pouca prob,abilidade de ser ela verdadeira, Já que . 

1 ' ·v lmente a maioria d,esse:s ít\dios- têm a pele clara''. · 

4. OS CABOCLOS lOUR0S 1)0 PIAUf . . 

. 
·tos autores, como ·acabamos ~de ver, fiz,eram alusão aos ''índios 

I t I ,,, selvagens das ~Guianas e da Amazônia. No entanto, com apenas 
1 c~eção, jamais se referiram aos ca.bo~clos louros d.o Piauí, que 
u it em a maioria dos habitantes daquele Estado brasileiro. Na 
r J e, trata-se da Fegião mais pobre do país e a mais aban~dona~da, 

' de alguns esforç~os dignos de nota ·feitos recentemente no domí-
1* infra-estrutura. Ninguém jamais pensou em estudar uma popula­

e vegeta sem se faz,er notar. 
uando chegamos a Teresina---- capital do Piauí --, por ocasião da 
xpedição ·em 1'974, sob~r.e a qual daremos os r~esultados no capí~ 
IDJ;int~, ficamos suFpresos com a extraordinária proporção d.e 

11 J ~ s e adolescentes louros que ví'amos nas ruas. Q percentual parecia 
1 ·a· da mais alto n0 interior. N.ão estávamos em condições de efetuar 

I van..tamento antro.pológico .por amostragem que exigiria mais 
1 ( ~de que dispúnhamos e meios materiais com os quais não contá~ 

11 '. Portanto tivemos que nos contentar com uma estimativa: no 
do Estad~o, se deixarmos d-e lad~o os mulatos, pouco~ numeroso.s, 

' 'l de 80% das crianças de dez -anos têm os cab~los qu,e vão do 
' t 1 0-claro ao lour<racinzentado, passando pelo louro-dourado; aos 

I' 11 ~ anos, a. proporção ainda continua em 50%" Está cla~o que ·tam-
1 ~ 1 ncontramos adultos louro~s, so·b~r~etudo~ mulheres. Os ollios azuis 
I não sã~o raros e nota-se, em determinados, in.divíduos, ollios azuis 

~ s que não nos lembramos ter visto em o~utros lug,ares., 
, ta confrrmação inesperada da hipótese ~d0 tr,aballio que tínhamos 

1 liz do na região não nos im:pediu de n~os assombrarmos qJJ.ande 
s recebidos, no lugarejo de Sete Cidades, pelo encarregado do lugar 

a eFa o objetivo da nossa exp~edição, e a ouvimos dizer seu no~me: 

75 



.. 

Vãlquir Pereira. Uma das suas fillias, com cabelos castanllos claros, 
tinha o nome de Valquíria., muito~ comum no Nordeste brasileiro, como 
tivemos oportunidade ~de co11statar posteriormente . . 

A alta percentagem de cabelos louros que pudemos observar é 
ainda mais Rormal, peis .a população do Piauí', exc·eto alguns europeus e -­
''branco.s brasileiros'', tanta uns quanto outros p·o·uco numerosos e 
quase todos concentrados em Teresina, é constituída por caboclos com 
a pele bronzeada e o rosto com as características bem conhecidas dos 
nardestinos~ caixa craniana achatada, marcantes arca~das superciliares, 
testa estreita, maçãs do rosto ligeiramente salientes, olhos peque·nos e 
quase senipre um tanto apertados. Ê um espetáculo desconcertante ver 
indivíduos mais~ próximos aos índios de que do branco, devido a seu 
~aspecto físico, porém ~com esplêndidos cabelos louros que nada têm a 
ver com os dos sararás, aqu~eles mestiços, quase sempre um pouco ne­
gróides, do·s o·utros estados do N·ordeste, ~que possuem mechas de ~um 

amarelo sujo e iHegular, entremeados c~om cabelos negros ou castâiilios, 
às vezes enc.arapinhados. Mesmo os raros sararás totalmente louros d.ão 
a impressão de que· a tonalidade é o resulta·d·o de uma descoloração 
artificial .mal feita. Esse· Rão é, de modo algum, o caso dos habitantes 
louros do Piauí, cujos cabelos são idênticos aos das p~opulações nórdicas 
da Europa. 

De ond·e pode se originar uma anomalia do gênero? Nos outros 
esta.dos do Nordeste, atribuem de bom grado os cabelos horríveis dos 
sararás ~aos~ holan.deses qu:e colonizaram o Ceará e ocu,pararn as costas de 
Pernambuco no sécula XVII. No Maranhão, os franceses que domi­
naram a região n~os séculos XVI e XVII fornecem uma explicação plau 
sív~el. ·Contudo,, n~em estes nem aqueles jamais puseram os pés no Piauí. 

Aliás, foi somente em 1661 que o primeir~o português - um bandei­
rante de São Paulo ~chama~do Domingos Jorge Velho - estabeleceu-se na 
região que, até então~ tirrha permanecido em poder de tribos indígenas 
fusubmissas,, ex~ceto uns 12 .. 000~ Tupis das missões que· O·S jesuítas· manti­
riham na costa (52). Com ele ou de·po·is dele, somente umas poucas 
deze.nas ·de p~ortugueses chegaram do Sul, e, assim mesmo, uma b~oa 

parte deles foi morta no Rio Grande do Norte, na guerra contra o~,.. 
negras fugitivos refugiados no Quilombo de Palmar~es. E.ntre 1670 e 
1825, cerca de uns, mil brancos a.dultos vieram do Maranhão para se 
estab·elecerem no Piauí, como o prova a cüra de seiscentas sesmarias 
concedidas pelo.s governos do Pará, Maranhão e Piauí,, além ~de trezentos 
degredados portugueses aos quais també~m foram cedidas terras. Tra­
tava-se quase sempre, em ambos os casos, de solteiros., a tal ponto que~ o 
governo de Lisboa e o de São Luís do Maranhão tiveram que, por 
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v· rsas vezes,, ~especificar p~or meio ·de iordenação que ~os portugue.se-s 
t , e casassem com índias não perderiam -s ~eus direitos de ·súditos do 

I i. Em 1762, o~ re.censeamento geral da n~ova c.apitania do Piauí dá-nos 
ifra d·e 84102 residentes livres (brancos e índios submissos) e 4.644 

' , ·vos ·n·egros. Depois de 1825-, houve uma pequena migração de habi­
L na, ·es do~ Ceará, expulsos. ~de sua terra pela se-ca crônica (pequena, p~ois o 
1 1 ' { é ainda mais. pobre do que o Estado~ mencionado acima), e a ~chega-

, ( e alguns tnilha.res d~e negros do Maranl1ão logo após-a abolição da 
· ; avatuta. Porém es-sa quota da popula~ção é largamente compensada 

uma constante núgração na direção de São Luís, Fortalez-a, Recife, 
I 1 ia ~e Ria de~ Janeiro., Enfun, jamais houve uma imigração européia.~ 

mesmo d.e portugueses ~ exceto alguns casos individuais~ ratíssi­
s: os colonos sempre· dirigiram-se para os estados do Sul., 

Se aplicarmos aos 13 .. 000~ habitantes re~ce·nseados em 1762 o índice 
crescimento d.emográfico dos canadenses franceses - 10.000% em. 

h z · ntos anos - obteremos a cifra de 1.023~.000 pessoas no ano de 
I O. Mas o Piauí' é a mais pobre das terras brasileiras e a suballinenta~ 

é ali endêmic.a até hoje. A raça é prolífera, porém ma~cilenta, e a 
a 1 . talidade infantil imp·era. Portanto., a comparação não é válida se 

I 

h V'' l mos em conta esses fator~es negativos, e é p~re.ciso, mesnio sendo 
t• nistas, dividir por três a cifra anterior, o que~ no~s d.á 3-42.333 habi~ 

tes. Ora, quando do r~ecens~eamento de 1920, havia 738.740 pesso~as. 

sim mesmo esse número está muito aqué-m da r~ealidade - como 
n re no Brasil ~ e, com m·uito m.ais r,azão, num estad~o quase que 

. a1 mente desprovid·o de Jt)·eios de comunicação e onde o próprio~ Re· 
s e Civil não oferece muita garantia. Mesmo aceitan.~do como~ válida o 

( 

~ ltado~ d~o rece.nseamento, constatamos., baseado~s nas no~ssas estima-
. anterior~es, um excedente de população da ardem de 396.407 indi-
d os. P.ara. obter os 738 .. 740 habitantes em 1920~ era preciso que em 

17 2 h uv~ess,e, nã~o 1.3.000 residentes, m.as 28.000 e até mais, sem 
l 1 *da, se levarmos em co·nsideração algumas c.ampanhas realizadas 
I 1 . te o século~ XVIII pelos p~o~rtugueses contra determin·ad.as tribos 

, bmissas e as perdas humanas que delas resultaram. 
De onde provém essa enorme, ~diferença?' Está clar0 que ~dos indí~ 

1 ,. s ainda ''selvagens''' em 1762. Ora, os ín(lios do Piauí perten~ci~ a 
gr.and.es r.aças: os Tapuias, muito escuros de pele, e os Tupis que 
amarelados. Tanto uns como outros tinham ca.belos pretos e 

1 s. Portanto é a eles, e especialmente aos primeir·os,_ que a população 
1t ~ deve sua cor geralmente escura. Restam os cabelos lo~uros e o~s 

l1 s azuis. Certamente não são devidos aos portugu~eses. qu:e, salvo 
t • s ex~ceções, não~ apresentam nenhuma dessas d·uas características. 
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Portanto temos que admitir a existência no Piauí, antes da Conquista, 
de uma populaç.ão nativa de raça nórdica. 

A primeira pessoa a elabormr um raciocínio desse tipo, embora seus 
cálculos estivess.em errados, e suas ~conclusões falsas em parte, foi 
Ludwig ·Schwennhagen (53), um austríaco que viveu durante longo~s. 

anos naquela região. Ele quis ver Tupis, n~os índios õ.ranc·os e louro~s dos 
quais descende - dentro de uma certa medida - quase toda a popula­
ção do Piauí, o que evidentemente não é exato. Schwennhagen nada 
tinha d~e antropólogo. ~'Os povos Tupis eram brancos, o que pr·eva., não 
apenas. o nome de cari> como também. cada famflia legítima da sertão 
cto Piauí e d~o ~Ceará. Em média, 90% das crianças nascem b·rancas e 
louras e ·O estado ao nascer indica a raça. Co·m 0 passar dos anos, a cor 
dá pele tom.a-se amarelada e a tonalidade dos cabeles escurece; mas se 
essas crianças são bem tratadas,, com higiene, limpeza e uma alimenta ... 
ção racio:nal, elas conservam todos ~os traços c.aracterístico.s da raça. 
branca e, na terceira ,geração, não diferem mais das mais puras raças da 
Euro~a . ... Os fdhos dos Tapuias autênticos nascem com a pele meio 
morena e os cabelos negros e lisos: não há nenhum tratamento que 
possa destruir esses dois traço8 ealiacterísticos .. Quando os Tapuias 
vivem na cidade, num ambiente civilizado, como podemos o~bservar 

freqüentemente em Belém, os traços Tapuias atenuam-se· porém não 
desaparecem, jamais, por completo·''. 

Na· realidad·e, os Tupis têm a pele menos morena e os tnaços mengo­
lóide~s menos acentuados que os· Ta,puias, porém possuem cabelos. negros 
e duros come estes. E a coJJ no mo·mento do nascimento não indic.a, de 
forma alguma, a raça. Ademais, os caboclos do· Piauí são, em geral, mais 
·eScuros de pele do que os 'Tupis: devem isso ao,s Tapuias que domina­
vam, numericamente, enrtre o·,s índios da região. Os cabelos louros ·e o.s 
olhos azuis não po·d.em ter sen.ão outra origem. Os caboclos. são mestiços 
de índios - Tapuias e Tupis - e de 'brancos do tipo nórdico que se 
estabeleceram, antes da Conquista, no ~atual território do Es.ta·d·e. Não 
pode haver outra razão. 

5~ OS VI Kl N,GS DA FLOREStA 

Vimo,s no capítulo precedente que as skjó.ld-meyar, as Virgens do 
Escudo - virgens ou não - , de Tiahuanaco tinham se refugiado nas 
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l ví'ncias amazonenses e guianen.se-s do império destrufdo após a bata-· 
1 a ilha do S~o].. Talvez alguns h~omens tenham-nas acompanhado até 

I . Contudo, já havia na região alguns índios leais, encary.egados. da 
• a da das vias de comQ.nicação., Alguns dentre ~eles eram Tupi~-guaranis 

rutados ·no loeal; outr~os, os Aruaque:s e os ''Orelhas, Co~pridas'' 
aro sido enviados do Altiplano. 
Co~mo sempre acontece quan·do se trata de tropas coloniais, ·OS 

os dessas unida~des indígenas pertencia,m à raça dos conquista-· 
.. Agora já temos uma pro·va disto,. pois os ''índios brancos'' amais 
odem ser os ·d.escendentes dos europeus de raça nórdica chegados 

• t s da Conquista. Segundo as descrições que nos são~ dadas p~eios 
·. ·antes'', missionários e explor,adores, alguns dentr~e eles- o~s Oy.ari­
ll ts, p;or ex~emplo - pare~ce.m ter conservado todas as características 

-riores de seus antepassados. Outros, c.oma os Wailcás, degeneraram 
~ mente num meio ao qual não pude.ram se adaptar do ponto de 
· biológico. Outros ainda iricorporaram--se a determinadas tribos 

enas no seio~ ~das. quais ain~da encontra~os os seus traços, como 
. tece, de m~o~do especial, com os Canelas. da Amazônia. Se tirarmos 
enas ~o indivíduo da fotografia (cf. foto 8), tirad.a em 1935, pelo 
.logo alemão que se assin·ava Kurt Nimuend,ajú, não nos será difíeU 
nhecer o 'tip·O de um camp·onês . europeu. A fotografia (c f. foto 9'),, 

. nesm·a o,rigem, mostra-nos um índio de cabelos claros ~ comparem 
e pelo do púbis - totalmente incompatíveis, seja·m eles louros ou 

.............. os, co.m as c,aracterísticas fundamentais da. raça ameríndia. 
~ 

E claro, e isso nós assinalamos ~anteriormente, que o apar~ecimento 

~ · ,· divíduos~ o·u melhor, (de pequenos grupos brancóides nao exclui 
~,a i utamente a possibili<:i'ade de uma mestiçagem contemporânea, 
me ~que ocorra em regiões até então inexploradas. Porém um.a ~e.xpli-

, o desse tipo não vale, é lógico, no caso 4e tribos inteiras, e menos 
-~- se todas essas tribos, sem exceção, usam no~mes que as ligam aos 

V ~~s de Tiahuanaco, como é· o p~resente caso: Iurakarés (gqerreiros 
I , cos_, em Quíchua)~ Guacaris (de vaka, guarda, em norueguês 
11 t·go), Ouaraios, Oyaricoulets, Waiwais,, W,ailcás, Guain,ares, Gu.araibos.,, 

t · fbos (de vari,, guerreiro~, ~em norueguês antigo). Nós mesmos, ~que 

os muito rebeldes diante das evidências~ muitas vezes enganosas, da 
logia, temos que admitir que ~o cálculo das pro~ba·bilidades exclui 
,, 

u1 a acaso. 
Aliás, esses nomes permitem-nos traç,ar um es~quema bastante claro 

organização militar .dos Vikings. Ela compreende algumas tribos indí· 
I as cujos guerreiros (vari),. chef1ados por oficiais brancos,~ fo.rm,avam, 

caso de necessida~de, Unidades territo·riais, e um corpo ~de elite 
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permanente, sem ~dúvida, a Guarda (vaka). Esta devia ser constituída 
exclusivamente p,er Vikings. O que nos leva a acreditar nisso~ é o nome 
usado pelos Aruaques: Guarda de Honr!a. Não Uma ''guarda para prestar 
homenag,ens'', o que não teria o menor sentid,o nas ~Ouianas, mas uma 
''guarda a título honorí,fico'' ,, uma tropa indígena que, p,or seu .com­
portamento, tinha merecido usar o nome reservado às unidades brancas. 
Assim, mais tattde,, Manko Kápak dará o título de Inca (Inca por privi­
légio, diz Garcilaso) aos chefes indígenas que tinham contribuído para a 
reconquista. 

Havia por todos os cantos, do império unidades de guerreiros, 
inclusive n~a ''Planície'''' onde asseguravam a proteção dos caminhos e. 
dos rios. ~Quanto à Guárda devia ter sua guarnição em Tiahuanaco, na 
''Montanha'', sem por isso deixar de fornecer seus quadros aos corpos 
supletivos, c,o,me parece ~dicá~Io o nome do herói civilizader dos 
Tamanaques, Emt1io o ,Guarda . .Apó-s a derrota da ilha de Sol, os oficiais 
brancos das unidades de guerreiros, que :viviam com suas famílias nos 
territórios por eles administr,ados, tiveram que se reagrup,arem como 
uma medida de segurança: provavelmente deram orig,em às, tribos 
braneas cuJos nomes vê,m de vari. Quanto ,à Guar,da, ou aqui!~ que 
dela restava, deve ter-se retirado,, sem desordem, até a floresta amazô .. 
nica, ao mesmo tempo que as Virgens do Escudo, estabelecendo·se 
próxim,o a elas, no Jamundá e na região. C'om toda ·a certeza seus 
soldados profissionais não tinham po~dido levar suas mWheres junto. 
Não era para enxo~valliar a sua memória, muito pelo contrário, se 
supormos que esta circunstân,cia ajudou-os enormemente a se torna­
rem cavaleiros a serviço das Amazonas. Os desc,endentes desses gJJardas, 
eram os Guacaris ''altos e brancos''' que mencionava o P,adre de Acuíia: 
os únicos índios brancos cujo nome deriva de vaka, guarda em norue­
gu~s antigo~. 

Restam os brancos do Piauí, esta região perdida ,do Na~deste brasi­
leiro, a uns 1.000 quilômetros em linha reta a sudeste do Amazonas. Se 
julgarmos pelas características raciais dos caboc.lo,s atuais, os nórdicos 
pré-,colombianos contribuíram numa proporção bem grande para a 
povoamento ~de uma zona onde, é verdade, os índios eram pouco 
numerosos (52). Seriam eles refugiados ~de 1290? Isto seria inexpli­
cável, pois e Piauí, além de e8tar muito afasta~do das principais rotas dos 
Vikings, não possui uma fauna capaz de deter, e aind-a menos atrair, 
homens cuja alimentação podia depender somente da caça. Portanto 
temos que ,admitir ~que os din,amarque~ses de Tiahuanaco tinham se 
instalado para sempre na região antes da b~atallia da ilha do· Sol. Mas, 
por que razã~o? -
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IV. · AS SETES CIDADES 
DO PIAUf 
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· . 

. ~~~IIU!!illoo!!!~~~~t~- -~- s de lere :ina -. ital do Estado d·o~ Pi~uí, 

· tra~~e a vila de :Piracuruca _ cf. mapa, fi .. 17 , c·onstruída no sé:qtlo 
~_ ~do -- e n,ada mu~dou desde então - no lo~cal da aldeia o_nde,. gor 
J • -e . · ., o -.an. eirante Domingos Afonso ,sertão, mais conhecido 

t . ,s ~o na · o Brasil sob o nome de Mafrense, tinha _fJXado uma tribQ jle 
- - - _... -- -

~ t'i -apos... Seus caboclos louros jâ falavam, há eem anos aos rarç:>s 
, ~ , ntes qu~e se avent'!l·ravam na região, das ruínªs de uma cidade e~_can-

1 - O fato 1oi revelado or u~ tãl d 1acome Avelino num artigo 
1 blicado, .em 18·86, no jornal Constituiçiío d~e F.QrY!ei ,ª _ ca11it~ ·ti9 

'' t á. estado vizfuho ao Piauí .. No an·o, se~inte __ , .utna mis_a_ão .do In~ti- -

1 I+fis,tórico e· Geogtâfico~ do Brasil foi até à reg!_ão e constatou efeti-
.J a nte a eilstência de um enQ_rme conjunto de roch~dos de apifênc~a 
~~~stica._Não se falou. mais nada a resP.çjto ,a~té qu~e .. em _19~2_6 Lu~ig 

~ I wenrihag.en (53) publicou u.ma planta minucio~a (cf. fig. 18) seguida 
I m.a explicação delirante sob:te a ~qual voltaremos a comentar m·ais 

, e deu-lhe o nome de Sete Cidades. Em 1961, O· governo federal 
·- propriou a zon·a - mais de ~6.000 hectares - e transfo-rmou-a em 
· ue nacional, com a dupla intenção contraditória ~de proteger o lo~cal 

l ansformá .. }a num centro de atração turística~ As depredações que 
tard.aram a ser feitas leva~~am o Instituto Brasileiro de Desenvolvi­

i · t 0 Florestal a proibir ·O acesso do público à maior parte do~ parque. 
esto ......... o setor mais, pitoresco~ - pare.ce, infelizment~e _, fadado a uma 
ida destruiçã~o. 

Assim ~qu·e nes aprgximan1os da z,ona,, partindo de Pil'acuruca p~or 
11 caminho de terr.a de 23 km transitáveis durante o tempo se·co, 
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notamo:s uma linha de fortificações de 3 a 5 metros de altura, que logo 
se revelam não passarem de rochedo~s de arenito curiosamente mode­
lados . pela ero~são. Em seguida entra-se numa passagem estreita, flan­
queada p~or ''muralhas'' cujas '''seteiras'' são· ocupadas por ''canhões'' 
com canos salientes. É a "Fortaleza',: simples conjunto de rochedos 
com formas fantásticas, com. cerca de 1 O m de altura, ornadas com 
placas de ferro puro enFoladas que dão ,a impressão de peças, de arti­
lharia. Em s.eguida, têm-se dois c~onjuntos de rochedos imen·sos ca.rco­
midos nos quais, a imaginação pop~ular, reforçada por Schwennhagen, 
quis ver duas cida.des, C·Om suas praças, ruas e uma avenida. Aliás, temos 

.. que reconhe·cer que, à distância, pensamos ver algumas casas, en.tre estas 
umas de dois an~d~~es. P~orém a impressão desaparece rapidamente. 

Mais além da ''segunda cidade'', surge o ''Castelo'', com 20~ m de 
altura e 150m de ·Comprimento, dividido em três compartimentos des­
cobertos um dos quais, conhecido entre os caboclos pelo nome de 
'·'Bib~liotec.a'', possui, sobre umas espécies de pr,ateleiras, que parecem 
ser, à primeira vist3:, placas ·de pedras co·rtadas simetricamente ....:. os 
''livros'' -- mas que na realidade nada mais são do que blocos, c.ujos 
lad.os foram cortados pela ero,são. As, quattto outras ''cidades'', que 
rod~eiam e '·'Castelo''' em forma de meio-círculo, t~êm, a grosso modo, a 
mesma aparência das anterio.res, embora a sua· altura não ultrapasse os 
cin~co metros .. M.a~~s ou m.enos a 3 qqilômetros para nordeste, e.ncontra~se 

u.m.a zo~na deno~minada ''A Descoberta'' que apresenta ·outros conjuntos. 
rochos~o~s com as mesmas caract~erísticas ~das Sete Cidades propriamente 
ditas. Ao norte d.elas, eleva-se a serra Negra, um pequeno~ maciço c·om 
120m de altura máxima com relação à planície cujos flancos também 
têm em ce·rtos lugares,, uma aparência de estruturas .arquitetônicas. 

Em diversos po·ntos do loc.al, os rochedos têm formas sugestivas 
entre as quais se reconhece, ,à pFimeir,a vista, um leão, d.uas águias com as 
asas abertas, uma tartaruga., um sapo,. um pó·rt.ico~, ~etc. Vêem-.se também 
quatro enor.mes falos, um deles na Descoberta, c~om a glande bem 
modelada. Mais e.stranhos ainda são qu.atro estátuas antropomorfas, 
isoladas, como os monumentos de u.ma cidade. Uma delas representa o 
rosto~ de um homem bai'ha~do,. com nariz· reto e a boca aberta, como se o 
personagem estivesse gritando,. no top~o ~de uma coluna po:usada sobre 
um pedestal c~ônico.. Uma outra (c f. fo~to 1 O) mostra-nos uma cabeça 
barbada com nariZ arrebitado., usando uma boina ~d.e marinheiro. A 
terceira é uma espécie de Ícaro (cf. foto 11) cujo aspecto é um tanto 
surrealista. Assim que vemos a quarta ( cf. foto~ 12), ficamos imediata-­
mente impr~essionados com .a ~cabeça do homem, cuja silhu~eta lembr,a 
estranhamente· aqu.el~ de um moai da ilha de Páscoa. Vimos, e.m 
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11 , que se tratava de um cavaleire> medieval cuja montaria, empi-
possui uma longa manta de pan~o como se usava então,, ~e cuja mão 
sa no punh.o de uma espada suspensa no arção. A fotografia que 

I . os não ficou muito boa, infelizmente, pois a tiramos sob a chuva. 
via, ela é suficiente p~ara dar uma idéia da ''estátua''. . 

__ .minamos de . saí'da um suposto problema.: não há, nas Sete Cida-
~em ''Fortaleza'', nem ''Castelo'', nem ''Biblioteca'': ,apenas uns 
Ds aos quais a · laterização e a· · erosão deram arigem a formas 

f u " t·cas. Tudo o mais é mera fantasia. <Que o gigantesco conjunto 
n eonstituído seja estranho e impressionante, isso não modifica em 

tt 1 - questão. Em compensação, temos o direito de nos pergu.ntarmos 
( mesma coisa com as figuras ~de animais e as estátuas antropo­
,, que mencionamos. A n·atureza tem seus caprichos, não o ign·o­

t 1 , e conhecemos, no mundo, mais de um perftl humano e mais de 
. ilhtieta de animal esculpidos por ela-na encosta de uma montanha. 
do, o cálculo das probabilidades parece tornar muito aleatória a 

- - .. .. - --- . .. 
ilidade de que uma dezena de formas assim reconhecíveis tenham 

• l- I I .- - • 

· o, por acas,o, no mesmo lecal. Ademais, a erosão po·de estar 
r e a culpa. ''·Se daqui a mil an·os forem descobertos em Yellow­

os, rostos dos primeiros presidentes dos Estados 1Inidos, q_ue 
esculpidos no rochedo'', dizia-nos no Rio de Janeiro o professor 

r ~ l Selon, ' ''os geólogos não deixarão de af11111ar que se trata da obra 
I e to~ e da chuva e os leigos ficarão maravilhados ~que .a natureza· 
I · 1l reproduzido, tão claramente, os traços de W.ashingten'' . . Na 

e, a erosão pod·e modelar a pedra bruta co·ma também deteriorar 
ra esculpid.a pela mão dG homem, sobretudo se tiver sido, .como 
te Cidades, numa pedra relativamente macia. 

· sta segunda. hipótese parece ser válida no caso que focaliZamos. 
os, mais adiante, que os rostos europeus das estátuas que meneio­
respondem muito bem a circunstân~cias solidamente estab.elecidas 

er obra do acaso: se descobrirmos nas encostas ·do Kilimanjaro um 
de pedra que faz lembrar Júpiter, pensaremos, logican1ente, que 

· t · ta de uma obra incongmente da natureza;. porém ter~emos boas 
._.. ...... ~ para ver ali 0 fruto do traealho de um .esculto·r se a descoberta 

lug,ar nas ruínas de um te~mpo romen·o. Um outro argumento·!t desta 
· _ geológico, abunda no mesmo sentido. Observemos mais uma vez a 
t a de ''Ícaro'' (foto 11). Ve:rific.aremos que a beirada. das asas. e as 

1 dra ·curv·a coloeada no centre da figura, à direita, são talhadas em 
lo~ reto, com as arestas bem corta.das. Ora,. ~ e~rosão corrói: ela não 

Portanto seu tr.abalho é sempre irregulat:. Mostramos essa foto-. 
a um escUltor, a cortadoF.es de· pedra e a um geólogo: foram 
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unânimes em afirmar, sem ~deixar a mínima dúvida, que os. referidos 
ângulos- e que aliás não são os únicos nas S~ete .Cidades- tinham sido 
cortados pela mão do homem,. com instntmento de metal. 

Portanto, Sete Cidades co·nstitui wn conjunto natural, causado pela 
- -

ero,são, de roclle os en re os quais alguns foram trabalhados por escu -
tores cheios de ima · -ação - um só, talvez - cu a ecruca era enorme-
~ente . rimitiva. Esses artist s 1 br ~cos , como o pFova o tipo físico~ 

~de seus mo·delos., To . · .. ortugu~eses: o estado . a pe ra 
deÍtlonstra que o trabalho é anterior à Conquista, flão somente do Píãuí, 
r.pas d<D Brasil .. 

2. OS, NAVIO~S RUPESTRES 

. 
Esses brancos., possuímos as provas, eram os Viking.s de Tiahua-

naco. Realmente,. encontramos n.as ~Sete C' idades algumas inscrições ·que 
até o momente não chamaram a ate.nção, dos visitantes que as tomavam, 

· sem dúvida, por rabiscos de índios. Para identificá-las, era necessário~ ter 
um pouc~o de conhecimento a respeito da escrita rúnica. Além do mais, 
antes de nós,, ninguém estudou realmente um local que só assume sua 
real importância dentro~ de um esquema ~de uma pesquisa mais ampla. 

ObseiVamos nas Set~e Cidades,, um pouco por todos os lados, na 
Serra Negra e na Descoberta, so·bre pared~e·s mais ou menos lisas, g.eral­
mente protegidas por uma saliência de pedra, eu em abrigos sob rocha, 
desenhos traçados com tinta v~ermeJha. Mais raramente, notamos a 
pres·enç·a de tinta amarela e azul. Mais excepcionalmente ainda, encon­
tramos inscrições gravadas, duvidosas na sua maio~ria. Em determinados 
roched·os a tinta é muito clara, a p·onto de tornar ilegJveis alguns sinais . 
que adiv:inhamos mais do que os vemos. Em outros locais, ao contrário, 
o ~desenho parece ter sid~o feito, ontem. 

A maioria dos ''painéis'' de inscrições apresentam um ,aspecto · 
incoerente· que faz pensaF em grafitos sucessiv·os sem que tenham uma 
iritenção de conjuntó. Raros· são ãqueles ein cuja coffiposição podemos. 
notar u.m mí'nimo de harmonia gráfica. Exc~eto em dois casos, as inseri· 
ções ''alfabéticas'' - colocamos ''alfabéticas,' entre aspas por se tratar 
de· letras do futhark rúnico e não de um alfabeto·, no sentido etimolé~ 
gico do termo - estã~o situadas no~ centro de sinais lliversos. que nada 
têm a ver com elas. Muitas vezes, as paredes pintadas estão semea~das de 
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jmpressões de mãos ~que são revela,doras: algu.mas são longilíneas, como 
-s dos nórdico.s, as O·utras brevilíneas como as dos índios (cf. foto 13). 
Po~rtanto, havia em Sete Cidades, duas raç.as, com dife.renças antropoló.~ 

, _ ~ cas bem marcant~es, qu~e viviam juntas. 
Num rochedo, situado muito perto~ do ''··castelo'', chamad~o Pedra 

do Americano, enco·ntra-se uma pared.e pintada da qu.ü teremos inúme­
as o.po·rtunidades de falar. Em primeiro lugar, observa-se ali um dese­

J ho (cf. foto 14) que nã·o pode deixar de ser um ~drakkar. O navio, no 
ntantd., não tem o contorn~o .a que estamos aco~stumados. Mesmo s·e 
vannos em conta-e fato de ser ele visto pe.r trás de três quarto~s., o ~que 

~encurta, não resta dúvida que é mais pr·ofundo, isto é·, de fato, mais 
lto em relação ao nível da água, qu.e os navios escandinavo8 da-período 

Vilting. Na realidade, deve ser um pouco posterior ao drakkar da época 
·ássica-, intermediário .entre aquele e o kno", a nave do· século XIV. O 
esen.ho da figura 19 dá-nos u~a idéia daquilo de que se deve tratar. 

Que o navio da Pedra d·o Americano é e·scandiilav·o, não S·Ó ·O· s.ug~e.re 

· sua forma - especialmente, a proa com ·cabeça de animal - mas 
bém ,a inscri~ção que exibe ( cf. fig. 20) comprova-o, sem deixar um 

Jnimo de dúvida. Emb~or.a ela sej.a redigida com caracteres degenerados 
! e indicam uma origem relativamente recente, nosso colab~orador do 
l r tituto de Ciência dei Hombre, de Bueno·S Aires,, o professor Hermann 
Munk, -a que~ ~devemos todo ~o traballio fllológic~o da nossa p~esquisa, 

de transliterá-la: 

inlca ilo ~uap 

' 

I que significa, com alguma reserva no~ tocante a·o temp.o de verbo*, 

Incas co"endo com armas. 

O emprego do· termo ln"ka para designar os brancos do Peru é,, 
tanto, anterior a Manko Kápak. Os dinamarqueses de Tiahuanaco 
pre se den~ominaram '''D·escendentes'': o8 descendentes dos-Vikings 
Ullm~ (14). 

NKA: de ing, su.fl)C;o que, em todas as. línguas germ.â·nicas, :significa U·descenden­
t s" e que encontramos· no franc·ês nas palavras dos Merovíngios, Carolíngios e 

otaríngios. Até hoje é um nome muito comum nas ilhas da Fríse .. ILO: antigo 
I e mão, ilen; saxão ~caico, illan, correr, apressar-sej U.AP: nórdico arcaico, 
npn.; saxão arcai~co, wapan; frísio arcaico, wopin; gótico~ wepna;, alemão arcai-

rt , waffan; alemão atual, Waffen (plural)': arma (s). 
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O outro navio (cf. foto~ 15), sem qualquer inscrição, está ~ocalizado 
na De·scoberta~~ É um drakkar,. visto de frente em seus três qu,artos. 
Aind,a que seJa um pouco mais bojudo do flUe seria de se esperar, sua 
proa delgada, ~encimada por uma cabeça de raposa ou de lobo, é clássica,. 
como o é também o remo -lem~e que ultrapassa a quilha. 

Na b~orda da saliência de um grande abrigo~ sob a ro~cha situada na. 
Serra Negr,a, encontramos duas inscrições. idênticas, feitas com sinais 
longilíneos, traçados com tit1ta vermelha, com cerca de 50 em de altura 
(cf. foto 17 e fig. 21). Enqu,anto a parede do fundo e o ''teto'' do 
abrig·o estã~o cobertos por centenas de pequen~os desenhos sumários e de 
sinais rúnicos ~ou runóides isolados, esses -dois conjuntos de caracteres 
de·stacam-s,e sozinhos, bem em evidência, como se se tratasse de. uma 
espécie ~de insígnia. 

Cada um dos sinais é composto por duas letras rúnicas super­
postas ~ três no que ,concerne ao últim~o - ~u~e é preciso ler de cima 
para baixo, à maneira dos samstavsruner dinamarqueses, de que uma 
inscrição~ de Hedeby (54) nos oferece um bom exemplo. ~Obtemos assim 
a transliteraçã~o~ : 

skea ,akma an matsis 

I 

cuja análise~ revela um certo número ~de anomalias.. A mais impres-
sionante, já encontrada no Paraguai (16),, é a mistura dos '''alfabetos'' 
utilizados. O primeiro~ k perte~nce ao antigo futhark e o segund-o, ao 
novo, ~enquanto que o terceiro caráter, ea, corresponde ao futhorc 
anglo-sax..ão. Por ~o~utro lado,, o ,a superior do qu,arto sinal e as duas letras 
do antep~enúltimo~ estão inv·ertidas, e que também aparece com fre­
qüência no Paraguai. Finalmente, os ~dois p,rimeiro~s a e o segundo k, com 
um desenho muito degenerado, só podem ser identificados graças ao seu 
contexto. Observemos aind,a que algumas manchas de tinta, redondas, 
cobrem cinco letras, nitidamente perceptíveis a olho nu, com0 podemos 
ver compar3ndo a fot~o com o desenho, ~executado~ n~o local, no qual as 
elimil1am~os. 
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O sentida desta inscrição também é o mais claro possível*: 

Os inteligentes barbados próximo ·da sua 
residência na Pla.ní cie 

A inteligência e a barba era o~ que mais diferenciav·a os brancos dos 
ios. A Planície, os descendentes dos Vikings de 'Tiahuana~co chama­
~na assim, por opasição à Montanha, as terras baixas que se esten­

desde a cordilheira dos Andes até ao~ Atlântico. E e a!brigo sob 
que leva estas inscriç~ões está situada na pequ~enina serra que · 

mina a planície local ~e no cume da qual esses nórdico~s, tal eom·o os 
ecemos, de·viam construir suas casas. Ape-sar da resewa fdológica 

~ex.pressamos n.a nota, matsis deveria exP~rimir ''r~esidência da Pla­
n i e'' . J.á encontramos mais de um erro ODtográfico nas inscrições 

1 ieas do Paraguai. Como estas últimas, a qu.~e aqui tratamos, aínda que 
tilo clássico, pertence à uma época relativamente recente, como o 

1 vam, por um lado, o~ ~emprego de m din.amarquês tardio e, por outro 
' I a deg.enerescência de alguns de seus caracteres .. Seja lá o que fo,r no~ 

· te a este ponto de detalhe, a inscrição da Serra Ne,gr.a constitui 
verdadeira assinatura. 

4. O GUARDIÃO DA HERANÇA 

V alternos à P~edra d~ American.o. Numa pequena d,epressão~ de sua 
I I • c ia de pedra, e somente nessa posição., a 1, 70 m de altura, ,aparece 

' -

esenho pintado em ve'fmelho, cuJo q,uadro é constituído por um 
z (u Rinico), símbolo da força viril, em runolo,gia ideográfic.a. Esse 

l~ e sinal, isola.do,l com cerca d~e um metro de largura máxima, 
ce a meia altura do enoFme mo~nolito fálico, da Desc.obe:rta, sobre a 
que domina as Sete Cidades.. . 

lEA: nórdico arcaico, skegg, barba. AKMA: da raiz germânica ~aht p,ensar; 
·co,, ahma, espírito~ inteligência; AN: alemão arcaico, an .: junto de. MAT: 
. ·o arcaico: ,mtltha.,, pr,adaria; dialetos alemães do sul,, matte (matt mott, em 

r merosas designações, geográficas): p,astagem nas grandes altitudes. SlS, no 
· tido de residência, é um tanto duvidoso,, pois deveremos en~contrar um tenno 

raiz seja sit (Sitz, n.o' alemão mo~derno). 
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As dimensões do uruz da Pedra do, Americane são m.ais mo~i.estas: 
trinta centímetros de largura máxima. No interior, observamos as 
quatro linhas de uma inscrição túnica ( cf. :fig., 22) ~ui to apagadas para 
sair nas inúmeras fotografias em preto e branca e a cores. que tiramos., 
mas perfeitamente legíYeis a ollio nu. Sua transliteração dá: 

ulkum ulfs ilska 
uba yrta 
elgos uk 
og kakliuam. 

Trata-se, ,aí também, de uma inscrição~ tardia, conforme mostram o 
s latinizado e o e, cuja po.siç.ão está com um desvio de 90~0, em relação à 
segunda linha, as ligações abusivas da primeira, que denotam clara:lnente 
uma degenerescência gráfica, e da quarta. O y da segund.a linha pertence 
ao futhorc anglo-saxão. 

Apesar dessas anamalias e algumas letras parcia.J.mente .apagadas, a 
tradução não apr~esentou a menor dificuldade*: 

Pequena fada dos bosques de UI{, 
guardiã deste local sagrado, 
astuciosa e vingativa 
como o alce divino . 

, e quebradora (de crânios). 

Ulf é um nome Viking muito comum, o alce, já desaparecido atual­
m~epte, era um grande ve.ado, parecido~ com o alce canadense,. qu~e, na 
Idade Média, abundav,a no norte d,a Europa. Na última linha, o texto diz 
simplesmente ''quebrador'' .. O complemento é normal para qu.em 
conhece a terminolo.gia - e es hábitos. - dos Vild.rtgs. 

* l:JL: alemão arcaicÕ~, ui, domínio .an.cestral de uma família, de uma tribo, de uma 
raça. KUM: alemão arcaico kum (me) e kumpf, recipie.nte (o que ~conserva. Cf. 
seus derivados em alemão moderno: Kummer, inquietação, sofrimento, e. 
kum·mervoll, inquieto}. ULF.S: genitivo de Ulfr, nom~e dinamarquês. ILS: alemão 
arcaico, ils, fada dos bosques. KA: diminutivo. tTBA: nór·dico arcaic~o, ubar, 
astuciosa. YRTA: alemão arcaico, ,i"i; anglo-saxã~o, y"e: vingadora. ELG: 
nór·~dico arcaico~, elgr, alce. UK: nórdico arcaico, auk; saxão arcaico, ok: também, 
da mesma forma. OS (grafia normalizada, as): deus da mitologia escandinava. 
OG: norueguês, og: ~e. KA.: prefixo qu~e indica integridade, reu.nião, etc .. 
KLIUAM: nórdico arcaico, kljufa; alemão ai'caico, klioban; saxão antigo, klio .. 
than; ,anglo-saxão, cle~fan: quebrar.. · 
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Portanto, eis-nos aqui ~diante ~de ~m personagem concreto, um 
Viking chamado Ulf, ''cons.ervador'' de um lugar memorável ao qual as 
pessoas da sua raça atribuíam uma. importância muito especial ~e cuja 

~ 

ature.za veremos mais adiante. E o chefe lecal, ·e faz questão que todo~s 

aibam disto, já que usa por conta própria O· símbot~e da força Wil que 
domina o sítio. Um hom.em de guerra que na sua vida ~quebrou mais de 
1m crânio com golpes de machado de combate e que, apesar da sua 
stúcia natural, irrita·se facilmente. Nada tem de modesto e não hesita 
m se comparar a um alce divina. Porém é bastante ,sábio e piedoso para 

· voc.ar a Fada dos bosques que o proteg~e. A menos que, de uma forma 
ais humana, o sinal da força viril diga a uma c~erta llska, a pequ:ena llse 

- esse no··me ainda é ·usado~ atualmente nos países germânicoSr -- a eleita 
o 'Seu coração . . , 

5. 1UMA A.MEAÇA 

Foi ain~da na Pe~dra do Americana que descobrimos uma inscrição 
m p·ouco criptografada, á.inda que as letras que apare~cem embaixo, à 
isa de assinat11ra, estejam. bem desenhadas (cf. foto 19), um grupo de 

r nas ligadas, difíceis, · de serem lida.s e, à esquerda, um daqueles 
• diabos''' dos quais já m~ostramos o~utra representação (cf .. foto 13). A 
transliteração encontrou diversas dificuldades que, acreditam·os, pude­
r m se.r s,uperadas: 

.. 
aulth mik 
nialna 
ifi ikil 

tulsuia. 

I 

Nialna parece ser a fonna feminina do nome Njal, porém não esta-
' os certos disto. !fi - diminutivo, abreviação,. sigla? ~não faz o menor 
sentido para nós. O resto, pelo contrário, é muito claro*. Assim temos: 

AULTH: alemão arcaico, ald, old: forte. MIK: alemão arcaico~, mikil~ po~deros.o. 
IKIL: nórdico arcaioo, ikull; saxão arcaico~ e alemão arcaico, igil! picar, 'FlJL: 
alemão· arcaico,. tulli, ponta de flecha ou de venábulo. SUIA: saxão arcaico ·e 
anglo-saxão, swingan; alemão arcaico; swlnkam: brandir, atirar, bater, chicotear .. 
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Forte e poderoso (a) 
Nialna 
ijJ pique. 

Aquela que brande' o venábulo. 

O litograma sugere a _ idéia de uma ameaça a alguma guerreira 
terrível. E, c~omo ~os, Vikings costumavam dar nomes as suas armas, o 
incompreensível ifi poderia muito bem designar o venábulo eficiente de 
um incompreendi<io, ou de um marido enganado~. Contudo~, isto não 
passa d~e uma hipótese. 

6. GRAF.ITOS AN'lrROPÔNIMOS 

Fora as inscrições que acabamos de analisar e que, apesar de algu­
mas an~omalias na sua grafia, podem ser consideradas clássic,as, numero­
sas superfícies relativamente planas dos rochedos d,as Sete Cidades são, 
já o ~dissemos,, cobertas d~e grafitos. São sinais, isolad~os ou grup~os de 
moas, traçadas por m,ãos inexperientes. Muitos destes últim~os tomaram­
se ilegíveis com o passar do~ tempo. ~Outros puderam ser, totalmente ou 
parcialmente, ~decifrados e traduzidos, apesar de uma grafia ~quase 

sempre fantasiosa e às vezes ~dege,nerada. Trata-se, em geral, de antro-­
pôtiinlo~s prov,avelmente executados, p0r peregrinos, como veremos mais 
adiante. Limitem~o-nos. a dar alguns exemplos . 

.É na Serra Negra que se encontra a maior quantidade desses grafi­
tos,. O da fig,ura 23 (translitera~ção: ,amillzu,, com um n fora de propó~sito) 

é uma das formas do nome que originou Emite (aquele ·que corre 
de~pressa). Um outro, ull ( cf. fi,g. 24), reproduz o~ nome, freqüente à 
época dos Vikings, do deus dos caçadores. Natka (cf fig. 25), ,pequena .. 
cobra*, é evidentemente um nome feminino, talvez dado pelo autor do~ 

gr~afito, :sob a. inspiração do momento, a alguém que acabava de lhe 
escapar~. 

Dois outros ,grafito~s da Serra Negra são m,ais difíceis de~ interpreM 
tar, devido~ às runas ligadas e deformadas neles encontradas. O primeiro 

* NAT: nórdico arcaico, ntldr; saxão arcaico, nadra; alemã~o arcaico,. notara: cob~ra. 
KA é um diminutivo. 
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~ fig. 26), cuja. transliteração parece dar luka. huni (h arcaico)., tem 
11 tradução duvidosa. Bor um lad.o, com efeito~ huni tem um ~duplo 

tido; por outro lado, a única raiz possível -d~e luka não é enc·o.ntrada 
1 nenhuma das. línguas germânicas conhecidas. ~Q profess.ot Munk 

1 'r~ ãe, com muita reserva, o garoto· flexi'vel, ou o glgante flexz~vel*. O 
und.o ( cf. fig. 27) é aitárquico ao extremo. Lê~se, ali, com gran.de 
t ~culda·de letiku isa**. A palavra que aparece em primeiro lugaf signi­

aquele que fere'. A outra - talvez uma espécie de assinatura - é um 
e feminino, ao que tudo in.dica .. 
Na Pedra do Americano vimos u.m outro litograma d·o me.smo~ 

1 (cf. fig. 28) com um.a grafia cuidada ao~ extremo, cujas runas são 
ssicas ap·esar do u invertido que en·contramos em inúm·er.as inseri­
', tanto nro Brasil como~ no Paraguai. Transliterando, lemos swalu, 
nórdico ar~caico swal frio~ . Se se tratar de um nome eu de um 

t·do, conforme acreditamos, o sentido d~eve ser o sere·no. Num 
a rochedo da ''segunda cida·de''' destaca-se. um grupo d.e sinais 

1Fiosamente. ligados, mas perfeitamente legíveis ( cf. fig .. 29) cuja 
· ·nsliteração dá ikilot, isto ~é, o espinhoso~**, ou então~ , em tradução 

h , o c·hato! 
Depois, há um bloco de pedra (cf. fig. 30), n~o lugarejo~ das Sete 

~ I ades, coberto de inscrições rúnicas, ao qual diversas racha~duras 

~ am a forma de um triãn.gulo truncado com c.erca de 40r em de 
I ura. Ninguém p·ôde nos precisar o lug.ar exato onde foi apanhado. 

I ~ autenticidade, ·no entanto., nã·o é duvidosa: as letras vistas n~ele são 
~ uma grafia semelliante, sob todos os aspectos, às dos litogramas que 
scobrimos ao local e as tintas, marrorm ~e vermelha, com as quais 
, m traçados apre,sentam as mesmas característic.as. e a mesma pá tina 
sses ·últimos.· 

As duas primeiras linhas - .as· únicas legíveis com exatidão - s·ão 
ompostas por pequenas runas regulares, de co-r marro~m,, quatro· das 
u is, no início, são ligadas, b~em como as duas, últim.as ,:la linha supe­

r.. Na se.gunda., notaJI,lo~s um n p·ertencente ao futhorc ,anglo-saxão .. 
' 'r.ansliter.ação Brováv·e·l: 

LUKA: indo-europeu, lu,g, torcc.r; grego arcaico, Àú_vos, galho flexível. HUNI: 
nórdico arcaico, hun·n,. urs,inho~ ; dialeto .norueguê.s antigo, hun, gar.oto. Ou 
ainda: em angJo ... sa.xão e alemão arcaico,. huni, gigante, her~ói. 

** LETI: nórdico arcaico., letja; saxão arcaico; lettian : ferir, violar .. KU: diminu ... 
nutivo .. ISA: nórdi.co arcaico,. saxão arcaico, alemã·o arcaico, isarn, de ferro. 

* IKIL: nórdico arcaico, igull';-saxão arcaico e alemão, igil.: picar. OT: sufixo do 
a.lem·ão~ arcaico, oti, dotado de. 
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zaku wlfwero 
kenu ulil. 

Em seguida apar~ece um o~dala inclinado que poderia ser a primeira ­
letra da palavra og, ''e'''. 

Zaku e Ulil parecem prenomes, .o primeiro derivado~ do alemão 
arcaico zack, duro,. constante,, ~e o segundo, do~ alemão arcaico ul, 
domínio an·cestral. Se for isso, realmente, teremos*: 

Zaku,, mulher de armas (guerreira) 
Ulil~ o audacioso (ou: o sábio). 

Mencionemos ainda três mo~nogramas ( cí. fig .. 31 ): o primeiro dos 
~quais enc(~ntr,a-se n·a Pedra do .Americano e os outros d~ois, num dos 
rochedos da Descoberta. São, quanto à sua feitura, muito· p~arecidos 

daqueles que abundam nos países germânicos. O primeiro ( translitera­
ção: liubu**) signific.a o amável; o segun~do (kilt***), o~ destruidor ou o 
matador. O terceiro (Tholj) é um diminutivo .do gótico Athalwelpo, do 
qual se origina Adolfo .. 

Encontramos na Serra Negra~ bem ne centro de outros litogramas 
duvidosos ou incompletos,, duas inscrições cuja grafia é muito regular, 
mas que, ~entretanto, parecem ter um sentido c·ompre·ensível cque indi­
camos com a prudência que se faz necessária e côm todas as reservas. 

A primeira ( cf. fig. 32) contém dois grupos de ligações m·anifesta­
m·e·nte abusivas e, ~o que é mais estranho --- mas não é o único case e é 
devido, prov.avelmente,. a nuanças de pronúncia ~, d.oiS e qu~ perten-

* WlF: nórdico arcaico, vivo; frísio antig·o, saxão arcaico e an,glo-saxão, wif: 
mulher. ·wERO: alemão arcaico, wer, homem armado~ KENU: nórdico arcai­
co, koenn: ~comportado; anglo·saxão, ceneJ audacioso. 

** LIUBU: n~órdico arcaico, ljufr; saxão· arcaico, liof; alemão arcaico, liob: amá­
vel, amado, querido. 

*** KILT: alemão, gildiz, pôr-do-sol; anglo-saxão, cwield, queda, destruição, 
morte; inglês moderno, to kill, matar. 
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1 . um ao futhorc at)glo-saxão~ e outro ao futharc moderno~ Contudo, 
transliteração não oferece dificuldades insuperáveis: 

lase lei aku. 

A tradução é mais ale.atória.. Pois, se não~ resta nenhuma dúvida de 
La,se seja um prenome ou apelido, ~o tempo do~ v~erbo lei nos é 

, nhecido, enquanto que a etimologia não llos forn.ece nenhuma 
." intermediária entre· aku e sua provável raiz indo-européia, o que é 
-nto inquietante. Portanto devemos no:s contentar com um sentido . 

v:vel*: 

La·se, largue a sua ponta. 

·-

termo ''ponta''' é p~or demais vago., Lo~gicamente, ~deve estar rela-
' ·_àe com uma arma pontiaguda, provav·elmente um v·enáb~ulGJ. 

, n.ã~o estamos certos disto. 
outro litograma ( cf. fig,. 33) comporta do~is grupos de runas liga-
primeiro dos .quais, claramente aberrante, é o testemunho de~ uma 

,, nte degene.rescência gráfica. Por: outro lado, não p,assa do fmal de 
inscrição c·uja primeira pa:rte está apagada já rque a palavra da linha 

uk (os, na grafia normal), significa ''e''. Transliteraçã-o pro-~ 

uk umilska glu'k ul . 

. 
A tradução é fácil quanto às duas últimas palavras. Ul, é o domínío 
, ral, e j1á vimos anteriormente que· os Vikings do Brasil aplicavam o 

às Sete Cidades. Gluk** quer dizer forte .. ~Gluk ul dá o sentido 
exat ~o d~o francês lui-ut-lieu (lugar :mem~orá·vel, sagrado). Em c·om· 
· ã~o, umilska apresenta um problema gramatical muito sério. Umil 

J I , ser uma das iormas dialetais do nosso E_mile (Emílio), aqui no 
1 ~iva ,. Ka é, por outro lado, u.m diminutiv~o. Segundo o costume. das 

s germânicas, o s do g~enitivo é coloca~do no ~final da palavra que 
I. termina, seja ela simple·s ou composta .. P~ois muito bem, no nosso 

A, ' : nórdico arcaico, letja; gótico, latjan~ preju~dicar fisj~camente. Donde: 
rq ICI(~ que fere. LEI: nórdico arcaico, lja; gótic~o .; lei'sen: deixar. AKU: raiz 

o .. ~européia, ,ak: pontudo. 

lwU:K: alemão arcaico, klola.; baixo-,alemão~ klok; médio·h·olan~d.ês, cloec: forte. 
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caso presente encontramo-la entre o substantiva e seu suftxo. O profes­
sor Munk considera que ~esta particularidade toma muito ~duvidosa uma 

• 

tradução que, sem ela,, seria tão clara quanto possível: 

e o local sagrado do pequeno Emile. 

Todavia, ele não exclui a possibilidade de uma anomalia dialetal ou 
um erro gramatical. Pode ser até que devido ao estado de degeneres 

· cência gráfica da inscrição~, os dois sinais, cuja transliteração em ka está 
longe de ser evidente, nã~o passem de enfeites desprovidos de qualquer 
significação. Teremos, então~, simplesmente: 

e o local sagrado de Emile. 

Zombaria, no primeiro caso,, relativa a um suJeito pretencioso; pro­
fissão de fé ou testemunho de dedic.ação, no s~egundo. 

, . 

Além dos litogramas e,ntre os quais estudamos os mais claros, os 
rochedos das Sete Cidades po~suem, já o dissemos, milhares de sinais 
isolados cuja significação nos escap,a, e também numerosos desenhos 
cuja maioria também nos é i8'1alme,nte incompreensível. Dediquemo--nos 
a alguns qu.e, muito pelo~ contrário, têm um sentido muito claro. Todos, 
devemos deixar bem claro, são contemporâneos das inscrições e foram. 
traça~dos, embo~ra em époc,as div~ersas, co~m a mesma tinta. 

Mas nem por isso a origem de alguns deles ~deixa de ser discutível. 
Talvez, por exemplo, pudéssemos atribuir aos índios o ''diab~o'' da foto­
grafia 13, apesar dos chifres,, ~de inspiração claramente eu,ro~péia. Os 
incontáveis sóis errante·s estão no mesmo caso. Em ~compensação, não 
há dúvida no tocante a roda solar da figura 34, esb~oço de uma suástic.a . .,. 
T.alvez possamos hesitar à vista de diversas Arvores da Vida algumas das 
quais (cf: fig. 35) são encimadas por um ninho de águia que simb~oliza o 
Walhala na mitologia escandinava, porém não diante de uma estilização 
como aquela da figura 36, na qual os ramos tomam a forma da runa ~da 

vida, no alto, e da runa da morrte, embaixo. 
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M· ·s significativos ainda, se for possível, são os mart lo~ da 
• 

1 t ~ nc,entramo.s, em dois exemplares, à es.querda da inscrição da figura 
· c n muitos outros lugares, p·or exemplo, na Descoberta (cf. foto 
A forma dos desenhos não deixa a menor dúvida quanto à natur~eza 

I ~eto que representam, e este c~onstitui o símbele> mais caracterís--
1 mitologia escan.dinava. 

1 1~i .almente, observamos a fotografia 21 . Vemos ali uma cruz, .m.ais 
1 do que alta, que nada tem de cristã. Ainda mais porque, por baixo 

1 braço es~querd~o ~ do ponte de vista do observ.ador ~, figura a 
r , te do Mundo, representada com tanta freqüência nas estelas e 

L ~ , do período Viking,., ·O desenho àuplo, em fo.rma de ampulheta, 
1 · · arece mais embaixo não parece ser escandinavo. Contudo,. encolil-
t 1 le nos kellka ·'~rezapaliche''' de Tiahuanaco, isto é, nos per,gami~ 

11 I ' qu.e usavam os primeiros missionários espanhóis quando iam 
Jí ~ ~~ 1 aos índios e graças a uma escrita ideográfica pré-existente (14). 

1 significa ''terra'' ou ''mundo'', Um pouco ab.aixo, à esquerda, o 
'l i ·O do Sul simboliza, evidentemente, o he.misfério austral. Portan­

onjunto também é o m·ais coerente possível. 
''odos esses símbolos nórdicos correspond~em muito bem às inseri­

" rílnicas entre as quais reproduzimos, mais acima as mais claras, 
1 ue seja útil insistir sobre sua origem Viking. Dev~emos acrescentar 

1 • • , uma imagem, situada num dos rochedos da ''Fortalez.a'', cujo 
1 se não é especificamente escandinavo, não deixa de pertencer 
la' ·vamente à Europa: wna ;sereia (cf. fig .. 37) que só pôde ser origi· 

J i ~ pela n~ostalgia de um marinheiro. 

9. GIGANT·ESCOS EXTERNS:T'EINE 

Portanto estamos bem distantes das alucinações hlstóricas de 
wennhagen (53) que, sem apresentar a mínima prova, bem entendi­

, faz aparecer no Nordeste brasileiro os carianos da Ásia Menor, de 
em ~os Tupis seriam descendentes, os pré-egípcios(?), os fenícios, os 

f se os, as amazonas da Capadócia ,., que os. fenícios con~idaram para 
as seus navios, para a n·ova Canaã, descoberta per eles no oceano 

A J ... ntico''" e até mesmo os troianos. Da vitt~da destes últimos, nin,gu.ém 
1 dia duvidar, pois uma aldeia TuP,i na c.osta chamava·-se Tutóia, n·o~me 

1 'e só pode s.er um.a deformção· ·de Tur-Tróia: Tyr e Tróia . .. 
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N~ossa inten~ção nesse m·ome·nto n.ã.o é analisar aqui a antiga tese de 
Qn.ffroy de Thoron (55), que Schwennhagen não deixa de retomar, e 
segundo a qual as naves de Hiram e de Salomão costumavam vir até às 
margens do Amazonas, o que aliás não é impossJvel. Um fato certo é 
que nem os fenícios, ne.m o.s hebreus, nem os tr~oianos, nem os '''pré­
egípcios'' usavam o dialeto· d.ano4 alemão do Schleswig, nem tão peuco a 
escritura rúnica. E muito menos os etrus.cos, embora o seu alfabeto se 
pareça bastante, em raz.ão de Nma mesma origem, àquele d.os escandi· 
navos, como também ~o era o caso dos fení~cios e dos proto-greg·os (56) . 
. As inscrições rúnicas das Sete Cidades. só podem ser pro·venientes dos 
Vikings do sul. Com muito mais razão devemos .afastar, ainda que conti­
nuemos a utilizá-la, já que se trata de uma denominação geográfica 
atual, o nome que S~chwennhagen ~deu ao local do qual tratamos. Na 
Idade Média, falava-se muito ~da insula septem civitatum, uma terra 
situada do outro lado do oce·ano, onde teriam chegado no século VIII, 
~escapando da dominação árabe, o arcebispo do~ Porto, seis outros bispos 
portugueses e 5.000 de seus fiéis e onde teriam construído sete cida:des. 
Não existe a men.or prova dessa emigração e o relato que temos significa 
simple.smente que era co~.nhecida, na época, a existência das terras 
ame.ricanas. E, seJa o que for, as Sete Cidades do Piauí nada mais são do 
que rochedos. · 

Schwennhagen o sabia p·erfeitamente. Não tenta na sua obra, de 
maneira alguma, fazer passar por ruínas os conjuntos naturais de Sete 
Cidades. Chega até mesmo a se aproximar da verdade quando, após ter 
descrito a or~dem dos druidas, escreve: ''No Norte do Brasil,. onde os 
carianos implantaram em primeiro lugar o seu poder colonial,, os pajés 
(sacerdotes dos antigos Tupis) escolheram a região das Sete Cidades 
como sede d.a O·rdem e centro nacional das populações emigrantes. 
Era-lhes ne·cessário, para tanto, fundar uma grande cidade, porém a 
natureza ~ segun~do suas crenç-as, Tup~ã (d.eu.s) em pessoa - já tinha 
construído· essa cidade com um esple·ndor e uma amplidão tais que o 
trabalho do homem não po~deria, jamais, criar uma obra que a igualasse. 
P~o~demos assim co~mpreender como o grand·e Castelo do centro, as 
centenas de altos muros e os rochedos fantásticos foram usados para 
formar uma cidade sagrada .... '' Seria daí que teria se originado o 
nome do Piauí, deformação recente do Piagui, terra dos. piagas ·OH 

.. , 
paJes. 

Esqueçamos os carianos e pensemos na impr~essão que devem ter 
tido os Vikings, que,. por uma razão que menci0aaremos mais a.diante, 
viram·se um belo dia diante das Sete Cidade.s. Como todos os homens 
do norte·, inclusive os g.auleses, os escandinavos celebrav·am suas p~rin-~ 

98 



·pais festas religiosas ao· ar livre. Tinham templos, é claro, mas sobre-
do bosques sagrados, montanh,as :sagradas, fo~ntes sagradas, árvores 
Fadas. Os Viking.s, p~rocedentes de Tiahuanac.o, que chegatam ao 

· uí só conheciam, po~r tradição oral,l esses locais de culto. E eis que 
I scamente deparam c.om um sítio em tu da por .tudo parecido, deixan-

-, e o gigantismo de lado·, com aquilo que mencionavam as tradições 
as quais foram nutridos. Não podiam deixar de utilizá.-lo: a vontade 

Odin estava manífesta. 
Os fatos vão muito além do que o sugerido pelas frases que acaba­

s de escrever .. As Sete Cidades não se limitam a parecer com qu.alquer 
•• dos locais de culto germânico: lembram incontestavelmente um dos 

1 is célebres dentre eles, os Externsteine de Teutebu.g~er Wald, na baixa 
~ ônia, na atual Land do alto Reno - Westfália. Trata-se ali de um 

junto de rochedos, estranhamente trabalhad~os pela erosão, onde s·e 
bravam as festas do solstície e que a igreja cristianizou m.ais tarde. 
os uma fotografia dela e, em Teresina, mostramo-la sem dizer nada, 

1 • nte uma conversa sobre as Sete Cidades, .. a um grupo de altos 
ionários do Estado e d·o Instituto Brasileiro de Desenv·olvimento 

•I resta!. ·rodos olharam-na sem insistir, de tal forma lhes era familiar, 
. conheceram, sem hesitar, os rochedos de seQ parque nacional. Os 

1 blantes refletiram a incr·edulidade geral quandm precisamos que não 
t _atava, no caso, de uma fotografia tirada nas Sete Cidades. Somente 

1 obseJVação minuciosa do documento pôde convencê-los que 
' '.amos a verdade. 

ão· existia, na Idade Média, uma clara separação entre a Dina-- ~ -

1 e a e a Alemanha. Eram os Vikings d~) Schleswig ~âiilamarqueses, 

es, frísios? Um pouc~o çie tud·o isso ao mesmo tempo·; ~o seu dialeto 
• 

va-o. S·omente muito mais tarde é que uma fronteira, aliás bastante 
e~cisa,. dividiu em dois uma região, onde ainda hoje, dinamarqueses 

le~mães estão misturados. Os Externsteine saxões não eram, portanto, 
os para os Vikings Haithabu, antepassados dos homens. de 

....V__.-=-

] anaco. Mais ainda: na épo.ca, no século IX,. quando a Saxônia. 
ristianizada por Carlos Magno, ·graças a argumento~ teológicos ... 

JL gicos, já há muito tempo que os antepassados. dos verdadeiros 
o ridores ~da Améric.a ~do Sul estavam estabelecidos na Irlanda e 

glaterra. Portanto, suas tradições conservavam intacta a lem-
, 1 a não só dos lugares de culto que reproduziram cuidadosamente 

1 seus feu·dos insulares, mas, provavelmente em ~especial, do mais 
e deles.: o d·e Teutoburger Wald. O fato de reencontrá-lo, em 

o maior, no Piauí, deve ter tocado as. raias do milagre p~ara 

·. (cf. fotos 22 e 23). 

99 



.. 

Seja lá o q;ue for,. os. Vikings de Tiahuanaco instalaram-se nas Sete _ 
Cidades. Algumas fanu1ias. de ,godi - -sacerdotes - e ~de guar~das ficar·am 
para morar n,a região e, procurando bem - não tivem·os tempo nem os. 
meios para isso-, encontraríamos, com toda pEob.abili~dade, os vestígios 
de suas casas. P0r ocasião das festas, deviam vir da costa e de outros. 
lugares para ali assistirem às cerimônias do vellio culto solar. Os Tapuias 
e os Tupis tinham sido dominados e eram utilizados c.omo ,auxiliares. 
Razão pela qual vemos mãos illdígenas ímpressas sobre os paredões das 

I • 

Sete Cidades. Gom o passar do tempo houve algumas miscigenações, 
come sempre acontece quando· duas r.aças., s.em hostilidad~e, vivem lado a 
lad·<). A atual população cabocla do Piauí é o resultado ~disto. 

10. O· PORTO MINEIRO DO PARNAf~B.A 

. 
Resta-nos saber ·d·e que m~aneira os dinamarqueses de Tiahuanaco 

descobriram as Sete Cidades, porque freqüentavam uma região tão dis­
tante de seu centr~o no Planalto, até mesmo da fo·z do Amazonas. Ainda 
que os seus drakkars navegassem ao longo das costas sul-americanas, e o 
mapa de Waldseemüller ( 1 ~6) o compro·va, nã.o tinham nenhuma razão 
para p·enetrar pro·fundamente- mais de 100 km em linha reta- par.a o 
interior de terras onde nã·o parecia nada haver para atraí-los. Pelo menos 
é .essa a impressão de que.m percorre, hoje em dia o Piauí, e estuda o seu 
mapa. Porém,. se ~considerarmos o estado· dos locais como se apresen­
tavam .ao tempo dos Vikings, a coisa muda de figura. 

Assinalamos, no capítulo 11, um fato contemporâneo aparente­
mente estranho: os Guaranis e os TupiSwGuaranis c~om ·OS quais os 
dinamarqueses de Tiahuanaco~ tinham povo.ado as margen.s dos Fios por 
eles utilizados ainda ali estão atualmente, cemo o mostra o mapa da 
fi,gura 6; porém,. n~o São Francisco, isso só aconteceu na foz e nas 
nascentes. A explicação de:ssa anomalia é ao mesmo tempo a mais fácil e 
a mais difícil de ser im~ginada: o curso médio~ do rio ainda não existia 
na épo~ca. Em seu lugar, entre a atual ·Cida~de de RemansQ e as quedas de 
Paulo Afonso, numa largura média de 200 km (cf. mapa, fig. 38), 

, 

estendia-se uma imensa lagoa, formada de pântanos, e lagos. que se 
enchiam no inverno e de onde emergiam numerosas cadeias de colinas, 
dentre as quais algumas atin~am uma altitude de 3~00 m acima. do~ nível 
do mar. Três rios dr~enavam. suas águas. Dois ·deles dirigiam-se para o 
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) ~ste: ·O Opala, que atu-almente tem o nome _de -sâo Francis·c.o, e o ReaJa, 
I qual jamais se en~ontrou vestígios. Um outro seguia o vale que corta 

.t'. serras entre Remanso~ ·e São João do Piauí, e ,se lançava no a~ual rio 
'auí ao qual devia levar um volume· de águ.a b~em superior daquele que 
r vinha ~ e .que ainda provêm hoje em ,dil:l - de ~S·ã~o Raimundo 

N nato. Portanto, o rio devia ser navegáv~l - pelo menos a partir da 
ç.ão de seus dois braços - e, no inverno, desde a lagoa. Pelo Parnaí-

1 · ~ do qual é um afluente, ele levava ·até ao o~ceano. 

Em 1.587, o cronista Gabriel Soares,. citadtl por Schwen.nhag.en (53),. 
':viu falar sobre a Grande La.goa -- Upá-Assú - com s·uas ilhas, n.as 
, is se encontravam enormes minas de prata, pelos Tupis-Guaranis da 

J ~ ·a, Sergipe e Piauí, que ainda acreditavam na sua existência~ Log~o a 
eagem dos pântanos não datava de temp~os imemoriais. Porém como 

I 1 , teceu? Sabem(>~ lo graças à comunic.ação apresentada, em 19' 1 ·9, 
· o Gen·er.al Ivo do Prad~o, no Congresso~ de Geografia de ,Belo Hori-, 

te, a respeito do rio~ Reala: as águas· da lagoa enco·ntraram, num 
ti minado momento, um.a porta de safd·a suficiente pelas .cataratas de 

c 1la Afonso e, do Up·á~Ass,ú, nada mais re:stava ~em pouc·o tempo além 
curso médio do S.ão Francisco, tal como ~o conhecemos. O Reata 

l sap,areceu e a Piauí perde:u um dos seus afluentes. Teria. sido tal 
t r sformação uma o·bra da. natureza? Numa região vulcânica,, podería­

admitir a possibilidad~e de um tremor de terra que tivesse r e baixa­
'brutalmente, o solo do esc~oadouro que dava origem ,ao Op~ala. 

ré·m não é esse o caso .. Po.rtanto só nos restam d.uas e.xplicações 
, , íveis: ou 0 aume~nto da catuata de Paula Menso foi o resultado~ de 

t ' , erosão p~rovocada pelas águas que ali corriam, ou então· tratava-se de 
• magnífico trab·allio ·4e engenharia hidráulic·.a11. Temos ~qu.e afastar de 

diato a P'rimeira p~o,ssibílidade, p·ois ~o desgaste da rocha exigiri'l. mi­
~1 r e.s,. ou milhões,, de an.os. Resta-nos ·a segun~da. E, de fato, Ludw'ig, 

I wennhagen., cuja imaginaç.ão fértil nunca prejudic.ava os res~ultados 
uma ~observação precisa e honesta, como nô-lo dem~onstra muit~o bem 

u estudo sobre as Sete Cidades, examinou minuciosamente - a 
• ~a é empregado por ele - as quedas que a. atual usina elétrica ainda 

1 linha modificado e ali descobriu os ve,stígios de uma obra extraordi- · 
1 t ·, : ''cinco can.ais simétricos, que lançam suas águas isoladamente 

.mesma cavidade· qua~drangular, com 50 m de p·rofund.id.ade, 
·da na p~edra viva''. Depois, ele compara, ing,enu,ame.nte, ~os traba .. 

I , de Paulo Afo~nso aos ~de Kartum e vê ali a obra de enge·.nheiros 
. - cios, saídos de uma es·cola de lúdráuliea fundada po~r Ramsés I. ~ .. 

Jl , repetintos mais uma vez, a grande lagoa estava ain~da presente na 
6ria dos .ín~dios no fmal do séc~ulo XVI ... 
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Qual seria o interesse dessas obras? P·ossivelmente, por um lado, 
criar a jusante e a montante das cataratas zonas férteis para ali fiXar 
algumas po~pulações indígenas vassalas. Porém,. sobretudo, para esta­
belecer uma via de comunicação fluvial perman·ente - o que não acon-· 
tecia com a Grande Lagoa- ~.ntre uma zona mineira, excepcionalmente 
rica, e o Atlântico: zona que compreendia, não~ somente as antigas illias 
do Up.á-Assú, como também o território do atual Estado de Minas 
Gerais, por onde corre e São Francisco e on~d~e enc~ontramos inc~ontáveis 

minas pré-colombianas. Logo não é por obra ~do acaso que, se·gundo um 
crenista cita~d~o por Fawcett (35) sem o denominar, os pertugueses 
teriam descoberto, no século XVI, no referido· estado, uma tribo c·ujos 
membros eram b~afbados e tinham pele clara. As mulheres dos Molo~ 
maques eram '''brancas como as inglesas, ~c.om cabelos deurados, p~ati­
n.ados ou castanhos''. Possuíam ''tr,a~ços delicados, mãos e pés pe·qu~enos 

e cabelos bonitos e sedosos''. 
Os Tupis~~~Guaranis da região conheciam perfeitamente, p~or outro~ 

lado, os diferentes metais, embora tudo p·areça demonstrar· não conhe­
cerem eles o· seu emprego~. Com efeito, ehamavam o euro de itá·-yubá; a 
prata,. itá-tinga; ~o estanho,, itá-.jycá; o chumbo, itá-membeca; o cobre, 
itá-iqu·eza; o ferro, itá-una; e o aço, itá-ité. Todos esses termos são 
formados com itá, pedra, e de um qualificativo de cor, de consistên~cia 

e, no ~que· se refere ao aço (''pedra ~dupla''), de composição. ~Contudo 

eles parecem artificiais, como a~contece com seus equivalentes em 
Guarani do Paraguai (cuarepoti, ferro; cuarep·ot~yu,. ouro; cuarepotiti, 
prata, etc.) cuJa raiz é. diferente. 'Teriam sido ~eles fabricados, segund·o 
acreditam alguns, pelos missionários ou colonos portugueses para o uso 
dos índios? Claro que não., já que figuram na topononúa ,pré-colom­
biana. Portanto foram cri~dos ne~cessariamente pelos Vikings. Resta 
saber por que estes atribuíam tanta importância .a metais que não reme­
tiam, é lóg,ico, para o Peru - que ~deles abundava-, a ponto de sec.ar a 
Grande Lagoa par"- conseguirem um acesso mais fácil até as minas do 
interior brasileiro. Sem dúvida, necessitavam eles, para si mesmos e para 
as populações indÍ,genas do ferro, do cobre e d.o e.stanho para com ·ele:s 
fabricarem armas e ferramentas. Contudo o ~ouro e a prata,. essa prata 
que,, a julgar pelas lendas indígenas, os interessava enormemente, por 
quê? Aí está um problema que tentamos resolver e que esperamos 
conseguir solucionar un , dia. 

Ainda enco~ntramos no rio São Francisco, embora cada v~ez menos, 
grandes, barcas que servem de transporte para as mercadorias. Suas pro.as 
recurvadas levam uma figura em madeira entalhada - a carranca - que 
representa . um monstro, geralmente meio humano, meio animal, cu.jos 
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elos são· sempre pinta~dos em ve·rmellio e aos quaiS. os barqueiros 
t • uem úm:a fun~ção protetora.: a c-arranca afasta a ''negra da água''', 

gênio mau que· provoca o naufrágio das. embarcaçõe-s, e, se o barco 
em perigo, avis,a a sua. tripulação com três genúdos. Nio encon­

. os essas barcas em nenhum outro lugar dO Brasil, e a origem de sua 
a e .da sua :figura de proa tem constituí do, até aqui, um mistério 
· · úmeros etnólogos ten~aram ~em vão esclarecer. ~Ora basta observar 

n ( cf. fotos 24 ~e 25) para se dar conta da s.ua sim:illtude com os 
l · kka·rs: mesma forma, mais larga, mesma construç.ão e:m tábuas que se 

valam, mesma proa, embora é animal ~dos navios escan.dinavos sejam 
i subs,tituíd~os por um monstro s~mi-humano, isto é, na origem, pela 

111 em. terrificante de um Viking de cabelos louro,s. 
O assunto do Upá-Assú afastou-nos um pouco das Sete Cidades. 
m nem tanto assim p·ois, apesar de tu<io, vimo~s que antes da seca-

• da lagoa, as suas águas lançavam-se em pa.rte, pelo m.en~os durante ~a~ 

no~ no rio Piauí, afluente do Pama1~a. O minério, ou a .rnetal já 
alhado, podia ser portanto transportado por essa -via até e Atlân­
. Miâ·s, nt11 próprio· território do Piauí,, não faltam minas exp.lo:r·adas 
s da Conquista, principalmente n.a seria do Sumidouro o·n~de se· 

inúmeras galerias abertas nas rochas arg.entí.feras e já ~esgotadas ao 
~o em que os portugueses ali chegaram. Segundo. Schwennhagen (53), 

arras do rio Longá, afluente ~do Parnaíba, nada mais são do que os 
' 

t s de antigas instalações para a lavagem do ouro fmo. Plodemos até 
o~ pensar que foi o esgotamento das minas do Piauí que impeliu os 

ens de Tiahuanaco a explorar jazidas mais distantes e, para tanto, a 
, a Grande Lagoa. A drenagem desta teve·, no entanto~, um· efeito 
. dário preju~dicial·: sua via de comunic·açã.o fluvial com o Parnat~a, 
· volume diminui ~conside~ravelmente, foi cortada. Era necessário 
anto~, substituf-la por uma estrada .. 
Segundo escreveu Schwennhagen. (53), ''existe ae sul do Piauí dois 
tos de u.ma grande importância lústórica. Na estrada ~que sai da vila 
Canto do Buriti na direção de São~ Raimu.ndo Non.ato, a 15 km da 
c do rnunicíplo, no lugar denominado Pinga, encontra-se uma casa 

edra que tem o aspecto de uma capela ou de um antigo templo. 
~casa, que os habitantes chamam de '''igrejinha', é construída da 

I :,Jma maneira ~qu.e todas as casas ~d~e pe·dra ã~a grande caminho de 
1 tração que,, desde o litoral do Rio Grande do Norte, se diri:ge para o 

I :ste, .. Nas paredes internas da igrejinha, vêem-se v:estígios de ins.cri-
1 e pinturas; no se~u interior há lugare.s para umàS cinqüenta ·pessoas 

, mínimo, com suas bagagens. A outr.a casa de pedra encontr.a-se a 22 
1 Jlômetros de S,ão Raimundo Nonato,, numa. fazenda chama~da Serra 
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Nova. Esta casa é um pouco menor, m.as assim mesma pode abrigar 
vinte pessoas e seus cavalos. O sistema de construção é o mesmo e as 
inscrições das paredes internas estão bem conservadas . . Se examinarmos 
o mapa do Brasil, notam·os imediatamente que essas duas casas de pedr·a 
encontram-se na mesma linha que vai do cabo ~São R:elque em direção dm 
sudoeste (o cabo ~S.ão Roque é o ponto· extremo leste do B.rasil, n~e Rio 
Grande do Norte, um pouco mais acima da cidade de Natal). A distân­
cia de 35 quilômetros entre as duas estações fepresenta um ~~la de 
viagem para um combeio de carregad.ores ... . Não seria difícil en~ontrar 
algumas antigas estações, na mesma linha do sul do Piauí''·. 

Pensa :Schwennhagen .que a reta de Parnaíba, tomada inútil após a 
secagem ~da Grande Lagoa, fo.ra substituída por U·m caminho que termi­
nava próximo ao cabe ~São Roque. Esta hipótese não n.os parece muito 
verossímil, uma vez que o rio servia para transpe~rtar até ao mar o 
produto das minas· :que se encontravam, não no sul t~lo· Piauí,, mas nas 
proximidades da Grande Lago.a, situada entre ~esta última. região e o Rio 
Grande do N~orte. Se existiu um caminho en.tre o Upá-Assú e a costa 
oriental, é u-ma eutra questão. Contud.o este caminho não tinha nenhu­
ma r,azão para se prolongar, além das antigas ilhas argentíferas, através 
de uma zona desértica e pobre na dire·ção do não menos desértico e 
pobre planalto de Go~iás .. Julgamos mais, lógic~o supor que as c.asas de 
pedra de São Raimundo Nonato eram postos situados num camiriho 
que acompanhava o rio Piauí e permitia assim alcançar por via terrestre 
o~ Parn.aíba a partir. do Upá-Assú, durante e verão e antes da se·cagem da 
lag~o·a e mais tarde com quàlquer tempo. Ou ainda o prolongamento ~da 

''estrada do Longá'' que, segundo .Schwennhagen, partia do lago São~ 

DGmingos e, · depois do rio Pirangi, dividia-se ·em dois ramos um d·os 
quais dirigia-se rumo ao Ceará e o o,utro par~a o ~Sul. 

Se os Vikings tinham substituíd~o por um ·Caminhe o rio tomado 
inútil devido à baixa das águas em razão da secagem da ~Grande Lagoa, é 
porque, evidentemente, a foz do Parnaíba constituía, para eles,, uma 
base insubstitu.ível. E uma base, na foz de um rio, é., antes de mais na~da, 
am porto, bem abrigado dos ventos violentos e das vagas. Magniíica­
mente construídos para a navegaçãe e.m alto mar e para o desembarque 
nas praias, os drakkars da época clássica eram muito vulneráv,eis na 
ancoragem, e essa palavra ainda é um ~eufemismo. 0'8 Vikings,, com 
·efeito, ignaravam a âne·ora,. Lo.go só p0~diam encalhar se·us navio8 na 
areia ou amarrá-los, paralelamente à costa, com a ajuda d~e barras de 
ferre que enftavam em bur.acos ~cavad.os anteriormente nos roche·dos,. 
Este último procedimento explica-se na Escandinávia onde os fiordes 
oferecem por todos os lados superfícies d'água pelfeit.amente abrigadas. 
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I J 'm tal processo não era muito seguro em outros lugares. Está aí, 
1 v velment~e, um dos motivos da atração que exerciam os rios--- fiordes 

1 u.ndo, de algum modo- s·obre O'S Reis do Mar. 
O P·arnaíba, ao se lan~çar no Atlântico, forma um delta ( cf. map·a, 

I M· .. 9). Continua seu caminho na direção do O·ceano através de seu 
I 

1 ~ principal, onde se 3;bre largamente. Seu braço secundário cerca 
1 uas águas tranqüilas a Grande Ilha d~e Santa Isabel e co~nstitui, para 
J~equ.enas emb.arcações, um abrigo apreciável. Porém há. um outro, 

1 'te mais seguro para os ~drakkars, que se en:contra na costa da ilha. 
I t ~ na foz do braço princip.al do rio, é, na ver~dade, cortada por um 

1n· 1 natural com 3 quilômetFos de comprimento, limitado·, pele lado 
I 1~ - ar, por um banco de areia (c f. fig~ 40). Os veleiros ~de gran~de 

,,1 , lagem podiam, mais tarde abrigarem-se das v·agas, mas não~ do 
, pois a costa do delta é totalmente constituída por uma praia, 
uns 30 quilômetros de estensão, sem a mínim.a elevação, como o .é, 

' 

cntemente, o próprio banco. Os navios Vikings, muito baixos sobre 
1 1 · .a, não~ constituíam presas fáceis para os ven.tos e n·ão corriam o 

de encalhar no fundo arenoso, desde que os vagalhões não os 
l 'l ssem to·car esse fundo. P0rtanto, ·este can.al parece ter sido muit~o 

I luado para eles. 
Esta não passaria de mais uma probabilidade entre tantas. out~a.s se 

, braço de mar não fosse cuidadosamente balizado, desde uma época 
rior à Conquista, por. dois grandes rochedos qu·e lhe assinalam ,as 

r '"das. Sua função é tão evid~ente que, no que e.stá situado a oeste, foi 
·da um faroi ·em 1873. O outra é ~encim~do ·por um.a grande pedra 
·ca que os pescadores denominaram ''o globo'' e que evidente­
te é destinad0 a tornar o balizamento rec·onhecível à distância. Em 
4, encontrou-se na areia,. ao pé desse roched.o, uma mã0 ·de pedra 
parece ter se soltado dele e que devia indicar a dir.eçã~o do canal. 

1 e:ste. último era freqüentado, basta-·nos como prov.a os. arranjos dos 
1 edos: no cum·e estão talha~das algumas cisternas que armaz,enam 
. da chuva e,. na altura atingida pela maré alta ~que ocorre três vezes 
mês, algumàs salinas com 60 a 70 em de profundidade leram ainda 
as, há ~cin.qüenta anos atrás pelos pescadores da zo·na ~e, provavel-

~ lte, ainda o sã·o até hoje,, na época em que Schwennhage·n estudou o 
. É de.vido a esta última p.articularidade que essas balizas ~d~evem seu 
e: P'edras d~e Sal. 
Na marg.em direita d·o Parnaíba, quase em frente ao rochedo do 

I ~o, encontrava-se Tutóia, atualmente Luís Correia, grande aldeia des 
I ~ membés cujo morubixaba (cacique), no século XVII, tinha autori-
. e sobre todas as tribos Tupis-Guaranis da região, ~como e prova o 
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testemu~ho do Padre Claude d''Abbeville, segundo o qual os Tupin.am­
bás da illla de São Luís llte pediram. sua autorização antes de permitir 
que os franceses construíssem ali o Forte do· M.aranhão. Alguns quilô· 
metros mais acima,. um peque·no porto, que atualmente ·é a cidade de 
Parnaíba, que~ há cin~qüenta an~os era denoniinad~o Amarração, já consti­
tuía, provavelme:nte, a base marítima dos Vikings. Os primeiro,s coloni­
zadores portugueses descobriram, nas proximidades de /Tutóia, ruínas 
de g.rand~es. muralhas feitas com ped.ras cimentadas. O historiador Varh­
hagen, Visconde de Porto Seguro (57), acredita que se trcata dos restos 
de fortificações construídas pelo pFimeiro don,atário da região, Antônio 
Cardoso de Barros. Isso é muito pouco prov,ável, conforme men~ciona 
Schwennha,gen (53), pois teriam sido ne~cessárias forças respeitáveis para 
ocupar, efetivamente, uma zona povoada por tribos hostis e instalações 
d·uradouras para ali fabricar a argamassa. Ora, sab~emos que Cardoso de 
Barros nem parou no rio~ Parnafba durante a única e rápida viagem que 
fez ao longo d.as costas do se.u ''feudo''. Quanto· aos homens de Tiahua­
naco, eles conheciam perfeitamente o emprego· do cimento, como ~o 

demonstraram mais de um monu.mento do país dos Maias e do Peru. 
~ 

E realmente bastante prov,ável, com·o acredita Schwennhagen, que 
,as estações marítimas de Tutóia e Amarraçã~o - que atribuiu aos fení­
cios - tenham sido completadas por estaleiros e entrepostos situados, a 
uns cin~qüenta quilômetros mais acima,, no lago de São Do~mingos no 
qual se lança o rio Lo·ngá e que está ligado ao Parnaíba por um canal de 
12 quilômetros. ''Atualmente, esse canal não é muito navegável, porém 
nunc.a falta água suficiente, e um engenheiro que se dispor a exami­
ná-lo ... co~nstatará que havia ali, antigamente, uma boa via fluvial. Um 
meticuloso exame do lago traria à luz vestí,gios ou restos de antigos 
estaleiros e de su,as plataformas,, assim como~ diversas inscriçõ~e·s. já foram · 
encontradas n.as cercanias do lago.'' Por falta de um estudo, que não 
estávamos em .co~ndições de. fazer, isso não passa de uma hipótese. C~on­

tudo ela é bastante ver~ossímil pois não desconh·ecemos a predileção que 
tinham 0s Vikings p·elos portos lacustres que lhes lembravam os seus 
fiordes. Foi na margem de um lago interior, ligado ao mar por um rio 

~ 

. que, em 1000, Leif Eriksso~n estabelece·u sua base norte-americana de 
Leifsbudir. 

Seja lá o~ que for quanto a esse último ponto, o fato é que as Sete 
Cidades estão situa~das a 1 ~o~o quilômetros em linha reta da Amarração e 
dos portos da .atual vila de Piracuruca, edificada na margem de um 
afluente do Longá. Logo, os Vikings devem tê-los descobertos ao se 
estabelecerem na região. O local atendia b,astante bem aos seus costu­
mes religiosos para ·que não o transformassem num centro de culto. · 
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11. O ,PQRlttULANO DAS SElrE CIDAD.ES· 

Num pequeno painel de pedra da. ''quarta cidade~', em frente ao 
·elo, vemos um g.rupo de desenhos isolados, cuja composição harmo-

1 é~ difet:ente d~os, conjuntos incoerentes· que cobre.m \lma quanti--
.... 

1 · e de paredes. A esquer~d.a., duas faixas verticais, ligeiramente de.slo-
s,, uma em relação à outra, c·om um traçado geo~nrétrico muito bem 

f tt ,, não fazem o menor sentido para nós. Embaixo à direita, acima de 
. Árvore da Vida cqjos galhos têm uma ,regularidade extrema ( cf. 

1 ~ 5), parecida com aquela qu~e nota·rnos na Posta* Vi.king de Cerro 
I ~ a, no P.araguai (16), está p·intado um d.es.enho 'idêntico, no que diz 
, eito à concepç,ã·o, ao~ portulano desc~oberto no dito local e na mesm·a 
~ ição. ·Trata-se de um conjunto g,eométrico c.onstituído de -um círculo 
• al do qual se de.sta~cam seis linhas retas, de diferentes dimensões, 

u ternlinam em círculos completos (c f. foto 26). 
Uma .coincidência como essa muito dificilmente poderia ser atri­
a ao acaso. Aplica~do so·bre o m.ap~a, o portulano de Cerro Polilla 

a ~ceu-nos os pontos mais importantes .do Paragu,ai p~réMcolombiano~ . 

1 ·t alcançar esse res·ultado, foi-nos suficiente endireitá--lo, levando ~em 

a o fato que o leste - ·o Levante - fique ali situado, como aco~ntece 

, mapas ast ecas, no local em que estanios acostumados a colo~car o 
IN ~ rte. Portanto, usamos, do mes.mo procedimento~ no tocante .aos dese­

h ~s das Sete Cidades e, imediatamente·, co~nstatam~s que não nos 
r hamos engana~do: realmente tratava-se de um ''mapa de rumo''' 
• estre. 

Com efeit~o., apliquemo-lo no mapa do Piauí, com o centro nas Sete 
· ades (cf. fig. 41). Ele mostra: ao norte (1)·, a foz do Parnaíba; ,a 

deste (2), um p~o.nto da costa do Ce,ará,, ~entre as vilas de Trairi e 
-euru, onde se enc~ontra uma lagoa marítima liga~da ao oceano por 
canal ou., mais, provavelmente - pois o desvio angular seria 

1 inl'o, - a própria vila .~de Paracuru,, situada no rio Curo, entre um lago 
mar, cujo nome Tupi-Guarani parece indicar a ·Su·a existência antes 

1 Con~quista; a sudeste (3) com ·um desvio angular insignificante,, a 
~alidade .de Inhamuns,, no Ceará,, on~de, como terem~os oportunidade 

Je ver no ·capítulo s~eguinte, en.c.ontram·se div~ersos litog.ra.m,as que ·assi­
am a existência de um c.entro Viking importante; a su.doeste.- (4), um 

o 1to do rio Poti, afluente ~do Parttafba, que co~nstitui a fronteira 

osta- lugar onde podiam descan~sar (N. do R.). 



natural da região norte do Piauí, local onde a ''estrada do· Longá'' talvez 
atravessasse a~ rio; a sudoeste (5), a .atual cidade de Caxias, no Itapecuru, 
um rio navegável que lança suas águas na baía do~ São Marcos, bem em 
frente à ilha na qual se localiza São Luís ~do Maranhão; a noroeste ( 6), a 
confluência do Munim e do Prato, sobre 'uma outra '?ia navegável que 
também conduz à baía de São Marcos, onde, pro~vavelmente, já se 
encontrav·a o~ excelente p·orto de Icatu, no~ fun~do de uni verdadeiro 
fiorde. Se considerarmos as elevações do terreno, as distân~cias relativas 
a esses seis itinerários são impecáveis, se calculadas em dias de v1agein e I . . 
não em unidade,s lineares, pois trata-se de um portulano. As direções 
estão indicadas com uma ~rec~são que não possuíam absolutamente os 
mapas portugueses do século XVIII. 

Como o Parehá de Cerro Polilla, as Sete Cida·des eram portanto um 
I~ocal d~e culto ·e ao mesmo tempo uma ''placa girató·ria'' da rota, situada 
quase que no centro geográfico da vasta região que limitam ao norte a 

~costa,, a oe,ste o rio Parnaíba, ao sul o rio Poti, e a leste a serra ~do 

lbiapaba, fronteira entre o Piauí e o Ceará. Porém, eri~quanto no Para­
guai a pequena pedra onde está 0 ''painel indic.a~dor'' nã~o servia a não 

- I 

ser para as ~cerimônias r~eligiosas dos Vikings de passagem, foram veros-
similmente seus gigantescos Externsteine ·que tornaram as .Sete Cidades 
uma etap,a obrigatória para os viaj.antes e, em conseqüência, um ponto 
de convergência dos caminhos qu~e vinham ~de todas as direções. A 
menos, e isso vem dar no mesmo, que o centro rodo.viário já tivesse sido 
a Piracuruca, onde se enco·ntra atualmente, e que o portulano se refua a 
essa vila. * 

• 

O que nos serviu de ponto de partida pal'a as nessas pesquisas no 
norte do Brasil, foi a certeza ló~gica de que os Vikings de Tiahuanaco de 
quem conhecíamos a raça e· ~os costumes ancestrais não p·odiam ter 
negli,gencia~do ·O c.aminho natural que,. para eles,, constituía e Amazonas: 
Ocupavam a região onde está a nascente do rio e n.ão ignoravam a 
existência do Atlântico. Encontramos, no Paraguai (16), a rota terrestre 
que seguiam. para ir, por Potosi e Assunção,. desde ,a sua capital no 
Altiplano até~ à costa e· encontramos ali, no Parehá- a Posta ---- de Cerro 
P'olilla; algumas inscrições reveladoras. Portanto devíamos, com muito 
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1az~ão, descobrir os vestígios da su.a presença, na Amazônia e na8 
, adjacentes. ·c.ontudo não esperávamos conseguir tanto e com tanta 
rtância. Procuramos algumas pepitas, e fomos. dar nu.m filão que 

1 ~ estamos bem longe ~de esgotar. 
I ete ~Cidades ultrapassa tudo aquilo g_ue pod·erí.amos imaginar. O 
"á • d . t' .. t , ali. fi 

I . J s·ena por .-emaJs 1mpresstonan e se vtssemos. , como o lZeram 
aqueles que nos prece.deram, nada mais. do que roch:edos c~om 
~ t' i' t• . t . b. . d ~ p- ~ r. , s 1an ~.as tcas e nus ~ _enosos ra lSco:s m l.g~na~. · orem, se o~ reco-

,, mos no seu cont-exto histórico, não podemos deixar de reconhecer 
um. dos lugares sagrados do Ocid·ente. Algumas centenas de homens 
os.sa raça tinham sabid.o estabelecer para eles mes~mos., na América 
ul, um imenso imp.ério que mantinham solidam~nte em suas mãos· 

J , ~as a u.ma organização política e militar in.comp.arável. Longe de se 
~ixarem ~abs:o~.rver por populaç,ões indígenas infmitamente mais num_e-· 

1 • s., impuser.am-se .a elas, sem d·eixar de lh.es transmitir aquil0 que 
-~ am ·Capazes de assimilar das suas crenças e técnicas~ Adaptand.o-se 

pletamente às exigências de sua nova pátria, não tinham se esque­
o da antiga e s·o·uberam manter-se os mesmos. Sete Cidades deve ter 
s parecido um ~d~om dos deuses,: Externsteine à escala do seu império, 

I' . lhes, iria p·ermitir r·estabelecer em toda a su~a pureza, cem uma 
a - _gnificência aumentad.a1 o culto de Orlin e de Thor. Atraídos pelo 

rnafba~ cujo volume de águas indicava vir ele de um interioP b·em 
I 1· _ tante;, sem dúvida teriam se limitado a mandar os índios explorarem 

" ra eles. as rriinas que abundavam .na região~ . Po~rém as pedras sagradas 
' 

I 1- s Sete Cidades n.ão tardaram a atrair peregrinos que certamente não 
am beatos, mas con~quistadores, Os homens ~de Tiahuanac·o explora-

• m a região, descobriram o Opala - o atual s·ãa Francisco - ., a Grande 
· Lagoa .e as imensas jazidas minerais que ali se encontrav.am e ·qu.e lo,go 

emeçaram a explo·rar. Graças às. Sete Cid.ades.; o Nordeste brasileiro~ 

ternou-se uma colônia próspe.ra c.uja importância justificou mais tarde 
·S trabalhos gigantescos ex.igido~s pela secagem do Upá-Assú. 

Não faltava mão-de-o~bra, nem chefes .. No entanto, nem se cogitava 
modificar co·m ~edifícios de pedra o lugar sagra.do que a natureza fiZera 
I emelhantes .;aos que seus antepassados tinham deixado na Europa. Os 
Viking,s limitaram-se a c~onstruir c.asas de madeira, de acordo com os 
costumes e hábitos do velho país. M.as os godi - sacerdotes - e os 
peregrinos esculpiram algu.mas rochas e mar··c~aram com s~eus grafitos as 
paredes que para isso se pre.stavam .. 

O~ vento, e ~ chuva destruíram,. em parte,! a obra dos, cortadores ·de 
pedra. O temp~o esmaeceu muitos dos litogramas. Aliás,. estamos bem 
lo.nge de ter r~ealizado um levantamento exaustivo das Sete ·Cidades: 



teriam sido necessário alguns meses. Contentamc>nos em seguir nosso 
guia caboclo até às inscrições cuja localiz.ação ele conhecia e girar um 
pouco ao redor dos pontos mais significativos. Apesar d:o caráter ·limiM 
tado de nossa p~esquisa, encontram:os dezess.eis litogpntas que puderam. 
ser traduzidos e que vão do simples grafito antropônimo às longas 
inscrições clássicas dos subcapítulo·s 3 e 4. ~Sabemos, graças a esses 
últim~os, que os Vikings se autodenominavam '·'os barbados inteligentes 
da Planície'' e que cons.ideTavam ~s Sete Cidades como um domínio 
anc.estral, um lugar sagrado d.e sua raça. Imagens de dra·kkars, martelos . 
de Thor e outros símbolos nórdicos contribuem para uma defmição de 
que o termo Inka,. ''Descendente'', precisa o mais claramente possível. 

Logo não se pode te.r a menor dúvida. Os Rochedo·s Sagrados do 
Piauí, gêmeos dos Externstein·e de: Teutoburger Wald, seriam amplaM 
mente suficientes,, se não tivéssemos outras provas para demonstrar a 
presença do~s homens de Tiahuan.aco no Brasil. A língua e os cara~cteres 

das inscrições - voltaremos ao assunte no capítulo VII - ·confirmam as 
con.clus.qes as quais chegamos depois das n~ossas descobertas no .Paraguai 
(1 ~6): os. Vikings ·desemb~arcados n~o México ~em 967 (14) tinham vindo 
do Schleswig passando pelos seus feudos das. ilhas Britânicas. As gran .. 
diosas ruínas de Tiahuanaco e de ·outros sítios peruanos testemunham a 
sua energia criadora como a imensidão de seu império sul--americano 
compro~va sua capacida~de polític.a e militar. Mas Sete ~Cidades d.á~nos a 
chave do seu sucesso: sua fidelidade à sua ·origem e às suas tradiçõ·es. 
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V. AS PEDRAS QUE 
·FALAM 
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Os Externsteine de Sete Cidades constituem, sem a menor dúvida, 
I cal de culto Viking mais importante n·o Piauí. Porém existem na 
i o muitos outros lugares qu~e, ao que tudo indica, possuem .a mesma 

reza e a mesma origem e que mereceriam um estudo~ mais proiun~do 

não tivem~os meios. materiais para realizar. Deixemos de lado os 
1 • 1.erosos litogramas e litoglifos ·que mostram, como os da serra dos. 

. s, a n·ordeste de Piracuruca, aquilo que Sc~wennhagen (53) chama 
' 1 ais hieroglíficos e diversas letras fenícias'', ainda que essas últimas 

v· m ser provavelmente runas:, não p.odemos nos manifestar a respeito 
tê-las levantado, analisad·o, traduzido. Passemos também sobre as . 

ontáveis galerias de minas,. anteriares à Conquista, que mergulham, 
1 tod~o lado, no FC)Ched.o: já abordamos antes o assunto. Em com­

I 11sação, façamos uma para~da nos bosques s~grados qu.e, segund~o os. 
1istas, possuí,am todas- as aldeias Tupis. Podemos fazê-lo graças a 

· wennhagen que efetuou um cuidadoso levantamento de ~dois deles., 
O primeiro (cf. fig. 42) enc·ontra-se no· local chamado Alto Alegtre, .. 

, município de Piracuruca. E constituído por um meio círculo ·de 
1 nos, com 60 a 80 m de altura, entré os Ç:JUais serpenteiam dois 

ios dentre os quais, o· da direita, forma um pequeno lago. Na parte 
~tema do círculo que os. morr~os delimitam, ve:mos uma grand·e plata­
ma artificial, feita com blocos de pedra, so·bre a qual devia estar 

caJizado um templo de madeira. Do lado~ da abertura do semicírculo 
s morros, encontra-se, a $ m acima do nível do lago, o bosque sagra­
propriamente dito, no centro do qual encontra-se a entrada de um 

bterrâneo em forma de poço. A três metros d~e profundidade, uma 
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sala, com 4 m de comprimento máximo por 3m de largura mínima e 
2 m de altura, setve de ''antecâmara'' a uma galeria com 6 m de co·mpri­
mento que se ~divide em dois ramos com 1 O m e 8 m, respectivamente, 
as qu.ais levam a duas câmaras, uma com 3,64 m2 ,. a outra com Y,-36· m2 , 

tão baixas que nã·O se po·de ficar de pé. 
O primeiro problema que apresenta esse subterrâneo é sobre a sua 

origem. Após estudá-lo minuciosamente, Schwenrihagen ficou con­
vencido de que fora escavado por mãos humanas .. ''Temos ~contra nós, 
escrev-e ele., numerosos incrédulos que sustentam a teoria da erosão. E 
onde a erosão está totalmente excluída ap.arecem os holandeses que 
construíram os reservatórios e as casas de pedra, ou foram os jesuítas 
que mandaram perfurar os subterrâneos. Em Alto Alegre~ não podemos 
descobrir um único fator de erosão; não existe ali nem pedras -calcárias 
nem salitre. Não passa por ali nenhum arroio que tivesse p·odi~do 

perfuf'ar a terra .. Nem os holand.eses nem os jesuítas passaram por lá." 
Ademais, é evidente que não foi a er~osão que ergueu o terraç-o que 

• mencionamos. 
O segundo· p·roblema é solucionado, com menos brilho, pelo nosso 

autor,. P·or que foi perfufado ~esse subterrân~eo? Schwennhagen supõe 
tratar-se de galerias de mina. Infelizmente para a sua tese, não existe um 
SÓ· ftlão m~etalífero <que possa justificar a sua existência. P·orém encon­
tramos nos arroios de Alto Alegre, àem como em muitos outros da 
região, depois das chuvas do inverno, algumas turmalinas e raros cristais 
octaédricos amarelados. ''Talvez existisse no loc.al onde está o subterrâ­
neo um rico fllão d~essas pedras.'' Talvez. Mas nada o compr~ova. Devia 
se tratar, e isso nos parece mais plausível, de uma pequena ne~crópole. O 
própri0 Schwennhagen o a·dmite ao definir as duas câmaras terminais 
~como ''·depósitos de urnas funerárias'''. 

Um outro bosque sagrado· (cf. fig. 43), mas e.sse sem s.ubterrâneo, 
está situado em Guarita, próximo à estação de Bom Princípio da 
Estrada de Ferro do Piauí que, através de Piracuruca, liga Piripiti à 
Parna1'ba. Ele é co~ns.tituído por um círculo de· rochedos, abertos sobre 
um arroio e sua pequena queda-d' á,guaor O cfrculo é ''tão perfeito que 
devemos supor que al,guns deles foram colocados ou modificados por 
mãos humanas'', escreve Schwennhagen. No centro vemos um cairn de 
pe·dras secas no topo do~ ~qual está uma lareira e, dispostos simetrica­
mente dos dois lados, mesas de pedra - pequenos · dólmens - que 
deviam servir como altar~ Em volta de todo o cairn, distingue-se - ou, 
pelo menos, distinguia-se ainda no tempo de Scl1wennhagen - os ves­
tígios de ''sinais hieroglíficos'' que. ' ·'mostram o mesmo sistema de 
·escrita usado nas inscrições da serra dos Arco·s''. O círculo de pedras, a 
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í ua, a lareira, os; ·alt~res e, é claro, as· árvores: aqui n·ãO falta uma única 
isa para a reprodlução de um local de culto e:sca~ndinavo. 

Sempre ·no Piauí, o túmulo de Marvão ( cf. fig .. 44) responde muito 
m a.os costu-mes d·os Viking.s para que possamos t.er, dentro do 
ntexto histórico· que ·descrevemos, a mínima dúvida sobre a sua 

· igem. É uma pedra isolada com uns 15 m de altura, constituída por 
I · b}o.co único no qual escavou-se, ou adaptou-se~ uma sala que recebe 

· e luz por uma clarabóia aberta no seu topo~ Entra-se ali p~or duas 
1 rtas colocadas uma em frente à outra. No centro encontram-se aind.a 

ou pelo menos enc~ontravam-se ain.d.a em 1928.----- os: restos. de um altar 
l pedra~ Tud~o em volta da sala abre-se na pedra de pequenas cavidades. 

1 ,r I quais eram colocadas as urnas funerárias que o bispo· do PiauJ~~ no fi-
1 ·1 do século passado, mandou re!irar,. m_as não~ sem mandar· colocar, no 
I n:do, um altarzinho ~cristão41 Schwennhagen supõe:, gratuitamente, que 
m~orro foi perfu.ra~do por mineiros que esperavam enc.ontrar ali algum 

f ão interessante e que, mais tarde, foi u,sado como· pouso p.ara cara­
v· as .e, em seguida, como necrópole. Uma explicação desse tipo é 

bit.rária'" Em Marvão, não se vê um só sinal de mineral ~d·e nenhuma 
:spécie, nem no exterior nem no interior. Quanto ao seu emprego como 

1 ~ l!'ehd~ teria si~do preciso que fosse escavado naturalmente, o que é 
1 ssfvel mas, segundo alguns geólogos por nós co~nsultados, altamente 

p1·ovável. No caso contrário, era mais. simples edificar uma casa de 
dra. Sabemos, em c~ompensação, que os escandinavos enterravam seus 
efes quase se.mpre em túmulos. artificiais e no seu interior prep.aravam 

amaras funerárias. É perfeitamente aceitável pensar que, dispondo no 
1 asil de um.a mão-de-obra .abundante, ten:ham mandado escavar uma 
tccrópole coletiva para os guerreiro~s de menor hierarqu.ia numa pedra 
1ática que, no centro de uma va.sta planície, atraía O· olltar e, de 

L guma maneir~a, parecia-se aos túmulos. tradici~onais. 

Parec~ que encontramos um desses em Buritizal, no munic·ípio de 
.Vale·nça do Piauí. Trata-se de um morro com 45 m de altura, situad·o .a 

~00 m do Arroio São Vic.ent~e, que s·omente um estudo detalhado 
deria dizer se é natur~al, como parece, ou artificial. P·ensamos ver do 
roio, seco~ durante ~o verão, uma grande porta co~m batente duplo, 

~ chada por uma corrente. De p·erto, perceb~emos que é feita com 
, andes _pedras. m.al talhadas cuj.as junç·ões são· cheias ·de uma mistura de 

dregulhos e lama. ~Circulam na relgião inúmeras· l~endas~ a respeito do 
orro misterioso, poré.m são todas coin·cidentes num ponto: no ,seu 

·r terior morreram muitos homens. ou ali foram enterrados .. Em 1928_, 
t uando~ Schweruthagen fez o desenho que reproduzimos (cf .. filg. 45), 
• · guém jamais-· ousara abrir os túmulos. Ignoramos o que sucedeu 
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depois. s.em dúvida ainda deve estar intato, protegido pela superstição. 
Será preciso ir até lá para ver. 

Em cim.a da referid.a p~orta, uma placa de pedra lisa possui ''algumas -- ' 

letras ~e sinais· hieroglíficos'', ''n·umeroso8 sinais, parecidos com os das 
g.rutas da Bahia~', escreve Schwennhagen. Contu~do, seu desenho só nos 
mostra cinco figuras no meio das quais temos a impressão de reconhecer 
uma sola de pé- ainda que só possua três de:dos --,como aquelas com 
as quais os Vüdngs marcavam seus caminhos, e um quadrúpede indeter­
minado. À direita, vemos uma cruz céltica cujos b~ a~os se prolongam 
para fora do círculo dentro do qual está contida. Os outros dois sinais 
n,ão se parecem com coisa alguma. Este conjunto,. po~r mais indecifrável 
qu~e seja, tem assim mesma para nós uma significação: indica, na verda­
d~~,, que o túmulo era suficientemente importante para rrie,recer uma 
inscrição que atraísse a atenção do passante. A existê·ncia de uma porta 
sugere, não um túmulo individual, mas· uma necr~ópole. Talvez os sinais, 
que ~encimam a po,rta de entrada seJam equivalentes a um brasão~ de 
família, incompreensível para quem ignora as regras da sua composição. 

V alença parece realmente ter sido um ~centro muito freqüentad,o 
pelo~s homens de Tiahuanaco. Temos dois testemunhos que ~se unem à 
descrição do morrCD de Buritizal. Ainda é a Schwennhagen, que dedicara à 
Fegião um estudo qu.e infelizmente des.apareceu com todo o seu arquivo, 
que de·vemos o primeiro testemunho relativo a uma antiga aldeia, situada a 
30 km a sudoeste ~da referida vila, ~co~nstituída de rua'S quadriculadas ~e 

casas construídas em pedras brutas.. Um ''intelectual do Piaut"', João· 
Ferry, teria encontrado ali ''numerosos objetos curiosos e artísticos em 
pedras lisas· e poli~das''. Não sabemos nada mais além disso. O s·egund~o 

·t~estemunho é o do Pa~dre Francisco Correa Telles de Menezes que per-
correu, entre 1799 e 1806, o sul do Piauí e os estadas d·o Nordeste 
limitados pela margem esquerda do São Francisco. Narra ele em seu 
teste~munho Lamentação brasl'lica, citado por Alencar Araripe (58), que 
no local denominada~ Vargem da Serra,, no Piauí, ''comenta--se que ·exis­
te uma grande pedra talhada, à beir·a do caminho, na qual, a ·uma certa 
altura, encontra-se um nicho onde· se vê a imagem de um monge de pé 
sacrificando um cro~codilo sobr~e um àltar, todo o conjunto feito co~m a 
própria pedra'' e que ''esta pedra e:stá inteiramente rodeada por letras e 
caracteres desconhecidos, gravado~s com buril e picareta'''. Os habitantes 
da região atribuem. as esculturas e as inscrições aos Tapuia·s .. Absurdo, 

• 

pr~oclama o Padr~e de quem respeitamos o estilo: ''Como se .aqu~ela gente 
rústica jamais tivesse yisto monges para que pudessem esculpir a imagem 
de um ~deles, eles que, antes da chegada dos holandeses, nem po~ssuíam 

utensi1i.os par,a co·rtar a mad~eira, e muito menos as pedras''. 
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Tristão de Ale·ncaF Araripe não se limita no seu trabalho d~e 

6 (58) a relatar as palavras do Radre Menezes. 'Também rep~roduz ali, 
1 r . cipalmente, numeros~os dese·nhos rupestres descobertos per ele ne· 

deste e, de maneira especial, nos estados do Ceará e Parafba. Os de 
amun~, situado no primeiro d.eles, atrai nossa atenção de modo espe-

1 pois estão situados num ponto que nos é assin.alado por uma das 
tas do portulan.o de Sete ~Cidades. 

O conjunto mais interessante para nós está traçado em tinta verme­
a encosta de um morro, encimado por uma pedra redonda mais 

- ~que um. homem. Vêm-se ali sinais runóides ( cf. fig... 46) sem um 
· tcado· aparente, em cima de um desenho impossível de se identifi-

• mas que le.mbra os · mono·gramas, c~ompo·stos por runas ligadas, dos 
~~, .. -·-gs: de alguma ferma, uma espécie de assinatura. Tamb·ém encon­

e ali um elemento decisivo, .a imagem de um barco (c f~ fig. 4 7) cuja 
ma é par d.emais semelliante a um dos . drakkars de Sete Cida~<ies 

- . fotos 14 e 15) e, além ~~so, com o mastro central característico 
navios dos Vikings e com figuras humanas estilizadas à maneira ·de 

'vik (Suécia), tais como as vemos nos kellka de Tiáhuanaco (14). 
Também em lnhamuns, na fazenda de Carrapateira, Alencar Arari­

descobriu um o~utr·o ~conJunto de desenhos que contam com sinais 
áides, de.ntre os quais reproduzimos os mais nítidos (cf. fig. 48), . 

sem esconder que fora do seu contexte seriam impossíveis ~de 

onhecer. Na mesma região, ao norte do riacho Verde e em cima de 
lro lajes âispestas em cruz, encontra~se, ao lado de desenhos geo·mé­
os que nada significam para nós,, uma figura imprevista (cf. fig. 49), 
· tica a um dos sinais de rongo-rongo, na ilha de Pásc~oa. Está claro 

poderia se tratar de uma mera c.oincidência. Mas ~o fato d~e termos 
ntrado no Paraguai outros caracteres com a m~esma ap·arência (16) 

I i a se:m grande valer ess~ explicação· muita fácil. . 
Q·u,alquer· dúvida a respeito da orige·m dessas inscrições desaparece 

· ndo obsetvamos a que o nosso autor copi<?u no local chamado 
. cará, muito .P~róximo do~s ,ante·riores (cf .. fig,. 50). Ali v~emos dese.nhos 
t ~ anhos a respeito ~dos quais tude quanto po~demos dizer é que nada 

de comum com os. motivos conhecidos da arte ameríndia. Contudo, 

rakkar: embarcação utilizada pelos antigos normandos nas suas expediç.ões 
I N. do T.). 
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essas figuras são encimadas por dois medalhões (aumentado~s na nossa 
11(1 

reprodução) que c~ontêm conjuntos de runas, perfeitamente compreen-
síveis apesar das su.as ligações criptográficas. ---

No primeiro (à es.querda) lemos, confolime a grafia normalizada da 
figura 51: 

thi o toa qilt tia best 

O odala (o) para a qual se projeta o i de thi e que encimao grupo 
toa é· o símbolo id~eográfico de Odin. 

Trata.se de uma oração jaculatória ao principal deus da mitologia 
nórdica*~ 

Que a maior' glória lhe pagu.e, 
Odin, (tu) que (nos) ajuda~ 

O conteúdo do segunde medalhão - a figura 52 mostra-nos a grafia 
normalizad.a - dá, na tran:sliteração: 

ou seja**: 

local sagrado de duelo. 

O local assinalado pela ins~crição devia ser, portanto, utilizado~ para 
as ordálias (j~lgament.o de deus). Por u,m lado, in~dica-se a natureza; por 
outro,, invoca .. se Odin. Nada de mais lógico,. 

No local denominado Poç~o de Mulungu, sempre em lnhamun·s, 
Alencar Araripe descobriu, sobre uma grande pedra negra triangular,, 
colocada sobre uma espécie de pedestal, uma série de figuras incom-

* THI: nórdico arcaico, thi, a ti. TOA: nórdico arcaico, tjoa:. ajudar., assistir. 
·QIL T:: nórdico arcaico, gjalda; anglo~saxão, gildan. ;, alemão ar~caico, g~elten: 
pagar, retribuir. TIA: nórdico ar~~caico, tirr; saxão arcaico e anglo~-saxão, tir; 
alemão· arcaico, ziari:, glória, honra. BEST: anglo-saxão~ , betst; alemão arcai~co, 
bezzisto: melhor, o melhor. 

** UIK: nórdico arcaico, vigja; alem~o arcaico, vihen: consagrar,. dedicar; saxão 
ar·c~ico, v.ih': templo. ULS: alemão arcaico, also, com~o, de .. DUI: nórdico ar~cai­

· ~co,. tve, tvi; frísio arc·aico~ e .anglo-·saxão, twi; alemão~ arcaico, zwi: ~dois, ~duplo .. 
KUNTA: alemão arcaico, gunt: combate. 
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en·síveis,, dentr~e as quais. se destaca um desenho (cf. fig. 53) que 
- bra estranhamente. a escrita ogâmic~ da Irlanda. Uma inscrição do 

o tipo, porém vertic.al, asso~ciada a ·alguns c.ar.acteres rúnicos, es.tá 
,ada sobre u·m morro do Sertão de Cratins, também no C·eará 
fi.g. 54). Será .que ·se trata realmente ~de sinais ogâmicos? Por falta 
11adução., não p~o~demos ter certeza .. Observemos, simplesmente; que 

late nada teria de estranho, uma vez. que sab.emos que o.s Vikings de 
J I 1 uanaco tinham vindo do ,Schleswig pela Irlan~da. 

Alencar d·e Araripe encontrou o~utt:as. i.nscriçõ~es nas quais abundam 
· inais runóides, no Estad~o da Paraíba, m.as que nada trazem de novo . 

ssa pesquisa. P'ortan.to linlitemo-nos a reproduzir aqui (cf. fig. 55) ,a 
"io Banabuiú, e·ntre ~Santo Antônio e Alma, onde ve·mos alguns, 

11· ~cte.res parecidos com aqueles que ainda h~oje traçam os ''índios 
h cos'' Gu.aiaquis do Paraguai (16). Mencionemos apenas como~ uma 
l brança .a famosa Pedra Lavrada da Paraíba, mil vezes reproduzida, 
I qual Alfredo Brandão ( 5'9) pens.ou poder traduzir um fragm.ento. Por· 

11 ~ · o lado, não v~emos -ali nada mais d.o que. um conju:nto .incoerente de . 
· 1 is dentre os quais al,guns. parecem ser runas, e o são provavelmente, 
1 · ,sem que te~os, certeza disso. 

Alfredo· Brandão é uma das mais recentes vítimas- e com certe.za 
erá a última ~ daquilo que poderíam·os chamar· de miragem fení- · 

, ~ N,a origem, conforme afllll1.amos mais acima., encontramos-o opús~~~· 

. , de Onffroy de Thoron (52) que pensou poder situar na Am~ô~nia 

· tr onde, segundo a Bíblia, os n,avios de Hiram, rei de Tiro, a serviço 
I, Salomão, iam procurar ouro e madeiras pr~ecio·sas destinadas, ~o 

plo de Jerusalém.. Hip·ó~tese, tornam.os a r.e.petir·, ~que não se deve 
luir: os fení,cios contavam c~om naves capazes ·de atrave.ssar o Atlân~ 
, e sabemos qu~e go~sta"Víarn. de navegar para além das Colunas de 

~ ~ 

coles, isto é, ~do Estreito d~e Gibraltar. E possível,, até prov·ável, que 
, r.entes e temp.estades tenham, por ve.ze,s, arra.stado algumas embarca .. , 
cs até à América, barcos esses parecidos aos drakkars Vikings, cuja 
]a quadrada e o rem~leme não permitiam navegar contra o vento. 

avia, n·ão basta que um fato histórico seja possível, nem mesmo· 
· vável~ .é preciso apresentar provas. Foi a isto que o Coronel Bernardo~ 
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da Silva Ramos dedico~u. trinta anos de sua vida, cuja obragigantesca(60) 
foi publicada, em 1930, às expensas do governo brasileiro. 

Nascido~ na Amazônia, Ramos pos~uía ali enormes florestas de 
seringueiras qu~e o enriquecer,am durante os decênios que os eco~nomis­

tas chamam, no Brasil, o ''ciclo da borracha'' e lhe valeram a patente 
hon~orífica d·~e Co~ro~nel da Guarda Nacional. De.sd~e ~o co~meç~o do século, 
administrava seu domínio, mas ·também dedicava-se à arqueologia. 
Reunia, mais exatamente, todas as inscrições pré-colombianas, o~ tidas 
co~mo tal, descobertas wn pouc.o por todo8 os cantos do país. Todavia, 
também revirava a floresta amazonense, que conhecia como ningué·m, à 
procura d~e litogr,amas e litoglifos d~esconhecidos, e encontro~u muitos. 
Teria ele elaborado uma hipótese quanto à sua orig,em? Parece que não, 
até a viagem que fez à Grécia em 19'19 e da qu,al retornou maravi-­
lhado . . . e persuadido qu,e um povo com ebras tão grandiosas não 
po~dia ter ficado estranho à antiga civilização brasileira. Porém R~amos 
não conh~e.cia o grego. ~ora, um dia, travou conhecimento~ com o rabino 
de Belém,, muito culto, que não teve muito trabalho para conv,encê-lo 
de que os helenos não eram nada, apesar de seus méritos, quand@ 
comparados aos hebreus e a seus prim~os, os, fenícios. 

Com a ''ajuda'' do santo ho.mem, Ramos começou a tra~duzir ,as. 
inscrições p~acientemente recolhidas e, até mesmo, inúmer~os topô~nimos 

da Amazôniaw F'oi uma loucura. Tudo era ,grego,, hebreu, fenício, até 
e,gípcio. Uma inscrição era composta de palavras fenícias e no meia 
delas um ideograma chinês., Decompôs em letras gre,gas um retângulo 
cruzado em diag·onal e tra~duziu-o. Derivou o nome d~o rio Manhana do 

~ I 

heb~reu 11Ulnâh, repelir, e: nâh, residência ..... Contudo, não~ sejamos 
muito severos para com o nosso fllólogo amador. O· texto de seus dois 
volumes, com cerca de 600 páginas cada um, é grotesco. Porém as suas 
ilustrações -- fotografias e desenhos - são exatas .. A maioria das inscri­
ções repr,oduzidas, sem falar daquelas cuja descoberta foi devida a~o 

autor, e são numerosas, só nos foram possíveis graças a um imenso. 
trabalho de ~compilação que nin.guém mais além d~ele .foi capaz de efe­
tuar. Também devem~os nos lembrar que na época em que Ramos e seu 
rabino quebravam a cabeça para traduzir esses litoglifos e litogramas, a 
ru.nologia ainda não alcançara o grau de importância que llie foi r~eco­

nhecido alguns anos mais tarde e que, mesmo na Europa, e com muito 
mais razão no Brasil, p~o~uco~ ou na~da se sabia a respeito da escrita dos 
Vikings. 

Porém Bernardo da Silva R~amos deveria desconfiar de alguma coisa 
quanda descobriu, perto de Manaus, no leito de um arr~oio, o desenhe~ 

d~e ama cabeça de homem usan,do um capacete com chifres, caracterís-
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o dos escandinavos, e um ou~,:o de u,m,a vaca, animal que não faz 
1 rte da flora autóctone da América (cf. fig. 56) .. Ao invés de tirar as 

clusões que se impunham, nosso autor não achou nada mellior ,do 
1 e decompor os traços em letras (acrescentadas por ele no, desenho 
1 e reproduzimos) e traduzir as palavras que diss~o reS:ultaram! Aliás, 
t 1 mbé·m não hesito.u em transpor os caracteres das inscrições alfabé-
·eas, descobertas O'U rep1:oduzidas por ele, em letras fenícias ou o~utras· 

e não tinham a mínima rela~ção com elas. Demos um exemplo ,de tal 
1 ocediinento. A figura 57, que tiramos d,o trabalho de Ramos, repre­
, · nta uma inscrição de Lages, na Amazônia, ~e embaixo a sua ''transcri­
/to' ' em caracteres fenícios e latinos. Não é preciso ser um filólogo para 
, perceber que as tais letras fenícias nada têm de p,arecido com os 

i ais d,escobertos. Pelo contrário, estes pertencem ao futhark rúnico, 
,m um u tardio e um w toma~do do, futhorc anglo-s3.xã~o, coisa já 
sewada no Paraguai (16) e nas ,sete Cidades. A transliteração feita 
lo professor Hermann Munk, co~mo todas as análises run.ológica:s do 
sente trabalho, resulta: 

A primeira palavra (og em grafia normalizada) no.s é ,conhecida: 
''~ .. A segunda (auki, em grafia normalizada) quer diz,er ''r~ebento'' 
ilho) em norueguês antigo. É o título ,que usam os filhos dos Incas 

' tes da iniciação (14). Co~nfo,rme vimos, no capítulo IV, ,a palavra Inka 
usada pelos Viking,s antes da fundação do segundo império .. Acon,­

ia o mesmo com auld., A inscrição, evidentemente incompleta, 

e filho de' Incas. 

4. MENSAG,ENS N,A 'FLORESTA 

Não pretendemos reproduzir aqui todas as inscrições descobertas 
r Ramos na floresta amazônica. Aliás, existem algumas que não 

~ ssam, de simples rabiscos desprovidos de qualquer significação. Outras 
, nitidamente pré-colombianas. Outras ainda, ,embora com uma vaga 
arência alfabética, não ,c,orrespondem a nenhum sistema de escrita 
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conhecido .. Algumas., em compensação, são claramente rúnicas, e esc·o­
Jhemos dentre elas algumas que o professor Munk não teve ~!Jle.nor 
trabalhe em traduza. · 

Perto da vila de Itacoatiara encontra-se uma grande inscrição gra­
vada numa pedra (cf. fig. 58) cuja grafia é muito irregular, como acon­
tec.eu com tantas outras descobertas no Paraguai e em Sete Cidades. Sua 
transliteraç,ão dá: 

oleg walt kila us kam. 

C> que significa*: 

Oleg guarda dos navios (vindos) de Kam. 

Oleg. é um nome sueco. Kam, sem significação,, deve ser um. topô-
• rumo. 

Também em Itacoatiara, um outro litoglifo (cf .. fig. 59) apresenta 
as mesmas características do anterior4 Apesar da grafia d~egenerada, 

pod·emos ler ali: 

ulla fatho kal. 

isto ~é**: 

Ulla agarra friamente. 

''Friamente'' tem a~qui o sentido de ''com sangue-·frio''. Ulla é um 
nome, o feminino d·e Ull. 

Em Sanguá (que Ramos escreve ora S.angay, ora Sangaris) às mar­
gens do rio Urubu, encontramos duas inscrições idênticas, ~exceto por 
uma ortografia e uma grafia um tanto fantasiosas, ,ambas acompanh.adas 
por um r~osto masculino desenhad~o dentro de um triângule (c f. fi.g. 60) . 

• 

Sua transliteração é a seguinte: 

siue gygil sith in w 

* W ALT: nór~dico arcaico, valda; frí sio arcaico, walda; alemão arcaico, walt.en = 

guardar~ KILE: nórdico ar~caico~ kjoll; alemão arcaico, kiel: navio. US: nórdico 
arcaJc.o,. ut; alemão~ arcaico, uz: de, d.es~de, fora de. 

** FATHO (o o é duvidoso): da raiz ,germânica fat, tomar, ter, agarrar. KALT: 
nórdico arcaico, kaldr; alemão ar~caico, kalt! frio. 

l22 



ua tradução*: 

Sete (homens) perdidos encontram-se em W. 

W constitui,, é claro, a abreviação de um topô~nimo conhecido· aos 
tinatários da mensagem. 
Mencionemos ainda duas inscriçõ~es de caráter um pouco div·erso, já 
compqrtam run.as ideográficas. Sabemos que as letras dos futhark 

- ~ ndinavo~s e do futhorc anglo-saxão tinham,. além do seu valor foné­
t · ~o , uma significação~ simbólic.a que, aliás, variava de acordo com a 
• ·,ão e a épo·ca. A tradução dos ideogramas rúnico~s está ,aqui,, bem 

1 ·endido~, s,ujeito a reservas,. pois implica uma escolha entre diversas 
1 êlipretações possíveis e que ·não sab~emos, a priori,, a qual tradiçãe 
t~~o liga~das a seus gravadores. 

A primeira dessas inscrições - descobertas em La,ges ( cf. fig. 61) -- é 
J l sica quanto~ à grafia, portanto fácil de transliterar: 

h g m last. 

Last é o verbo anglo-saxão ''continuar :seu ~c,aminho'' . As três letras 
edentes - consoantes - só podem ter um sentido ideográfico. Elas 

tm, em alemão corrente, os nomes ~de hagalaz, gebo e tnannaz, res,­
tivamente. O simbolismo do Édda harmoniza-se perfeitamente com 

verbo e portanto tem muitas possibilidades de ser o c~orreto: heil 
, tlve), ger (venábulo) ~e mann (homem). Assim temos: 

Safv,e, homem ~do venábulo. Continue teu caminho., 

Isto, totnamos a rePetir, com todaS as rese!Vas que êxige qualquer 
'pretação ideográfica. · 
A outra inscrição do mesm.o tipo encontra-se à m.arg.em do rio 

· quequara (Cf. fig. 62). É totalmente ideográfica. 

k' h th z g s 

~ , UE: nórdico arcaico, .sjan; frísio, slgun ; alemão arcaico, sibun: sete. GYGIL: 
t ,a rdico arcaico, geiga : hesitar, vacilar; anglo·saxão,. gaegan: perder ... se. SITH: 
n dico arcaico, sitje; frís.io, sitta; alemão arcaico, sizzan: enc~ontrar-se .. IN,:. 
I ntro. 
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quer dizer: kaunaz, hagalaz, thurisaz, ziu, gebo, solewu. O· ~hurisaz está 
realmente simplificade. O ziu está superposto~ ao gebo, o que indica um 
genitivo saxão. O professor Munk propõe a seguinte inte~retação, 
conforme a simbologia do Edda: 

A audácia ajuda no desastre. 
O' venábulo de Tyr proporciona a vitória. 

Isto so~b todas as reservas, é claro. Ziu é o antigo nome alemão de 
Tyr, um ~dos deuses da tríade s-uprema do Panteo~n germâ-nico. 

Reproduzamos, fmalmente·, segundo Ran1os, para concluir essa 
amostragem sumária das inscrições rúnicas da Amazônia, um outro li to~ 
,glifo de Sanguá (cf .. fig. 63). N~o meio de uma barafun~da que a torna 
incompreensível, vemos algumas runas de desenho clássico. Porém o 
que mais atrai a atenção é uma magnífica cruz ·de Tiahuanaco, imp·os­
sível de se confundir. Uma nova pro·va da origem imediata dos guardas 
brancos que, antes e depois da destruição do império Viking, perc·or­
riam a flo~resta amazônica ou lá estavam como guarnição. ~ 

.. 

5. EXPLORABOBES E SOLDADOIS 

Repetimos: apresentamos aqui tão-somente uma amostragem dos 
incontáveis vestígios que encerra esse imenso território· br~sileiro onde 
se encontram as últimas zonas inexploradas do mundo. Mesmo sem 
falar da flore·sta impenetrável,, o Nordeste, onde se co~meça .agora a 
construir estradas, nã~o atraiu até o momento a atenção dos arque:ólo­
gos. É por isto que devemos ser reconhecidos a Tristão de Araripe, a 
Bernardo da Silva Ramos, a Ludwig Schwennhagen e a alguns outros, 
que nos forn.eceram um material inestimável, mesmo se as suas interpre­
tações foram altame:nte fantasiesas. 

Aliás, poderiam eles, há um 8éculo ou meio séc.ulo atrás ver com 
mais clareza? Se pensarmos que Posnansky (61), ·em 1940, atribuía 
17.000 anos. ~de idade à cidade de Tiahuanaco~ cuja construção não 
estav,a terminada em 1290, se levarmos em conta que as múmias brancas 
de Parac,as. só foram descobertas em 1925, se considerarmos que a runo .. 
logia,, mesmo na Eur~opa, era - antes dos anos ime·diatamente anteriores 
à Segunda Guerra Mundial - uma disciplina morta pela qual só se 
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1 teressavam raríssimos filólogos., a respo'Sta só po~derá ser negativa. 
I ~e, a situação é muito diferente: sabemos que os Vikings estavam 
. abelecidos, na Idade Média, nas bordas do lago Titicaca, que tinham 

ruido um império entre os Andes e o Pacífico, que freqüentavam as 
· ) t'as do Atlântico às quais tinham acesso, no Sul, por caminhos ~cuida­

'antente conservados, no Norte, pelo Amazonas. 
O que este ca.pítulo~ acrescenta ao fruto de nossas pesquisas ante-

. F~es, são novas provas da extens.ão considerável do território brasileiro 
os Vikings assim como os seus descendentes percorriam e ocupa­
. As inscrições da Amazônia devem provir de exploradores, se as 

l I armos pelo texto. Porém, as. do Nordeste mostram-nos que os 
la ens de Tiahuanaco não se contentavam apenas em navegar pelo 
I 1 atôa e o São Francisco:· eles estavam solidamente estabelecidos nas 
t as que se esten~dem entre esses rios e oce·ano. 

Ocupar não quer dizer n.ecessariamente povo.ar. Grandes são as 
... _ .. "-"L>L>CI.bilidades para acreditarmos que, tanto no Nordeste como na 

azônia, os Vikings limitav·am .. se a manter guarnição ou., se o pre-
imlos, com,andavam milícias indíg.enas, como faziam no Peru. Para 

I ' t ratava-se apenas ~de garantir a segurança da navegação no Gran~de 

i e, como veremos no capítulo seguinte, ao longo das costas. O 
e do Piauí é diferente. Deviam vir de longe para as Sete ~Cidades 

e não~ devia haver uma população branca permanente, salvo alguns 
rdotes, mas onde os peregrinos, cujas mulheres não os aco~mpa· 

vam, renovavam-se sem cessar e geravam, de boa vontade, pequenos 
1 ]tiços. 

Isto explica porque os h~omens de Tiahu.anaco só deixaram no 
~ ~ algumas inscrições sem gran~de importância e algumas pousadas de 

~a. Eram soldados, não co~nstrutores e men·os ainda pessoas letra~das .. 
I clima, muito inadequa~do para os nórdic~os acostumados com o frio do 
, alto, não os impelia, é claro,, a muito zelo. Além do mais, os índios 

tribos submissas à sua autoridade não podiam ser em nada com· 
F dos aos Quí'chuas. do Peru. Basta observar c·omo vivem hoje em dia 

descendentes, os que co.ntinuam puros, na Amazônia, e os mes-
J s, no Nordeste, p~ar.a compreender que nã·o se podia esp~erar deles 

1 huma iniciativa, n~em mesmo - exceto no que diz respeito as suas. 
'y,idades habituais - nenhum e·sforço. Aliás, para os Vikings de 

' · ~uanaco, O· Brasil nada mais era do que uma colônia. Preocupavam-se 
o bem-estar da população autóctone, a secagem da ·Grande Lagoa o 

r va, porém não s.e deram ao trabalh~o de construir ali monumentos 
os quais os. índios não saberiam o que fazer e dos quais não teriam 

~ener necessidade. 
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VI. AS ENSEADAS DO 
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ATLANTICO 
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1. A IILHA DOS OLEIROS 

Entre a foz do Amazonas, ao norte, e a do Tocantins, ao· sul, e8tá 
· tuada a imensa ilha de Marajó, a oeste, separada da terra frrrne por um 
nal que une ~os dois rios e alimentam, nas duas marg.ens, numerosos 

· beirões. Zona de passagem obrigatória tanto para as tribos que vinham 
la Amazônia e da Guiana, até mesmo das Antilhas, como p·ara aquelas 
tue subiam a costa,, sua população indígena deve ter sido muito mu-
ttvel, no decorrer de milênios, e ainda se notam muitas influ~ências 

uando observamos seusr resíduo~s. ,atuais. Portanto, não é do p·onto de 
v·sta antropológico que a ilha atrai a nossa aten.ção. O importante, para 
ós,. é o fato· de -ser u.ma das jazidas mais ricas da América do Sul e~ 
stos arqueológicosA Pois a sua cerâmica, de um nível técnico apre- ., 

c·· ável, reproduz alguns motivos qu·e não nos são des·conhe~cidos. 

Observemos os sinais da figura 64. Foram cepiados por Alfredo · 
Brandão (59) de diversas peças de· cerâmic.a marajoara reproduzidas no 
úmero 6 dos Arquivos do Museu Na~cional do~ Rio de Janeiro. Os dois 

primeiros são· cruzes de Tiahuanaco. Outras têm uma aparência alfa­
bética. ~o último, e·mbaixo à direita, contém um solewu(s) rúnico 
perfeito~ 

Mais impressionantes ainda, por serem mais elaboradas, são as duas · 
~cruzes de Tiahuanaco descobertas por Bernardo da Silva Ramos ( 60) em 
outras cerâmicas da ilha (cf. fig. 65, à esquerda). A primeira é clássic.a, 
porém ~ s.egunda está .situada no centro de um conjunto muito com­
plexo cujo desenho é bastante estranho com relação ao estilo indígena. 
Na mesma figura, à direita, vemos, sempre segimdo Ramos, uma cruz de 
Malta, idêntica à ~que constituía um do~s símbolos do deus. branco 
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tolteca Quetzalco~atl. Esta justaposição n.ão podia nos surpreender, pois 
sabemos que os fun~dadores de Tiahuanaco tinham passado pelo México 
onde ficaram ~durante cerca de vinte e dois anos (14). Aliás, a cruz de 
Tiahuanaco não era desconhe·cida na América ~Central .. Vêmo~la, esp.e­
cialmente, no toucado de Huehueteotl, o d~eu.s do fogo, cuja estátua que 
se encontra no Museu Nacional de AntropologJa del Mexicó mostra-nos 
um velhinho barbado com lo~ngas orellias que seria menos surpreeen-
dente cas,o se encontrasse no Peru. ·do que em Anahuac. · 

Por outro lad·o, nós mesmos tivemos ocasiã~o de observar, no Museu 
Goeldi de Belém ~do Pará, algumas peças d·e cerâmica m.arajoara que 
tinham sinais ( cf. fig. 66) s~obre os quais o mínimo que se poderia dizer 
é que são de inspiração ru~ca. Mais ainda, no gargalo de um jarro, 
v·emos uma inscrição circular ( cf, fig. 6·7) cujos caracteres têm toda a 
aparência de runas. E não é a única, muito pelo· contrário .. Só a apresen­
tamos aqui a título de exemplo .. 

Tudo isto é muito natural. Os Vikings de Tiahu.anaco navegavam 
pelo Amazonas. Portanto, a ilha de Marajó constituía para eles um 
p~onto de apoia de primeira importância e lo,gicamente tinham colocado 
ali algumas tribos indígenas dignas de co~nfiança, Tupis sem dúvida 

. ' ' 

nenhuma, talvez Aruaques, comandadas por guardas bran~cos. Durante 
alguns séculos, esses ín~dios tinham e,stado em contato com os homens 
do Titicaca e adotaram muitos dos seus costumes. Um de seus grupos, 
parti~cularmente d'otado para a cerâmica - e é pot essa razão que pensa­
mos nos, Aruaques - assimilaram os seus símbolos, e, quem sabe, até 
mesmo a sua escrita. Uma vez ~destruído o império de Tiahuanaco, a 
ilha, cujas terras são muito pouco atraentes por serem .em gran,de parte 
pantanosas, perdeu sua razão de ser logística. Os brancos e os índios 
civilizado~s abandonaram-na desde que os navios Vikings. pararam de 
singrar as águas do delta. As inundações esporádic-as e a umidade penna­
nente não demora.ram a apagar qualquer vestígio da sua estada, exceto~ 
os fragmentos de cerâmica indestrutível que a terra engoliu pouco~ a 
po~uco, mas cujo testemunho as menores escavações trazem à luz . 

• 

2. PORTOS LACUSTRES E MURALHAS 

Se descermos a costa brasileira, a partir da baía de Marajó, en~con­

tramos ,a uns 500 km em linha reta., a imensa baía de São Marcos, cuja 



t r da é. parcialmente fecha~da pela ilha de São Luís onde se encmntra a 
i · t I do mesmo nom~e do atual Estado do Maranhão. No fundo· dessa 

a 300 km terra adentro, c·onfluem ~clois rios impertantes, o Pindar·é 
Mearim. Este último é nave,gável em pelo menos uns 400 km e seus 

s - Arati, Bacanal, lpixuna, Pedreiras- são, h~oJe em dia, objeto 
m tráfego~ considerável. A 40 km da sua foz, o Mearim recebe o 
ú que é alimentado, uns poucos quilômetros mais acima, pelas 
de três lagos em cadeia que se chamam Maracu, Verde e Assu. 

1 a existe ali, escre·veu Schwennhagen (53), ·OS vestígios de pottos 
tres muito antigos: ''algumas longas linhas de sustentáculos petri­
os acima das quais ficavam os estaleiros''. lnterpr~etames como 

tentáculo a palavra portuguesa de esteja·, forma incorreta de esteio 
1 a signifiea ''uma peça de madeira, metal eu pedra com a qual susten .. 
I 0s alguma coisa''. Ainda que Sc.hwennhagen não o precise, esses 
u t ntáculos só podem ser de madeira, é claro·, já que estão petrifi-.. 
1 s, o que exclui qualquer possibilidade de um fenômeno n.atural. E 

' 

v· ente que os ''estaleiros'' não p·assam de uma dedução, mas uma 
I ção lógica: sustentáculos submersos só _po,dem servir como ponto 

-poio para instalações que avançam para a superfície, isto é, algu.ns 
i , no mínimo. O raciocínio elabora~do pelo nosso autor sobre 0 lago 
' Parnaíba ( cf. cap. IV, 1 O) parecem~nos válidos com relação ao 

' ~ jaú. 
Sempre descendo ao longo ~da costa, alcançam~os o delta do Par• 

âa, a un.s 300 km da baía ·de São Marcos, sobre o qual falamos 
.oradamente no capítulo IV, e o l3;go de São Doming~os, em seguida,. 
O km de ~distância ~ no Ceará - dois lagos liga,dos ao· mar por canais, 

I 3 e 8 krri respectivamente; no segundo deles está situada a cidade de 
I t acuru que é assinalada, verossimilmente, pelo p·ortulano das Sete 
' ades ( cf. capítulo IV, 11 ). No Rio Grande do Norte, a uns 500 km 
, ís abaixo, o porto de Touros ocupa uma posição privilegiada, 
· ' ximo ao cabo de São Roque, . ponto extremo· oriental da costa que 

l i toma uma direção nitidamente rumo sul. O lago Geral, nas redon-
1~ zas, devia,, segu11do Schwennhaglen, a)brigar também um porto do 
• . smo tipo~ daquele:s que mencionamos mais acima, bem como ao sul o 
J 1 o d~e Estremós, co·m seus ''antig.os terraços e subterrâneos''~ Esses 

>is lagos, acrescenta nosso arqueólogo, sã~o ligad~os ao· mar por canais 
.. tificiai8 com 1 O e 11 km, respectiv·am,ente. 

Caso esses dados sejam exatos - n·ão tivemos oportunidade de 
v -ificá-lo~s, mas Schwennhagen era, como já afrrmamos,. um observador 

,crupuloso - os Vikings possuíam na costa dm Nordeste, entre o 
mazonas e o cabo São Roque, até mais ao sul, um,a cadeia de portos 
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Iac.ustres, separados uns dos o~tros p·or uma distância de 300 a 500 ktn, 
o· que representava para os drakkars, dois ou três dias de viagem. Neles 
encontravam, não apenas uma atracação segura, como nos fi·ordes do 

· país de seus antepassado·s, como também algumas bacias de carena onde 
podiam, ·em caso de necessidade, reparar seus navios. Estas instala~ções 

levam-nos a acreditar num tráfego marítiplo com uma certa intensidade 
que, como veremos, prolongava-s~e muito mais. adia.nte rumo ao sul. 

Os vestígios desses portos não· são os únicos traços que temos da 
presença dos homens de Tiahuanaco nas costas do Nordeste brasileiro. 
Já mencionamos as muralhas cimenta·d.as de Tutóia-- na foz do Pamaí~ 

# ba. Schwennhagen assinala outras ruínas ~do mesmo tipo desco·bertas no 
Maranhão, na península situada em fr,ente à ilha de São Luís e na illia 

' 

d~e Troína, ''·onde os navegadores ainda percebem ~ hoje em dia -
grandes blocos d~e pedra O·Fiundas. das murallias de uma importante 
praça forte''. Da mesma maneira, no ponto extremo· da península de 
Camocim, no Ce,ará, a 1 00 km da foz do Parnaíba, encpntramos algu-

• 

mas ruínas parecidas mas cuja origem pré·colombiana não pôde ser 
estabelecida. Aliás~ se os franceses,. holandeses ou po~rtugueses tivessem 
construído fortificaç.ões d~e pedr,a nessas costas,. só poderiam tê-lo feito 
a partir d~o século XVII e o tempo que se passou desd~e ~então· não teria 
sido suficiente para destruir obras cuja utilidade permanente teria,, po:r. 
outro lado, levado qualquer u.m dele:s a cuidar com o máximo esmero. 

3. o 11CAMINHO IDO HOMEM BIRANCO'' 

Temos qu~e descer sete· graus mmo ao~ Sul para encontrar, na costa, · 
outros. traços de brancos pré-colo~mbianos .. Não~ estão relaciona,dos com 
navegadores anônimos, mas ao pa·dre Gnupa, esse sacerdote católico 
chegad~o ao Brasil,, vindo da Normandia, por volta de 1250, e em quem 
os missionários portugueses e espanhóis quiseram reco·nhecer o apóstolo 
Santo Tomás .. Já narramos, aliás (16), sua viagem acidentada .através. do 
Guairá,, Paraguai e Peru.. Porém mencionamos muito· rapidamente, 
porque não era um assunto primordial para nós, o seu itinerário .ao 
lo.ngo das costas. do Brasil4 Temos, agora, que retomar este ponto e em 
detallies. 

Devemos ao primeiro provincial da ~Companhia de Jesus no Brasil a 
referência mais antiga ao religioso que as lendas indígenas chamavam de 
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,' umé. Numa carta en.dereçad,a a seus sup~eriores, em 1549~ , de São 
tlv or da Bahia de To~dos os .Santos, cidade mais conhecida so~b a 

u ~1ninação de Bahia ~embora seu nome oficial não tenha sido muda­
Padre Manoel da Nóbrega (62) escreveu: ''Pass,ando de uns aos 

l s, os naturais brasileiros c~onservaram a lembrança da pre.g,ação ~que 

j ll i fez o Apóstolo Santo Tomás e das narrativas dos habitantes d,a 
I I ia de São Vicente, que se encontra nG ~começo do Brasil (no sul), 

~ ' do os quais este apóstolo tinha até lhes ensinado a c~omer sem 
•1 erem o risco de morreF. Os ~ditos habitantes consideram como ama 
t a certa, transmitida de certos anais a outros e que todes repetem, 

1 um dia esses bárbaros se irritaram tanto contra um discíp~ulo de 
1 to Tomás que~ atirando fle ~chas e daJjdos, tentaram matá-lo. Mas 

· teceu que,, sem atingir o discípulo, flechas e dardos voltaram contra 
' l1omicidas e alcançaram melhor o s~u alvo, do qu~e os arqueiros, a 

11 ta d,a sua crueldade. Os · .:í~dios mostram a.s pegadas deste santo 
' stolo, fortemente marcadas numa pedra elevada''. 
Três a.n~o~s mais tarde, o~ Pa~dre Nób.rega voltava a tocar no assunto: 

s naturais brasileiros possuem informações sobre Santo· Tomás,. que 
I · mavam de Pay Zumé. É uma tradição, recebida através de seus ante-

1 ssados, que afirma teF ele atravessado essas regiões. Dizem que se 
1 de ver algumas pegadas deste santo Apóstolo na margem d.e um rio. 
I ·t a averiguar, fui pessoalmente até o~ local citado e vi, com meus 

prios olhos, quatro p~egadas de pés e algumas marcas de dedos de 
J , me·m profundamente impressa; às vezes, quando as águas sobem as 

cobrem., e diz.em que ficaram ali impressas num dia em que (os indí­
• as) queriam transpassar o santo com suas lanç,as, o qual, fugindo do 
cal para escapar deles, fez a torrente parar, o que llie ·permitiu atra­

v ssar a pé e ir até a IÍ:tdia. Conta~se também que as flechas lançadas 
1 les agressores voltaram-se contra eles e q}Ue os bosques pelos quais 
1'1

' ssava abriam-·se sozinhos E~ fin·almente, que ele lhes prometeu voltar 
~ra visitá-los, depois de algum tempo'' .. 

Narrativ.as desse tipo, são encontradas em to~da a correspondência e 
s trabalhos de to~d~os os missionários ~que nos séculos XVI e XVII 
estaram seu testemunho a respeito dos ~costum.es e crenças dqs indí­
nas. Citemos o~ P'adre Yves d'Evreux (63) ·que, em 1613 e 1614, 

percorreu o Norte do Brasil. Como o~utros o faziam na mesma época no 
eru - rivalidade entre as ordens religiosas? - esse capucinho francês 
econheceu no Pay Zumé São Bartolomeu, e não Santo Tomás. Assim ·· 
sforçava--se ele p~ara convencer um caciq_ue do Maranhão: ' ''E esco­

lhendo São Bartolom·eu, mostrei-llie dizendo: v~ej,a, eis aqui o grande 
Marata que veio ao teu país, do~ qual vocês recontam tantas maravilhas 
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qu·e lhe.s fo~ram transmitidas. ·por seus pais através da tra~dição. Foi ele 
quem mando·u gravar a Pedra, o altar, as imagens e as Escrituras que 
ainda estão ali agora e que yocês mesmos viram.". O que, digamos entre 
parênteses, demonstra ainda a existência na região, no século XVII., de 
um mo~numento e de algumas inscrições que tanto ~o bom padre quanto 
os índios atribuíam ao misterioso· evangelista pré-colo~mlDiano. 

S.anto T·omás ou São Bartolomeu, não passam. de fantasias de ·ntis­
sio·nários, ou a expressão~ .de um zelo exagerado. De qualqu.er maneira, a 
Pay Zumé. ~deixou tanto no Brasil como no Paraguai e no Peru muitas 
lembranças na memória dos indígenas. Vamos transcrever aqui o 
resumo muito exato .que nos deu O· Padre Lozano (64): ''Numa outra 
praia da Bahia de Todos os Santos, a duas léguas ~de Santo Salvador 
(Salvador), capital do~ Br,asil., numa localidade denomin.ada Itapuá, des­
~co~-brimos uma outra ··pe,gada de homem, imp~r.essa na pedra ~dura, que os 
brasileiros (indígenas) veneravam ao passarem por essas paragens, pois 
acreditam pertençam ~elas ao próprio apóstolo·. 

''No interior da barra da citada baía, existe uma outra pedra~ sobre 
a qual o santo deix~ou a marca de dais outros pés grav,ados na sua 
substân~cia, com uma certa distância entre uma e outra, como~ o exige 0 

' ~ 

passo de alguém que caminha. A tradição passa~da de pai a fllho é 
idêntica a que encontramos junto aos ín·dios de outras capitanias do 
Br.asil, razão pela qual esse local tem o nome de Santo Tomás; a seu 
res.peito contavam, especialmente, ~esses primeiros brasileiros, habitantes 
~da Bahia, que seus antepassados, exasperados pela novidade da sua 
doutrina,, tentaram agarrar para to~rná-lo prisioneiro; contudo~ , o santo 
foi se retirando na direção da praia, abrindo s~eu caminho através de um 
monte tão intransponível que lhes foi impossível persegui-lo. Viram-no 
carriinhar sobre o mar, frustran~do suas intenções e, para ·que guardassem 
uma lembrança dele, deixou as marcas dos pés na pedra,. mais mole do 

. . I - . . ,, 

qu~e seus coraçoes . 

. .. . ········••!!.•lii •!!.t ·•·············· ········ .................... . 

'~Nã·o menos pro·digioso é o caminho de areia batida e pura que, ·no 
interior da baía de 'Todos os Santos, avança cerca de meia légua mar 
~a:d~entro. A tradição diz que foi Santo Tomás ~quem o criou, milagrosa­
mente,, quando, pregando na citada baía, os índios dessa localidade 
amotinaram·se contra ele... Quando ele· fugia da fúria de seus arcos, o 
mar fez aparecer subitamente um atalho, para que os gentios que 

I 

ficaram na praia não o pudessem seguir, tão enfure·cidos quanto estl:l-
pefatos ~com tanta maravilha. Em seguida, denominaram ess~e atallio 
milagroso de Mar.aipé, o que, n,a língua de> Brasil,, qu~er dizer caminho do~ 
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Jz,om,em branco,, como· até hoje é chamado, e como apelidavam Santo 
r 0más, porque, até então, não chegara ao seu país nenhu,m outtro 
I ornem de sua cor.'' 

s.abemos (16) q11:e as marcas d~e pé são os sin.ais usados pelos 
Vikings para marcar seus c·aminl1os. O padre G.nu.pa não as traçara, mas. 
, eguira-o.s. A prova está que, tanto na Balúa como em São Vicente e em 
uttos, lugares, elas dirigiam-se par,a o mar de ~onde ·viera, segundo o 
testemunho~ dos índios., e padre norman·do. Quanto ao ''canúnho d(> 
ornem branco'', devia se tratar de uma doca ou quebra· mar construíd~e 

as águas da baía para prep·arat um porto au um embarcadouro. Está 
claro que não po~demos. ter certeza diss·o~, porém' é essa a hipótese mais 
lógica .. A baía de Todos os ~Santos, fechada pela ilha de ltapar-ica, é uma 
das melhores enseadas ~do mun·do. Contudo ela é imensa e os efeitos dQ 
vento são sentidos ali. Os Vikings devem ter ~estabelecido nela uma das 

~uas bases mais importantes e, provavelmente., devem ter preparado ali 
uma bacia na qual seus pequeno~s navios ficassem bem protegidos do 
vento e das ondas.. As tradições indígenas parecem indicar não terem 
les utilizado para tanto um abri,go natural, m.as construíram u·ma doca 

cuja base ainda subsistia no séctile XVII. 
Existem ou existiram, p·arece, ,alg\ltnas pro·vas, mais tangíveis ainda, 

da presença dos Vikings n.a Bahia .. Na verdade,. lemos nas Atas do Con­
gresso Interna·cional dos Americanistas, que se realizou em Bruxelas·, em 
1879: ''Quanta ao Brasil, c.omeça-se a falar hoje em dia a res.peito de 
colônias escandinavas, que ali teriam sido estabelecidas poF viajantes 
i~landeses ou groenlandeses. Eis aqui e que diz a respeito Moosemüller: 
'Alguns autores acham que as viagens dos Normandos estenderam-s~e até 
ao Brasil. Embora essa opinião não possa ser provada através de 
dgcumentos escritos, não deixa ela de ser possível: pois poderíamos 
ad~liitir, co~forme afrrma Bastian (23), que ~sses heróis e~scandinavos 
que lutaram. co.ntra os imperadores cios Francos e de Bizâncio e conquis­
taram reinos; para os quais o Mediterrâneo· era muito estreito e ~qu~e já 
tinh • it d c '• d' d • ' . I 1 h ~~ · · , am VIS a o as, ananas es e os p~nmeuos secu os; que .esses erolS 

tivessem par·ado a meio caminho na América on·de só, precisavam com­
b~ater os índios nus e ~que não tivessem ido mais para a s·ul, onde a 
magnífica vegetaÇão tropical devia excitar cada vez mais a sua sede de 
descobertas. 

Além do mais, esta tese . é confirmada pelos achado~s no· Br.asil. O 
Dr. Lund, de Lagoa .Santa, encontreu nas, ·cercanias da Bahia uma placa 
de pedra com inscrições rúnicas. Embora essa placa estivesse, quebrada, 
ele conseguiu decifrar algumas~ palavras islandesas. F.azendo algumas 
pesquisas, fo.ram encontrad·os os fQndame.ntos das casas, que se p.arecem 

. ' 
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muito com as ruínas ainda existentes no norte na N0mega, na Islândia .e 
à oeste da Groenlândia'' ''. Em nota figura na seguinte referência: Moose­
müller, O.S.B.; Europiier · in Amerika vÇJr Colombus, Regensburg, Manz, 
p. 190. 

O raciocínio de Bastian é válido, mesmo se, como o sabe·mos agora,! 
os Vikings do B~rasil não~ fossem noruegueses. Po~rém as provas materiais 
m.encionadas em B~ruxelas teriam siclo~ muito mais importantes para .nós, 
com toda a certez.a .. F~oi em vão~, infelizmente, que procuramos e man­
damos procurar na Alemanha, na França, na Argentina e no B~rasil o 
traballio de Moosemüller sobre o qual ninguém sabe nada: não figura 
em nenhum c,atálogo de nenhuma biblioteca pública. N,ã~o tivemos mais· 
sorte pelo lado de Peter W. Lund, o~ antrop~ólogo dinamarquês ~que 

descobriu e estu.d0u no Brasil, ~entre 1835 e 1844, o Hom~em da Lagoa 
Santa. Lemos seus trabalhos publiccldos em português: não existe a 
menor referên~cia aos achados a ele atribuídos. Será qu·e as informações . . 
prestad.as pelo misterioso Mo·osemüller foram con:seguidas num artigo~ 

de revista ou numa carta dirigida a . um sábio europeu? Ou seria uma 
farsa do tipo ~daquela de que Gravier (66) foi a vítima, quando declarou., 
~com datas e n.omes, precisos, mas s.o~b as reservas que se impunham, ,a 
descobertas da ine.xistente tumb~a Viking no Potomac? Não o~ sabemos. 
~o fato é qu~e ninguém par~ece ter tid·o, d.~epois daquilo, a menor notícia 
sobre a placa nem das fUndações acima mencionadas. ,Seria interessante 
averiguar tudo isso., Mesmo que não haja grandes esperanças de. encon­
trar, em caso de confirma~ção,. vestígios de aldeia qu.e, numa zona super­
povoada, teria tido,, no d~ecorrer de um século a mais, muito~ temp0 para 
desaparecer, seria interessante e·sclarecer o assunto. 

4. A PEDRA DIA GA ~EA 

Se continuarmos a descer ao longo d.a costa brasileira, encon-
. 

traremos, a dez graus ao sul da Bahia, a profunda baía da Guanabara, na . 
entrada da qual ~estão as cidades de~ Rio de Janeiro ~e Niterói, uma em 
frente à outra. Ae sul da ex-capital federal, surgem a Ie.ste para oeste as 
bem conhecidas praias de Copacab~ana, Ipanem.a e Leblon; em seguida, 
ao pé de um maciç~o montanhoso coberto p~or densas florestas, .as de São 
Co~nrado~ e Barra da Tijuca. Esse maciço é dominado po1 uma enorme 
pedra lisa que se prolonga como uma espécie de pro·eminência super-
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J , a e qu~e é conhecida pelo nome de Pedra da ~Gávea. A parede nmite 
ochedo, come se vê claramente, ,a ollto nu, do maciço de Boa 

que lhe fica em frente, tem toda a aparência de um rosto humano 
1. atos 27 e 28). Seus olhos são constituídos poF duas gtutas que lhe 

I , am arcadas superciliares pronunciadas. O nariz,~ cuja aresta 
• , com.o convém, as cavidades oculares, é ligeiramente aquilino e 

pontudo. Uma falha horizontal marca o lugar correto~ da boca. As 
, do rosto e o queixo são cobertos e prolongados por uma barba 

u , eta, enquanto que a testa reta é encimada, sem solução de conti-
1· de, por uma boina ou capacete de forma ogiva!. Na face oeste, à 

tltt 1 dos olhos, há uma grande porta retangular entalliada na liOchedo, 
~ 

ada por um bloco ~de pedra que impossibilita a entrada e que 
ém atê agora tentou, pelo menos deslocar com sucesso. 

~bserva-se no capacete uma por~ção~ de séries de sinais gravados cuja 
1 1 'pal, à meia altura, é bem visível. A sua ·existência é conhecida 
I I I o início <de século passado e já em 1839 o Instituto Histó,rico e 

áfico desig.nava uma comissão para estudá-la, formada por Manuel 
I aújo Po·rto Alegre e Jj da Cunha Barbosa, cuja memória abriu uma 

ica que até hoje não terminou: seria ela uma insciição feita pela 
do homem, ou de simples traç~os devidos à erosão, cujo alfuha-

1 ~o não passaria da conseqüência de um desses caprichos dos quais é 
·ga a natureza? Os autores do documento abstiveram-se, pruden­

te, de emitir uma opinião: ,., A comissão não perde a ·esperança d,e 
t a glória que agua.rda o Instituto~ Histórico e G.eográfiéo graças à 
coberta de monumentos desse tipo; nem a esperança de ver aparecer 

eu seio um Champolleón (sic) brasileiro, esse NewtoR da antigüi-
1 egípcia, esse Cuvier do, Nilo, a fim de que a luz do· seu gênio 

, igador ilumine esta parte tão obscura da história primitiva d·o 
' ' ' •~ ~. ·1; a f1m de qu~e ele possa, um dia, contemplat esse m,onumento 

11 ao Anaxágora, o sol, ou ,ain·da, como Pitágora, vett nesse rochedo 
11 1 inscrição gravada pelo ac,aso e pelo tempo, ou uma· indicação~, 
l ,yj la ao buril de um ho~mem, deixada às gerações futuras''. O estilo 
I · citação~ ... 

Foi preciso esperar o ano ~de 1920 para que fosse efetuado o p.~ri .. 
tU f 0 levantamento correto~ ~dos sinais com 2,50 m de altura, em média, 
1 ormam, p ~or uns 30 m, uma linha irregular, tanto do, ponto de vista 
11 • ltura como da profundidade do seu traçado ( cf. fig. 68). Bernardo 
11 'ilva Ramos (60), sempre tão minucioso, a quem nós o dev,emos, não 

I • • , é claro~, limitar-se a esse trabalho notável: tinha que trad-uzir 
t r 1 uma inscrição que d~via ser fení~cia, p,ois não tinha a menor s~eme­

II J 1 ~a com a ·escrita grega. A.ssim elab,orou um. texto que ilustra a sua 
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imaginação: ''Tyr Pheiúeie Badezir premier-né Jethbaal'' (Tiro Fe·níeia 
Badezir primeiro nascido de Jethbaal). Contudo Ramos não estava 
muíto seguro de si. ''Dentro da .hipótese que não tivéssemos interp.J.e· 
tado fielmente essa inscrição, resta-nos· consolo de. ter empregado bem o 
noss.o tempo~ ao -estimular, .g-raças às nossas modestas pesquisas, àqueles 
que· têm a . c.ompetência exigi~da, os quais per~doarão a nossa opinião.'' O 
resulta.do foi outro: por medo d·o~ ridículo, ningu.ém mais-até os nosso~s 

dias, ousou fazer a mínim.a ·alusão à Pedra da Gáv~ea, exceto para mani­
festar,~ em poucas palavras, o ceticismo do qual. o próprio Ramos .dera e 
~exemplo. 

O ~estu.do dos cita·dos sinais é, ademais, delicado. O vento e iehuva 
bate·m em cheio; com s.ua violê~.ncia trop.ic.al, no Fochedo, e logo não se 
pode excluir, a· priori, que tanto o rosto quanto os traços alinhadas 
fossem o produto ·da erosão. No entanto,, um particular parec·e contra­
dizer esta explicação~ : as linhas verticais dos sinais vão se alarganda de 
c:ima para baixo. Este fenômen·o é carac.terístico da ação da chuva que·, 

I 

escorrendo ~.o longo da pedra lisa, ·encontra uma ranhura que,. ao invés 
de se atenuar p~rogressivamente, como em ge-ral acontece no ~casa de se 
tratar de er~osão,, interro·mpe-se repentinamente. A á~a acumula-se ali 
onde a pedra, cortada horizontahnente pelo buril do grav,ador, opõe-~llie 

uma resistência que 0 tr.aço vertical artificial não o faz .. Então ela esgJJi­
cha e transborda pela direita e pela esquerda, alargando dessa man.eira a­
r.anhur.a .. Algumas expe.riências que fiZ~emos confrrmaram totalmente. o 
que acabamos de~ expo-r. Daí elaborarn1os uma hipótese de trabalh~o: ~0s 

sin·ais da Pedr~ da Gávea constituem uma inscrição, maltratada -peles 
elementos da n.atureza. 

No quadro da hipótese;' os· .sinais por mais deformados que estejam 
transformam-se em caracteres que têm uma nítida aparência rúnica. 
Além disso ( 16), sabemo·s qu~e os Vikings. costumavam vir ao sl).} do 
Brasil e que foram en.contradas em ~Cabo Frio, um p·ouco mais ao nort~ 
do Rio de Janeiro,. marcas de seus pés. Por outro lado, era evidente que 
a b~aía da G.uanabara constituía, para seus. drakkars, a en·seada mais 
segura entr~e a Bahia e São Vicente (S.antos), um dos p~ortos aos quais 
chegavam os. Ca.miBhos Macios que lev·avam de Tiahuanaco até ao 

·. Atlântico (16). Portanto tudo parecia indicar que a inscrição da Gávea 
era um.a b~aliza a mais na rota marítima que já conhecíamos. Mas era 

-' • # 1 , • I 1 t d ~ n~ecessano prova- o, o· que so ser1a p~o.ss1.ve.1 com uma , ra · ~uçao. 
A tare·fa não era fácil. Por um lado, a erosão tinha deformada· a 

·maioria dos cara~cteres atenu~nd·o determinados traços e). o que é mais 
grave, acres·centando-lltes outro:S que poderiam ser tomados por letras 
ou que mo.dificavam as autênticas .. O traçado desses traç.os parasitas, 6 



verdade, é menos marcado que os caracteres primitivos, ·porém esse fato 
poderia se·r devido, precis~.e.nte, à chuva ou ao vento. PeE outro la .. do, 
j1·.r. e· dissem·os, a língua dos Vikings da América do Sul já não era mais o 
1 orueguês puro, mas um dialeto germano-dinamarquês do· qual não 
xiste nenhum dicionário. O professai Herm.mann Munk traballiou 
urante três meses na inscrição da Gávea. · Conseguiu restabelecer a 
rafia correta ( cf. fig. 69), em seguida transliterou-a sem encontrar 
aiores dificuldades a não ser ·dois. grupos de runas ligadas: os que 

cerrespondem a es, na penúltima palavra,. e a u,s, na última: 

en htnli fill eikthila sithil esk kius. 

Uma vez alcançado esse resultad·o,, a tradução tomava-.se relativa­
ente fácil*: 

Próximo a este rochedo, numerosas 
pr_anchas de carvalho para navio 
depositadas praias areia grossa 
(ou pedrinhas). 

Esk, nas línguas germânicas co~o:h.ecidas, refere-se a um campo 
cultivado·. Aqui, sem dúvida, toma o sentido de uma extensão plana e, 
mais precisamente, levando em consideração~ a palavra kius (areia grossa, 
edrinhas) que o segue,. de uma pr,aia. 

O· profe:ss·or Munk atribue aos resultados de sua análise ftlológica 
I 

- restabelecimento da .grafia, transliteração e · tradu~ção - um peicen-
tual ·de 80% de segurança .. Logo, não poderia surgir uma dúvida 
razoável a esse respeito a não ser 9ue o senti~o da- inscrição nã;o. 
tivesse nenh~ma relação possível .nem com o:s presumíveis autores· 
, em com a sua loc·alizaç.ão. E este não é o caso, certament~. Nada 

mais lógico do que um depósito de tábuas, preparad~o pelos Vikings 
. . 

.. 

* EN:' na, próximo· a. HIN: da raiz germâni~ca hi; saxão arcaico., he; anglo-sax.ã<?, 
he,h.im:, ele. LI: alemão ar·caico, lei, roc.hedo, pedra. FILL: saxão arcaico e 
alemão arcaico, filu; nórdico arcaico, fjol: muito. EIK: nórdico arcaico,, eik: 
~carvalho.. THIL.A: nórdico at·caic.o, thilja, prancha do fundo de um barco, 
SITHIL: nórdico arcaico, sitja; frísio arcaico, sitta; anglo-saxão, gittan: estar 
sentado. (Da mesma raiz: n·Órdico arcaicQ, setja; frísio arcaico, setta;. anglo­
sax.ão, settan: sentar, colocar.) ESK: góti·co, atisk; alemão arcaico,. ezzisc: 

· campo. KIUS: germ.ânico, kis~; ale.mão arcaico, kisil; anglo-saxão, cisil, coesil: 
areia grossa, pedrinhas .. 
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nas proximidades do~ local o mais indicado, entre suas duas bases da 
Bahia e de São Vicente, para fazer escala e reparar seus navios. Pois a 
baía da Guanabara possui, ao mesmo~ tempo, as características de um 
an:coradouro seguro e ~de um perto lacustre daqueles que meneie-. 
namos antes. Contudo, a inscriç~ão par~ece indiear., pelo menos na 
época em que foi gravada, ~que os homens de Tiahuanaco não pos­
suíam nenhum estab~elecimento~ frxo numa zona que nã0 constituía 
para ~eles nada .além de um local de refúgio acidental: não um ~esta­

leiro, apenas um depósito de tábuas que pod~eriam ser utilizadas em 
caso de necessidade, e ~cuidadosamente escondidas. O termo thila é 
muito claro: não se tratavam de tábuas de qualquer tipo, mas peças 
de madeira destinad.as ao casco de navtos. Está claro -:que eik, carva .. 
lho, não se refere necessariamente à árvore européia desse nome, mas, 
provavelmente,, a uma madeira local c~om características parecidas que 
os Vikings da América do Sul utiliz,avam nas, suas construções. Em 
geral, não faltavam nas florestas brasileiras e~ muito men~os nas da 
Gávea, Boa Vista e Tijuca 

Apesar de ser lógica no seu conteúdo, a inscrição não deixa de 
,apresentar alguns problemas. Em primeiro lugar, o da ·sua localização. 
A Pedra da Gávea é bem visível do mar. Sua forma e altura co.nsti­
tuíam um ponto de referência ideal para os navios que se movimen-

. tavam ao longo das costas., Portanto pode~mos supor que as ''instru· 
ções, náuticas'' d~os Vikings a assinalassem po~r isso. M,as, nesse c.aso,, a 
própria inscrição p~arece supérflua, pois um ponto de referên~cia não 
tem sentida a não ser que seus ~destinatário~s conheçam o que indica . 

• 
P~o.r. ~outro l~do,, a face n~orte ~da Pedra está virada na. direção do maci--
ço da Boa Vista e só a vemos de pontos na terra frrme, dificilmente 
acessíveis na ·ép~oca. A mais próxima - a Pedra Bonita - onde estão 
gravado~s no chão círculos co~ncêntricos muita es~tranhos, ainda o é 

... 
hoje em dia. A primeir,a vista, é pouco compreensível que um ''p.ainel 
indicativo'' d,estinado a marinheiros esteja situa~do num ponto onde só~ 
se p~ode ler a inscrição após muitas horas. de marcha na montanha. 

A conjugação dessas duas dificul~dades suger~e.-nos uma explica~çã·o 

. aceitável: a inscrição não teria uma intenção de utilidade,, mas diante 
da existência anterior do rosto esculpido pele~ vento e pela chuva n~ · 
face n~orte de um rochedo tinha, para os marinheiros, uma importân­
cia primo·rdial. Tentemos n~os colocar no lugar dos Vikings encarrega­
dos de estabelecer, na baía de Guanabara, um ponto de apoio marí­
timo e ali deixar algumas tá'buas indispensáveis à reparação dos 
navios. Eles se embrenham na floresta vizinha par,a escollter e cortar 
as árvores de ~que :necessitam para tanto. Os índios do local, com os, 
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1 ais m,antêm o mellior relacionamento possível, os próprios antepas­
, dos d .. aqueles qu~e - alguns séculos depois - - se aliariam aos fran~­

eses para com.bater os· portugu~eses (teria :sido uma simples coinci-
tlência?) forne~ciam-lhes guias ~e lenhadores. E eis .que um dia leva­
am-nos até à Pedra Bo~nita ou à ]loa Vista, e eles vêem-se diante de 

t m gigantesco rosto· Viking: traços arianos, barba abundante, capacete 
gjval. Talvez, o rosto de ®din a esperá-los.. De qualquer maneira, um 

~inal. Entre os carpinteiros havia um gravador d'e runas .. Resolve, 
então, deixar a sua marca no capacete do deus. Os Vikings escalam a 

edra: é fácil, pelo leste, pois um platô chega até à altura da testa da 
·magem. O gravador é arriado, so~bre uma prancha sustentada p·or 
uatro cordas, ao longo do rochedo, e começa o seu trabalhe. O ~que 

vai escrevet? Ele não é um sacerdote·, nem um skalda: apenas um 
· rtesão. Portanto vai tão-somente· deixar um vestígio indelével da 
missão que ele e seus companheir.os estão efetuando. Não está eo~m 

ressa: o barco que virá apanhá-los só chegará dentro de al.gpmas 
manas. Ou dentre de alguns meses.. 

Resta um último .ponto a esclarecer. A inscrição mencio·na uma 
1 raia ~c~om areia grossa (ou pedrinhas) onde teriam sido enterradas as 
ranchas preparadas pelo grupo ao qual pe·rtencia o nosso~ gravador de 
unas. -~'Próximo a esta pedra'', precisa a inscrição. As praias situadas ao 
é do ~aciç.o ~da Gávea - São Conrado e Barra da Tiju·c,a - são censti· 

tuídas de areia f ma, e a únic.a, na. costa do Rio de Janeiro e arredores., 
I 

ue é coberta de pe~dinhas é a pequena Praia Vermelha, ao pé ~do Pã~o de 
Açúcar, a muitas dezenas de quilômetro·& da nossa montanha. Logo, 
um,a dedução~ apressada po~deria nos levar .a pen.sar que a inscrição da 
I ávea, tal como ~o pro.fessor Munk traduziu, não coFrespon·de, absoluta-

ente, à realidade geográfica. E isto seria um engano. Nada, co~m efeito, 
, mais mutável qu.e uma praia, sobretudo 8e está localizada ae pé de um 

aciço montanhÇ>so. É muito provável que as de São Conrado e Barra 
~da Tijuca tenham sido, há seiscentos ou setecento~s ano~s, diferentes do 

ue sã~o atualmente. A expressão ''próximo a'' é, par sinal, muito vaga e 
' 

I ão signifi~a necessariamente ''ao pé de''. A praia de pedrinhas pod~eria, 

perfeitamente bem, estar situada na baia da Gu.anabara, onde seria . 
.. útil procurá-la nos nossos dias, pois a. costa perdeu seu cento~mo 

aturai há muito tempo. Aí está a explicação m.ais lógica: os Vikings 
usavam, evidentemente, para a ancoragem e conserto de seus navios, o 
brigo incompar·ável que lhes oferecia uma superfície de água bem 
rotegida, e não as praias da Gávea, batidas pelas vagas do oceano·. Não~ 

esqueçamos, ~caso a nossa interpretação~ seja correta, que a Pedra nada 
tinha d~e um painel indicador. e que, o local ~da inscrição~ tivesse sido 
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determinado pelos caprichos "milagrosos" da natureza, e não com a 
intenção de informar aos capitães dos navios avariado$, que deveriam 
saber exatamente onde se encontrava o depósito das pranchas acima 
referidas. · 

A 150 km em litiha reta, rumo sudoeste do Rio de Janeiro, cos­
teando o litoral, chega-se à baía da ilha Grande, na qual encontra-se o 
portO de pesca e de recreio de Angra dos Reis, um des melhores 
ancoradouros do Brasil, bem protegido pela ilha que deu o nome ao 
golfo. À margem deste último, próxima à pequenina cidade de Parati, 
vegeta 0 antigo povoado de Trindade. Nas suas proxinúdades, num alto 
penhasco, dois de nossos colaboradores descobriram uma inscrição 
Viking. 

Jean~François Mongibeaux e Jean·Pierre Bo~eau já vinham traba· 
lhando há um ano no Paraguai, onde uma expedição difícil os tinha 
levado aos abrigos sob a rocha de Cerro Guazú que constitui o maiet 
conjunto rúnico do mundo (sessenta e uma inscrições traduzidas). Em 
fevereiro . d.e ·1974, tinham ido assistir ao carnaval do Rio de Janeiro. 
Ali, u.m arquiteto de São Paulo com um nome predestinado, como 
iremos ver, M. Goldstein, falou-lhes a respeito de duas inscrições 
encontradas próximo à Trindade quando ali fora caçar e que, acre­
ditava .ele, eram compostas por runas. Abandonanda· as escolas de 
samba e as batuca~das, nosso~s d~ois colaboradores precipitaram-se para o 
local indicado. Depois de um percurso de doze quilômetros na mon­
tanha, encontraram efetivamente um ~dos roch~edos que llies tinham sido 
assinalados. 

Trata~se de 1;UO grande bloco de pedra em forma de proa que tem 
um litoglifo com cerca de 50 em de compFimento cortado em duas 
partes desiguais por um ângulo que a pedra forma. Os caracteres, eom 
t (i) a 15 em de altura, são muito nítidos ( cf. fig. h.O) embora freqüen­
temente deformados, como em quase todos os cantos da América do 
Sul. A transliteração, no entanto, nã9 apresentou dillc1;lldades intrans­
poniveis, apesar de alguns grupos de runas ligadas; 

sam tiil. ik· abbi gulls takn. 



que sigp.ifica * : · 

Também na"o o prod,z'gio do ouro. 

I amais saberemos a que p·rodígio se referia o grav.adoi das runas de 
I • I· .de. Porém a inscrição é suficiet:tte p·ara estabelecer que os Vikings 
I ntavam, realmente, a baía da ilha Grande e, em todo o caso, que 
1 e seus navios fez ali un1a escala demorada. 

6. A COS7A DI NAMARQ.UESA 

, ~AM: nórdico arcaico, samr, same·; alemão arcaico, soma, somo: também, de 
IUalquer maneira. TÃL: nórdico arcaico, telja; .anglo-saxão, tellen: contar, nar·­

' informar. IK: nórdico arcaico, ik: eu. ABBI: nó~rdico arcaico, a{; anglo­
saxão, of; alemão arcaico, aba: de; nórdico arcaico~ bi: em; alemão arcaico e 
F gl<>-saxão, bi: ao re.dor de. GULLS: genitivo de GULL: nórdico arcaico, gull:. 
uro. T AKN: nórdic·o arcaico, te.ikn; ,gótico·, taik.na; anglo-saxão, tacn; ale·mão 
caie o, zeihhan: (sinal de) prodigio-
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Os Viking,s,, nó~s o sabemos ( 16),~ usavam como bases marlttimas 
sul, o golfo de Santos e a ilha de~ Santa Catarina, onde desem.bocav 
duas ramificações do Peabi.Fu, aquele ''·'Caminho Ma~io'' que descia d 
Altiplano., Entre esses dois portos, estendia-se a costa do Guairá que~ 
globo terrestre de Vulpius (16), executado ~em 1542, tem e nome s,ign 
ficativo de Costa danea,, costa dinamarquesa, no latim da époe , 
Tarilbém sabemos agora que e~es usavam a rota fluvial do Amazonas 
que possuíam postos -perm.anentes - mesm·o que seja apenas Se 
Cidades - no Nordeste do Bra:sil. Aliás (16), pudemos estabeleceF qu 
um de seus n·avios fora até à Euro~pa., em meados da~ século XIII, e de I 
voltara, e que seu importante passageiro, o Padre Gnupa, tinha desciâ 
a costa, de~~de a Bahia até São Vicente (Santos). Po~rtanto, os Home 
de Tiahuanaco navagavam entre as suas bases atlânticas do Norte e as à 
Sul. Casualm~ente? Não podemos mais pensar assim·: o depósito d 
pranchas que menciona a Pedra da ~Gávea bastaria para iildicar 
tráfego de certa importância. 

D~evia se~ tratar, possivehnente, de uma naveg.ação de cab~otagem 

antes de mais nada, e diversas razões a justificavam., Em p~rimeiro lugarr 
para ir de Tiahuanaco até à ilha de Maraj6 e às Sete Cidades, era nece 
sário de safda p~ercorrer uns 2.000 quilômetros em linha reta, antes d 
alcançar o Amazonas, os carnihhos acidentados qu~e se tomariam, m · 
tarde, os Caminhos Reais incaicos: a rota do sul podia ser mais fácil. Pe 
outro lado, ela deveria sê ... Jo c~om certeza durante a estação das chuvas 
qua~do as águas turbulentas do Grande Rio, cujo nível subia diverso 
metros, arrastavam enormes trencos de .árvores que co~nstituíam um 
grave perigo para as embarcações leves como o eram os drakkars. 

Por outro lado, para navios ~cuja vela quadrada tom,ava impassív~el 

navegar contra o vento - e, é lógico, não era po~ssível r~emar duraat 
milhares de quilômetros - era relativamente fácil chegar ,à Europ 
partindo ~dos portos do Sul, .Porém. o itinerário da volta termin.ava n,a 
foz do Amazo~nas. O re~e dos ventos e das correntes impunha 
portanto, uma rota trian,gular. Ora, se temos ap·enas o testemunho d 
uma viagem transatlântica, tudo nos leva a crer que tenha havido muita 
outras. A p~artir de 1250,. o,s navios normandos iam, com regularidade e 
no m·aior sigilo~, procurar toras de pau-brasil na Amazônia, come 0 

provam as tarifas aduaneiras de Dieppe, Caen e Hartleur (16). É mwto 
pouco pro~vável que seus primos da América tenham ~contemplado as 
suas, idas e vindas sem que tivessem, de vez ~em quan~do, uma vontade 
irresistível de fazer, depois deles, a reta que,, já uma vez,, os levara até à 
Europa. Mas, para tanto,, era necessário partir dos portos do sul. Pois 
eles dejviam continuar a naveg.ar nos seus. drakkars quand~o os n.o~rman 
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1 já utilizavam as caravelas, mlJ.ito melliores para mano.brar. Prov·avel­
te os navios europeus desciam, às veze~s, até o sul, como e parece 

licar a viagem que fez Paulmier de Go{lneville ao Guairá, em 1 503, .. 
1 la rota da Africa, é bem vêrdade. Seus interesses come:rciais poderiam 

os impelido a isso, ou, simplesmente, na estação ruim, a escolha de 
1 desvio mais favorável do C!J.Ue aquele que partia do Equador .. 

Seja lâ qual fot esse último pro·blema, é· certo qu~e nume,rosos 
1 W.os, antes da~ conquista portuguesa e espanh·ola, costeavam o.litorâl 

aSileiro, ali faziam escalas, quando as circunstâncias o exigi~, em 
tseadas devidamente preparadas on~e seus capitães estavam certos de 
contrar, não somente um abrigo, mas ainda ·o apoio ''logístico'' de 
e pudessem necessitar. Logo, a ''Costa Din~arquesa'' não se esten-­

·. tão-~somente ao longo das p~raias e penhascos do Guaiiá: at~é à foz do 
azonas, unin,do dessa forma, por mar, as duas saídas atlânticas, 

I errestre e fluvial, do império de Tiahuanaco. 

. . 

... 





VIl. VIKINGS E 
NORMANDOS 



\ 



No ano de 9167 da n~ossa era, cerca de setecentos Vikings dos dois 
e~xo~s d·esembarcaram d~e sete drakkars nas costas do México. Duas 
-écadas mais tarde, o jarl Ullm,an retomou o mar, abandonando aqueles 
dentre os seus homens que se tinham unid·o a mulheres n-ativas e t~ham 
ido pequenos mestiços. D~e sua breve estada no Anahuac e no país dos 

Maias, re.stava uma mit0logia solar, uma organiz.ação política, valores 
morais., conhecimentos científico~s e técnicos, numerosos termos dina .. 
marqueses, alemães e anglo-saxões, que os índios ainda emp~regavam no· 

I 

começo do século. passado., 
Através das planícies, da Venezuela ~e do planalto de Bogotá que 

ainda tem, apenas deformada pela sua transcrição espanh~ola, o nome de 
Kondanemarka - Província Real Dinamarquesa -, os Vikings alcan­
çaram o Pacífico, construíram barcas com pele de foca e desceram 
rumo ao Sul,, não sem criar, de passagem., um. feudo no atual Equador. 
Finalmente, ·estabeleceram~s~e às margens do . lago~ Titicaca, um verda­
deiro mar interior do Altiplano andino cujo clima, frio como era do 
agrado dele.s, não era assim mesmo tão duro quanto o é atualmente, e 
com.eçaram a construir a sua capital, Tiahuanaco. ~Graças ao apoio dos 

' 

Aimará:s, primeiro, e. dos Quíchuas, em seguida, el~es conquistaram, orga-
,nizaram e ~civilizaram o imenso território que, entre a Cordilheira e o 
Pacífic~o, se este:nde des~de V alparaíso,. ,no Chile, até Bo~,gotá, na Colôm· 
bia. Contudo, por volta de 1 .290~, a insurreiçã·o das tribos Diaguitas do 
Norte chile.n0 pôs f1Il1 ao Primeiro Império peruano .. Os brancos foram 
vencidos após batalhas sucessivas cuja última teve lugar na ilha do Sol, 
no meio do Titica.c,a., Dez anos mais tarde,. alguns sobreviventes do 
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massacre que se seguira, refugia.dos nas montanhas do Apurimaque, 
desceram para Cuzco e, unindo-se às tribos leais, fundaram o império 
dos Incas - dos Descendentes ~ do qual Manko Kápak foi o primeiro 
soberano. 

Esta grande viagem do Deus Sol (Le grand v·oyage ~du .D'ieu 
Solei!) (14), , tev~e seu itinerário re~constituído por nós, ,assim ~como a 
sua cronologia, .após um quarto de século de pesquisas, sem nada 
djzer, sem nada publicar, .até qu~e dispuséssemos de informações sólidas. 
Nosso primeiro trabalho sobre o assunto não deixa,va ·de ser um tanto 
teórico. O estudo antropológico de uma tribo de ''índios brancos'' do 
Paraguai, composta por nórdicos d~eg~enerados e Iige,iramente mesti­
çados, desde duas ou três gerações, permitiu-nos conseguir as provas 
tan.gív~eis que tanto esperávamos conseguir um dia. Algumas escavações 
no local de uma de suas antigas aldeias e a descoberta, na floresta, de 

- ' 

uma pedra trabalhada pela mã·o do~ homem, forneceram-nas: insc.riç~ões 

rúnicas dentre as quais algumas puderam ser traduzidas sem dific·ul­
da~des, alguns símbolos escandinavos, uma m.agnífica imagem de O~din, 

um portulan~o rupest.re que indicava os pontos geográficos m,ais, impot­
tantes da região. 

A p~edra de Yvytyruzú tinha todas ·as características de uma posta. 
Mas u·ma posta leva a pensar num caminho. Graças às tra~dições ind~í-

lhid 1 "' .. . , , . nh'~ \ rt genas, reco as pe os. prtmetros trusstonartos ·es.pa~ · , · .o1s e po · , u_guese-s·, 
pudemos recopstituir o seu traça.do, desde o Altiplano até: o Atlântico~ 
As narrativas relativas à chegada na América,, ali por volta de 1250, de 
um misterioso evangelista, o Padre Gnupa., permitiram .. ,nos p~recisa,r a 
origem dos element~os cristãos dos quais ainda encontramos vestígios ~em 

Tiahuanaco --- especialmente a estátua ~do M~onge,, cópia da ~de um após .. 
tolo da catedral de Anúens - e alguns dados cartográficos sul-america­
nos conhe~cidos na Europa muito antes de Colombo,. Os Homens ~do 

Titicaca tinham retomado contato com o Velho Mundo em meados ~do~ 
' 

sé~culo XIII. Um. de seus navios fora até lá, provave,hnente à Dinam.ar-
ca, e, com certeza à Normandia de on~de trouxeram um padre católie·o. 
Foi a partir dessa époc,a que as allandegas de~ Diep~pe, Caen .e Harfleu·l 
regulamentaram .a importação de toras de ·p~au-brasil, que só podiam vir 
da Amazônia. Com a Agonia do Deus Sol (L 'Agonie du Di eu Solei!) (16), 
o fruto d~e n.~ossa pesquisa já 'n.ão tinha 111ais nada de uma teoria, nem 

d t "' " hi tó- ' mesmo e uma es,e: Ja era · · s rta. 
Não íamos~ é evidente, parar .num caminho tã~o bom. Se os ·vikings 

do .Altiplano tinham ~construído., p-aças a u.in process~o ~de uma eng~enio­

sidade extrema, uma via de comunicaç·ão terrestre ~que lig·ava a sua 
capital às suas bases marítimas ~de Santos e Santa Catarina, deviam, com 

' 
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I' uito mais razât>, utilizar a incomparável rota fluvial constituída pelo 
Amazonas. Foi realmente 0 que aconteceu, conforme tivemos oportuni­
dade de demonstrar nos c·apítulos prece.dentes. Diversos vestígios de 
sua presença e d.a de seus descendentes - ín~clusive as famosas Ama­
zonas - refugiados na floresta, em 1290, ainda sobrevivem na Amazô .. 
nia e nas Guianas: índios louros com ·Olhos azuis, inscrições rúnicas 
traduzíveis e., so·bretudo, os extraordinários Externsteine das Sete 
Cidades que tivemos a felicidade ~de des·cobrir e identificar11 

Da foz do Grand~e Rio até à ilha de s.anta Catarina, a costa b·rasi­
leira esten.de-·se acolhedora, e nós sabemos que o Padre Gnupa cos­
teou-a.. Logo, os Vikings conheciam-na. Será que costumavam freqüen-· 
tá-las com uma certa assiduidade? Tudo levava a crer que sim e nós 
eonseguimos as p·rovas disso. Não nos foi possível, por raz.ões m.ateriais, 
verificar pessoalmente as provas que devemos a Schwennhagen (53) e 
foi em vão que tentamos ~confirmar àquelas c.uja descoberta é atribuída 
a. Lund. Porém a inscriçã~o rú.nica ·da Pedra da G·ávea, no Rio de Janeiro., 
e a de Trindade, traduzidas pelo pi·ofessor Hermann Munk, bastariam 
p.ara confirm.ar a existência de um tráfego marítimo constan.te. 

O Mapa do império de Tiahua.naco está agora .completo: entre a 
cordilheira ~dos An·des e o Pacífico, um territórie dens.amente povoado· 
por tribos Aimarás, Quíchuas e outras, que os Incas iriam reconquistar 
lentamente a partir de 1300; ao sul, pelos ''Caminhos Macios'', e ao 

· norte, pelo Amazonas., vias de acesso ao Atlântico, guardadas por tropas 
Guaranis ~e Tupis com.andadas por brancos;. mais ao norte, o Orenoco, 
entregue à Guarda de Honra Aruaque; a le-ste, a costa atlântica, ao~ 

longo da qual sucediam-se portos e pontos ~de apoio; fmalmente, no 
interior das terras,. entre o Parnaíba e a Bahia., a imensa região mineira 
qu.e atrav·essa o São Francisco he cuja utilidade para os Vik:ings ainda 
continua um "tanto misteriosa, tendo, ao norte, o :local de peregrinação 
que constituíam as Sete Cidades. Tudo isto mantido sob o controle de 
uns 40 .. 000 nó·rdicos, .ao preço de uma dispersão que foi a ~causa da sua 

derrota na ilha do Sol . 

• 

2. A OR'IGEM El6>S VIKINGS DE TIAHU~ANA€0 

Nossas descobertas brasileiras confumam, amplamente~ uma co~n­

clusão que apenas mencionamos, de passagem, no nosso· traballio ante-
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Fior: a.quela que diz respeito ao lugar da origem imediata dos Vikings de 
Tiahuanaco. .Já sabíamos, graças às .an.álises filológic-as de Brasseur de 
Bourbourg e. ~de Vicente Fidel López (14), que a língua por eles falada 
possuía termos provenientes do n~orueguês arcaico ~ O· antigo dano­
norueguês ~ e do antigo baixo-alemão. As inscrições do Paraguai - as 
que figuram na nossa última obra (16) e as sessenta e uma de Cerro 
Guazú, que ainda não foram obJete de nenhuma publicação- e as do 
Brasil fornecem-n·os as pro~vas complementares. Elas pernütem~nos, além 

~disso, precisar que não se trata de uma mistura. Com efeito, ali enco·n­
tramos poucas palavras ffitid~ente norueguesas antigas ou nitidamente 
alemãs. Quas~e todos os termos usados aproximam-se; pela sua form~, 
tanto~ de uma quante de outra dessas línguas, mas muito poucos lhes 
pertencem, e alguns estão diretamente ligados a uma raiz indo-européia. 
As tripulações de Ullman eram oriundas, po~rtanto, do Schleswig, porém 
não eram compostas por dinamarqueses e alemães bem diferenciados: 
tod~os falavam um diale~to local, intermediário entre o norueguês arcaico 
e o baixo-alemão. 

Por outro lado, tanto no Brasil comg no Paraguai,, as inscrições 
são redigidas com a ajuda de runas pertencentes, não apenas aos 
[uthark escandinavos,, mas também ao~ futhorc anglo-saxão, sem falar 
sobFe as algumas letras arcaicas.. A mistura de sinais oriundos do anti­
go~ futhark, do novo futhark e d~o futhark p~onteado nada tem em si 
que n·os deva surpreender. Na verdade, os '',alfabetos.'' rúnicos não eram 
ftX.os como os nossos: eles variavam de acordo com a ·época e a região4 
Ademais, o século X foi um período de transição durante o qual ·OS três 
futhark p~rincip.ais, e muitos outros ainda,. coexistiam na Escandinávia: 
não havia uma academia que d~ecidisse um empr~ego preferencial de um 
o~u do outro.. O futhorc surgiu quan~do, sob a influência dos Vikihgs que 
ocupavam uma considerável parte da Inglaterra - o Danelaw -, os 
anglo-saxões cortte~çaram a utilizar as runas. Com~o o inglês moderno, e 
mais ,ainda, :sua língua era rica em nuanças fonéticas e era-llies neces­
sário in:ventar novos sinais para expressá-las. Assim, o antigo futhark 
possui vint~e e quatro letras, dentre as quais algumas têm diversas 
formas, eu melhor, trinta e cinco caracteres; o novo [uthark,. desesseis 
letras e· vinte e quatro e.ar.acteres; o futhark ponteado, vinte e ·oito 
letras e igual número de~ caracteres; enquanto o futhorc possui trinta 
e três letJJas e cinqüenta e -sete C31"acteres (16). No B.rasil, encon­
tramos vinte e uma letras, quatro das quais. pertencentes ao futhorc,\ e 
quarenta e seis caracteres., sem contar as inverti4as e as ·viradas. O que 
significa, por um lado, qu·e os Vikings da América do Sul, cujo dia­
leto~ devia co~nter alguns sons que nenhum dos fu'thark cobria, devia 
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composto, com os elementos de diversas origens, um ''alfabeto'' 
les; poi outro lado, eles conheciam o futhorc, logo não provinham 

Ji etamente do Schleswig, mas de ~ossessões dinamarquesas na Grã-
1 etaiilia. 

To~~davia, essa necessidade fonética não exclui uma certa confusão. 
Não esqueç.a~os que os Vildngs que desembarcaram no México, em 
67, não eram letra~d·os, nem gravadores de mnas, mas sim marinheiros e . 

,' !dados. Alguns sabiam ler e escrever, é lógico, contudo, mesmo esses 
anejavam m.elh·or e com mais facilidade o remo e a esp~ada do que o 

uril ou o pin·cel. Com algumas raras exceç·ões, aliás, as inscrições do · 
I rasil s.ão grafitos, traçados ao· sabor das circunstâncias, e seus autores 
Jião deviam S·e preocupar muito com a sua correção. Temo·s o hábito de 

os in~clinarm~os s~ob.re as estelas e as pedras tumulares escandin·avas, 
rrava·das com cuidado~ por profissionais, e ficam~os assombrados p~or 

mão encontrar, na América do Sul, nem a mesma clareza, nem a 
nes.ma ordem. Seria o mesmo· que comparar os grafitos dos soldados 
m manobras com as placas gravadas do~s pedestais de nossas estátuas, 
)U com os túmulos de nossos cemitérios. ~o que ~deveria nos surpreen­
er,. ao contrário, é encontrar de tempos em tempos uma descrição de 
stilo clássico, como a da foto 16, ou, como em Cerro Guazlí, no 

Paraguai, a obra de um autêntico gravador de runas, evidentemente 
, utodidata. 

Além do mais, temos que levar em conta o tempo decorrido 
~entre o desembarque de Ullman no México e a destruiç.ão do Primeiro 
mpério, até mesmo a chegada dos espanhóis e portugueses. N~enhuma 

as inscrições descobertas no Brasil é datada, p~oliém a mais recente 
dentre as achad,as. no Paraguai remonta a 1457: durante cerca de cinco 
séculos, portanto, os Vikings e seus descendentes viveram num total 
isolamento cultural, rompido~· apenas com a vind.a do Padre Gnupa, 
numa época em que a escrita rúnica tinha praticamente desaparecido na 

..... 

Euro·pa.. A ''má escrita'' .de alguns escribas. improvisados acrescen .. 
taram-se uma lenta evolução negativa devido à ignorância e à imagina­
ção, em seguida, apó·s a destruiç,ão do império, uma degenerescência 
cultural muito bem explicada pelas condições de vida a que foram 
: .ubmetidos, na floresta,, os sobreviventes· d.os Homens de Tiahuanaco e 
:seus descendentes. Quanto aos Incas d~o Segundo Império, eles tinham, 
pura e simplesmente, ·proibido o uso· da escrita. Isto porque os sacer­
dotes responsabilizavam a escrita p~ela derr0ta de 1920, segundo GS 

cronistas. Co·m .muito m·ais probabilidade, a fllll ~de fazer esquecer 
melhor às po~pulações indígenas a própria derr0ta,. graças a uma fácil 
adulteração da história. 
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3. A ~HER·.ANÇA N.0RMA.NDA 

o~ Padre Gnup~a falava o fran~cês e o latim, provavelm·ente não falava 
o norueguês ~rc.aico, e c~om certeza tamb~ém n·ão o dialeto do Schleswig. 
Os marinheiros normandos que vinham buscar o pau·-brasil não d·ev'i~rn 

falar mais nada além de um dialeto~ ·francês.,, pois o velho dano-noru~guês 
tinha se extingüido por eom.pleto, no Ducad.o de Normandia, muito 
antes dos meados do século~ XIII. Mais tarde, as trocas comerciais des·en­
volveram-se entre Dieppe e Hedeb·y e muitos marinheiros norman·dos 
,aprenderam .a a~rranhar o dinamarquês, mas este não era o caso em 
1250. Além disso, o contato entre os prirrí.os da Europ,a e da Améric.a 
não d·urou m.ais ~do que algumas. dezenas de anos . . Após a derrota da ilha 
do So], os d~akkars deixaram de navegar pelo .Amazon.as e os Vikings 
abandon.aram as costas do Nordeste .para reagruparem-se no interior. O,s 
n·ormandos continuaram tr.anqüilamente· o seu comércio~, até que .apare· 
ceram as primeiras n.aves portuguesas. Em se,gui~da., e. durante dois 
sé~culos, houve a guerra, declarada ou não .. 

Conforme Já vimos, no ,século XVIJ[ a França ocupav·a militarmente 
a Grande Guiana, isto é, o imenso territ ~ório que limitam o Orenoco, o 
Amazonas e o mar. Do~minava as ilhas d.·o delta do Grande Rio que, mais 
compactas, co~nstituem atualmente a ilha de Marajá e, excetuando-.se a 
cidad.~e de Pará (Belém) nas mãos do·S portugueses, o v·ale do Tocantin~. 
O mapa português de Teixeira, que reproduzimos (cf. fig,. 71) e que 
·data de 1662, dá-n~os uma prova qu.e não é inútil, com sua. toponímia 
francesa, pois ali existem fatos que ainda h.oje em dia ignoramos, até na 
França.. Mais ao sul, também foram os franc.eses que, no século XVIl, 
~colonizaram o Maranhão ( cf. ·mapa, fig. 17} e~ fundaram São Luís, 
capital do estado brasileiro do~ mesmo nome . . Algumas dezenas de ano~s 

antes, Villegaignon, sob a.s ordens do Almirante de Coligny, já te·ntara 
lançar em vão~, no Ri~o de Janeiro~, as b,ases de uma França Antártic·a 
destinada com a França Equinocial da Guiana e ''fazer um -sanduíche'' 
do Brasil português. Nada mais resta da sua aventura além do seu 'nome 
dado a uma pequena ilha da haJa da Guanabara,. na qual instalara se,u 
quartel-general., Próximo à ''praia de areia grossa'' mencionada na ins-

. - d G ~ · · -? Tal coçao .a . ave,a.. .1 _,vez •.. • 
Será tudo isso devido ao acaso? ~Claro que não. Já há .séculos os 

maruj«?s de Saint~Malo iam pescar bacalhau na Terra Nova e foi um 
deles, Ja~cques Cartier, quem tomou posse do Canadá em nome do rei da 

I 

França. Há s~culos, os no~rmandos iam b~uscar pau-,brasil na Amazônia, e 
foram eles que se estabeleceram na ilha de Marajá, no Maranhão~, no Rio 
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' ue Janeiro, no Guairá (16). Tanto U·OS qu.anto os Q'Utro~s . ocupam, 0U 

tentam ocupar, as terras que costumavam freqüentar, no maior sigilo, 
' . 

nuito antes da descoberta oficial da América. E, por todos os lados, 
tinham ótimas relações c·om os indígenas. IÍldios, entre os ·quais alguns 
com cabelos louros, que compreendiam, provavelmente, uma língua cque 
os intérpretes normandos aprenderam durante suas escalas no~ po·rtos 
dinamarqueses. 

A ciyilização de Tiahuanaco estava morta muito ante·s da chega.da 
de Pizarro ao Peru. Os espanhóis só destruíram os vestígios _grandi~o·sos 

qu·e cobriam m Altiplano se.m pie·d.a·de e discernimento. Existem muitos 
outros, na floresta. Nós desc~ob~rimos alguns deles. Nossa pesquisa con .. 
tinua.. Depois das Sete Cidades, é permissível qualquer tip0 de espe­
rança. . 
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Figura 1 
Pinturas corporais das Amazonas de Jacicurá: motivos Aruaques. Baseadas nas 
fotografias. de Sllvino Santos·Barros Prado (12). 

o 

Figura 2 

Pintuias corporais das. Amazo.nas d·e Jacicurá: cruz ·de Tiahuanaco e cruz céltica. 
Baseadas nas foto.grafias de Silvino Santos-Barros Prado (12). · 

Figura 3 
Pinturas corporais ~das Amazonas de Jacicurá: motivos da civilização de Tiahua­
naco. Baseadas nas fotografias de Silvino Santos-Barros Prado (12}. 

Figura 4 

Pinturas corporais das Amazonas de Jacicurá: Q ''signo escalonado", originário de 
Tiahuanaeo~. Segundo as fotografias de. Silvino Santos-Barros Prado (12). 
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Figura 6 
Zonas da língua Guarani, segundo Jover Peralta e Osuna (20). • 
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Figu'TQ 7 
A inscrição de San Estebán~ Venezuela, segundo A·ppun (24). 

Figura 8 

Uma inscrição runóide do ~cassiquiare, s·egun~do Sch~ombu~gk (25) . 
. 



Figura 9 

Monograma runóide de Taquiare, segundo Schomburgk (25 ) . 

• 

Figura J,O' 

Peças de equipamento Viking, litoglifo, do Madeira, segu.ndo~ M.athews (26). 
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Figura 11 
Inscrição rúnica do Madeira, segundo Ramos (60). 

Figura 12 

Inscrição rúnica de Tirnana, Colômbia, segund,o Rivero e T ·chudi (28). Comparar 
com a figura 11. 
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Figura 13 

Caracteres runó~idcs c figuras simbólicas da Pedra Pintada, segundo Homet (33). -
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Figura 14 
Suásticas., caracteres .runóides e carroça transp~ortadora ~d~e dois baroos do tipo 
snek.kar, segundo, Homet (33). 
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Figura 15 

Navio estilizado, à maneira de Bohuslãn (Suécia), no norte do Amazonas; segundo 
Homet (33). 

Figura 16 

Cesta Oiampi com desenhos da civilização de Tiahuanaco, segundo C'oudreau (42)4 
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Figura 17 

Mapa d,o Nord!est~e brasileiro., 
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Figura 18 

Planta das Sete Cidades, segundo Schwennhagen (53). 
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Figura 19 

Nave escandinava do século XII, segundo uma miniatura da época. 

' 
Figura 20 

Sete Cidades:, a in,scrição rúnica do drakkar da foto 14 .. 

' 

Figura 21 
Sete Cidades: inscrição da Serra Negra (cf~ foto 17 ). 
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Figura 22 

· Sete Cidades; a inscrição de Ulf (cf. foto 18). 

• 
Figura 23 

,,... . 
Sete Cidades: grafito antroporumo, 

Figura 24 

Sete ,Cidades: grafito antropônimo. 
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Figura 25 

Sete Cidades: grafita antropônimo. 

Figura 26 

Sete Cidades: grafito antropônimo. 

.. \ 

Figura 27 
Sete Cidades: grafito antropônimo. 

Figura 28 
Sete Cidades: ,grafito antropônimo. 
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Figura 29 

Sete Cidades: grafito antropônimo. 
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Figura 30 
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Sete Ci~dades: inscrição rúnica sobre um bloco de pe·dra. 
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Figura .31 

Sete Cidades: monogramas runóides .. 

' 

Figura 32 

Sete Cidades: inscrição rúnica. 
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Pigura 33 

Sete Cidades: inscrição r única. 
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Figura 34 

Sete Cidades: roda sol!II. 
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Figura 35 
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Sete Cidades:' Árvore da Vida, co~m ninho de águia. 

Figura 36 

Sete Cidades: Árvore da Vida ·estilizada em forma de runas ligadas. 

Figu·ra 37 
Sete Cídad·es: desenho de uma ser·eia. 
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Figura .38 

Mapa do rio Sã.o Francisco e da Grande Lagoa. 
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Figura 39 
Map~a do delta do Parnaíba. 
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Figurs 40 

O canal da .. ilha de Santa Isabel, delta do Parnaíba, segundo Sch\ven.nhag.en (53). 
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Figu·ra 44 

Túmulos de Marvão, segundo Schwen·nhagen (53}. 
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f .. igura 45 

·rún1ulos de Buritizal, segundo Sch\vcnnhagen (53). 
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....,a, Figura 47 

O drakkar de Inhamuns, segundo Araripe (58) . CC ..... 
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Figura 46 

Runas e monogramas, em Inhamuns, segundo Araripe (5 8). 

/I 

I 
Figura 48 

A inscrição de Ccurapateira, lnhamuns, segundo Ararípe (58)~ 
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Figura 49 

Um caráter de rongo-rongo, em Inh.amuns, segqndo Araripc (58). 
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Figura 50 

Inscrição de Cracará, Inhamuns, com seus dois m·edalhões aum~enta·dos, segundo 
Araripe (58). 
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Figura 51 
A inscriç,ão normalizada do m.edalhão de Cracará à esquerda~ 

Figura 52 

• • \: 

A inscrição normalizada do m~edalhâo de Cracará à direita. 

Figura 53 

~ I 

' 

' 

Uma insctição de aparência ogâmica em Mulungu, Irihamuns, segundo 
Arari.pe (58). 
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Figur:a 54 

Uma inscrição de ap~arência ogâmica no Sertão de Cratins, Inhamuns, segundo 
Araripe (58)~ 

Figura, 55 
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Em Banabuiú, Paraíba, caracteres parecidos com aqueles que os "índios brancos" 
Gu·aiaquis do Paraguai traçam, segundo Araripe (58) .. 
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Figura 56 

Capacete com chifres e vaca, s:em uma única inscrição, da Amazônia, segundo 
Ramos (60) . 
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Figura 57 
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Ins~crição de Lage$, Amazônia, com a transcrição ''fení'cia'·' de Ramos (60) .. 

196 



Figura 5~8 

Inscrição rúnica de Itacoatiara, Amazônia, segundo Ramos· (60). 

Figura 59 
Outra inscrição túnica de Itacoatiara, segundo Ramos (6~0). 
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Figura 60 

Inscriç,ão rúnica de Sanguá, Amazônia, segundo Ramos (60). 

Figura 61 

Ideograma rúnico de Lages, Amazônia, segundo Ramos (60). 

Figura 62 

Jd,eograma rúnico de Puraqu,equara, Amazônia, segun~do Ramos (60). 
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Figura 63 
Cruz de 'Tiahuanaco numa inscrição de Sanguá, Amazônia, segundo Ramos (60). 

+ 

Figura. 64 
Caracteres e sinais d~corativos, cerâmica da ilha de Marajó, segundo Brandão (5 '9). 



+ 

Figura 65 

Duas cruzes de Tiahuanaco ~e uma cruz de Malta, descobertas por Ram~os (60) nas 
cerâmicas da ilha de M·araJó. 

Figura ~66 

Motivos runói~des na cerâmica da ilha de Marajó. 
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Figura 69 

A inscrição, da Pedra da Gáv·ea, restabelecida ~e normaliza,da .. 
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Fi~ra 70 

A inscrição de Trindade. 
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1. As filllas das AmazÕrtas de Jacicurá. No primeiro plano, as "mestras ·de núbeis'' brancas. Foto de Silvino Santos­

Barros Prado. 
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2. Sepultura antro·pomórfica no val~e de Utcubamba, alto Amazon,as. 
Foto de Bertran~d Flornoy (32),, 
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5. Um grupo de Waiwais. Fot·o de William La Varre ( 44). 



6. Um Waiwai em adoração ao Sol, Foto de William La Varre (44). 



7. Moça Waiwai. Foto de William La Varr~e (44). 
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8. lndio Canela tlo A1nazonas com feiç ~ões quase européias. 

Foto de Kurt Nimuendaju. 
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l11dio Cai H: la com cabeleira loura acinze11 ta da. F uto de Kurt Nin1ue11-
daju. 



1 o. Sete Cidades: estátua 
bo~ina de marinheiro. 

de um l1omem barbado de feições ~européias e 
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11~ Sete Cidades: estátua de ''Íca.ro'''. 
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Set~e Cidades: desenho do ' 'Diabo'' (pintura central). Do lado es~querdo,. 

esquerda mais comprida e a da direita mais curta. 
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duas impressões de mãos,, a da 





15. Sete ~Cidades; um barco com proa ,em forma de dragão~ na Pedr·a da 
Descoberta. 
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25. Carranca de um barco~ ~do rio São. Francisco. Foto de Eduardo B. Chaves. 
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28. A cabeça de Viking da Pedra da Gávea, vista de meio perfil. 
Foto d·e Eduardo B. Chaves. 
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